
o "!"�MPO -, Pressão atmosférica média: 1009,2
milibares, 'Temperatura média do dia: 21.9 grauscentfgrados, com um máximo de 28A zraus no
ponto de maior insolação e um mfnirn o l"noite 'de
15.6 graus (no planalto a' média m rnima será' de
07.2 graus), Estado médio do céu: cumulus, stra­
tus, de meio claro a encoberto. Nevoeiros noturnos
nas ser�as, litoral � margens de rios. Estado médio
do tempo: com chuvas esparsas e passageiras no

plan��o e_ nas serras entre o litoral e o planalte,
precípitações esparsas em ,trechos do litoral sobre
as bacias de rios, passando a estável-bom. P;evisão:
A. Seixas Netto. '
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O Chanceler Antônio Azeredo da Silveira, com o Cha�cel�'r Helmut Schmídt: os meios servem a fins pacfficos,

o líder da Arena e-do governo,
, deputado Antônio Pichetti, saudou �

o acordo com Bonn "como Um�
nova independência para as

gerações presentes e fu turas" .

" ,

"Entramos outra vez na história". (Pg. 3).
,
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Frustrando' todas as pressões dos EUA, o Brasil assinou on�
tem com a Alemanha, "lUn acordo nucle'at que inclui o p aís-n?

,
'

clube atômico e decreta sua maioridade de potênciamundial
,.
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CONJUNTOS HABITACIONAIS - NOVAS
INSCRiÇÕES - o Instituto de Orientação
às Cooperativas, Habitacionais de Santa Cata­
rina _' INOCOOP/SE, informa que estão
abertas as/'inscrições li aquisição da casa

própria, podendo serefetivadas em sua sede,
?t rua Esteves Junior, 34, para os interessados
com renda familiar igual ou súperior a

.
Cr$ 2.500,00 mensais. As inscrições poderão
ser feitas no horário comercial e permanece-
rão abertas até o próxime dia 5 d� julho. __:_,/

Citando o Chanc�le'r Ãzeredo da

Silveira, o líder do MDB,­
Murilo Canto, saudou o acordo

"

nuclear afmnando que o

"Brasil é o único juiz'
de suas nece\sidades". (Pg. 3).

�

", Golbery ,é

\ operado
'com êxito
no Instituto

"

Barraquer
I

Pági� .'i.
I

.

j
A extração do carvão nos munidpios vizinhos transforma o Araranguã num rio altamente poluente.

Araranguá, 'economia
primária, sofrendo OS '

reflexos da poluição
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Té'cnico�s não acha,m,
solução para a fome

I

ARGENTll'T..t 'o

CCT refeitapedido
de Isabel Perori
e entra :em'greve

I
_

Buenos Aires ,- A pode-I •

rosa Co�federação do Tra"
balho - CGT - se negou a

atender uma exportação
da presidente Isabelíta Pe­
ron e lançou ontem seus

filiados numa 'greve e, pos­
teriormente, a uma con­

.eentração em frente do pa­
lácio do governo, Essa de­
cisão poderá "ocasíonar u-

,

ma profunda crise no ho­
mogêneo gabinete peronis­
ta, já que .dois de seus

ministros foram repudia­
dos pelos manifestantes.

Sob forte chuva, milha­
res de trabalhadores se

concentraram no Plaza de

Mayo para exigir o cumpri­
mento dos aumentos slia­
riais conseguidos em "ne­

gociações paritárias" ope­
rário-patronais. A�greve; na,
verdade, foi desfechada
contra a cúpula sindical e

contra o ministro da Eco­
nomia Celestino Rodrigo,'
que teria sugerido nas últi­
mas horas a anulação dos

grandes aumentos salariais
conseguidos por boa parte
dos sindicatos filiados à
CGT.

INSULTOS ,AO "BRU-
,

XO"
A manifestação tam­

bém foi dirigida contra o

ministro do Bem-Estar So­
cial, josé Lopez' Rega,
também secretário particu­
lar da presidenta e virtual

, "primeiro-ministro", que
foi insultado pela multi­
dão: "Isabel ... coragem.

'

. demita o Bruxo"; grita­
vam os trabalhadores em

coro. 'A greve foi ordena­
da pela CGT' a seus três
milhões de flliados despre­
zando o pedido de Isabel
feito na noite anterior, no
sentido de que' os trabalha-

dores abandonem

Os trabalhadores 'fizeram protestos diante dopalãcio do governo.

fortes, como o dos meta­

lúrgicos, conseguem au­

mentos superiores a cem

por cento.

tratividade a partir do dia

primeiro de julho e, poste­
riormente, aumentos de 15

por cento a serem aplica­
dos em outubro e janeiro.

formada esta' versão, va­

mos esperar o ministro
côrn uma força na Câmara,
Mas,

.

se os fatos forem
estes, não acredito que ele
venha". Alguns deputados

,

peronístas, por outro lado, <',

chamam' Rodrigo de, I'po­
lenta mágica", por sua su­
posta condição de ter "co­
zido o país em dois minu­
tos".'

,

"não
'seus serviços . ." e- foi
acatada em toda a Argenti­
na, das 1 O �s 14 horas,

,
Os trabalhadores que se

concentraram em frente à
casa do governo perten­
ciam as fábricas e empresas
instaladas na capital e rro

populoso cinturão indus-
,iria! ao redor de Buenos
Aires. Muito antes da hora
prevista, centenas de traba­
lhadores 'suportavam uma

forte chuva' cantando
"chove, chove, o povo não
'se move" e' "aqui estão os

soldados de Peron". Ape­
sar da forte vlgilância poli­
cial, não houve incidentes. ,

Aos efetivos do Exército

que guardavam o palácio,
os manifestantes gritavam:
"soldado, soldado, passa
para este lado". A multi­
dão esperava que a senhora
Peron fizesse um discurso
e

,

cantando pediam, sua
presença. Entretanto; nes­

se tempo a presidente se

retinia, em sua resiência de
Olivos, com Os ministros e

os comandantes das Forças
Armadas.
"POLEMIA. ,MÁGIA"
A iniciati�a política lan­

çada pela CGT foi dívulga-:
da depois que a imprensa e

dirigentes políticos confir­
maram rumores sobre uma
iminente derrota dos con­

vênios trabalhistas. Segun­
do eses rumores, tantó Ro­

drigo, como o ministro do
Trabalho Ricardo.Otero ti­
nham apresentado renún-.

,

da. Rodrigo seria de opi­
nião que a austeridade im­

posta pelo, governo }�o co­

meço do mês poderrà Ser
anulada pelos altos aumen­
tos conseguidos pelos sín­

dícatos, Os sindicatos mais,

Segundo fontes bem ín-
formadas, Rodrigo "susten- O legislador Jorge Gual­
ta á necessidade M anular "co, d9' Partido Popular
os' convênios e outorg� ( Cristão, . assinalou que a

um aumento geral de 50 eventual redução dos au­

por cento apenas para to- mentos salariais. "é catas­
dos os sindicatos, com re- trófica": "(_J\) seja COR-

'Indira acusa opQsiçêio
..de sabotar a·economia

Uma manifestação contra J.ndira Gandfzi em 'Roma.
• '.1

N5)va Delhi, fndia -:- O governo dalndia; sas .desde ontem, qUaFldo o estado de
acusou ontem' os grupôs de oposição de emergência entrou em vigor, para eliminar
tentarem sabotar il' eçonomia ap6s a decre- o que qualificou de ameaça grave coritra a

tação do estado de emergência no país. . segurança Racional, Originada por \lma cam- I-
)

Segundo o goverpo, "cert� pessoas", panhà de' desobediência civil planejada por
-,

Suriname indep'-ende'nteque estiveram ligadas a partidOS polfticos ,partidos de oposiçãonão-comunistas.
.

.. ,

de oposição não identificadQs, haviam ten-_

tado organizar um mercado negro, e açam- O porta-voz expresSou que apertas uma a partir de novem,brobarcamentos maciços por parte de comer- terça parte dos detidos eram personagens -

ciantes. poHticas, e que' os restantes eram'''elemen-
O 'porta-v�z governamental disse que tos detidos pa1a impedir a alteração da

aproximadamente' 909 pessoasl foram pre- ordem"�
, -

/

,

' ,

, ,I
' i,

.

_
_

'

Egito.se'trClnsformará �o
arsenal do'mundo árabe'

Londres - Pelo acordo firmado com
,França e Inglaterra, o Egito se transformará
;no arsenal, do mundo árabe: o montante.
dos contratos a serem assinados para o

fornecimento d,e armas e instalaçqes de .

fábricas subiria a vários, bilhões de d6lares.
Para 'O Egito, o projeto, a ser financiado
pelos produtm:es de petr61eo, signjficãr� \0,
fim da dependência da União Soviética

. para o forn,ecimento de armas. avançadas.
. ) I·

Segundo fontes da capital inglesa, o

proje�o constaria de doís estágios: o 'primei­
ro' seria 'do sunples fornecimento de armas, ,

entre as, quais estariam 20 jatos dei treina�
merlto e apoio tático, 250 helicópteros,
mísseis

.

anti-tanque, tanques leves, carros
blindados, sistemas de comunicações· e

equipamentos de radar. No segundo, seriam
fornecidas ao Egit0 as fábricas, t�cnicos e

equipamentos para a produção de helicóp­
teros, -tanques, mísseis e outras armas. E:m
alguns .casos, empresas francesas e britâni­
cas operariam separadamente.

NOVA ORGANIZAÇÃO ,

O governo britânico procurou garantir a

Israel q�e tais acordos não prejudiéarão o

país, mas o primeiro-:ministro Yitzhak Ria­
bÍll já transmitiu sua preocupação. Quanto'
ao Egito,' o chancéler Ismail Fahmy expli-
'cou que não precisará de créditos européus

'

para realizar li <?perilç'ãó. ,J;Jisse e�tar fall!fldo
em noma da nova' "Organização para a.

Ind�strialização Militar Arabe''', que conta­
ria com uma verba superior a um bilhão de
dólares para iniqiar seus trab alhos.

-

Os principais patLOcinadores são. os go­
vernos di Arábia Siudita, Kuwait, Katar e

Emirados Árabes Unidos.'O Egito, que,é o

mais industnalizadQ dos países árabes, foi
escolhidó para sede -das novas fábricas. Em
troca disso tudo, a Inglaterra já obteve duas,
compensações dos árabes: a Arábia e outros
ricos países estão mantendo seus fundos
depositados em Londres, apesar da fraque­
za da Libra esterlina, e o Egito prop:1eteu
respeitar todos os investimentos britânicos.
em seu territ6rio.

As .revelaçêes ...do
caçador 'de nazistas

, Viena - O caçador de nazista Simon Wiesenthal disse
ontem que um ex-tenente da Gestapo que vive atualmente'
na Argentina - e não um ex�ministro do governo da Alema­
nha Ocidental, como se presume na Alemanha Oriental- foi
o responsável pelo assassinato de 20 professores poloneses e

mais de 18 de seus familiares, durante a II Guerra Mundial.
Wiesenthal disse ter provas "irrefutáveis" de que o chefe

do pelotão de fuzilamento foi 'o dr. Walter Kutschmann,
morando atualmente em Buenos Aires com o nome de'
Pedro Ricardo Olrrlo. Em princípios, da década de 60,. as '

autoridadesda Alemanha Oriental acusaram Theodor Ober­
.Iaender, ex-ministro dos refugiados durante, o governo.'
Konrad Adenauer, de ser o responsável pela matança.

. O Centro de Documentação Judia, de Wiesenthal, ajudou
a seguir a pista de muitos criminosos de guerra nazistas -

mais nótável deles, Adolf Eichmann -, e segundo o caç.ador
\ de nazistas, "meu emissári0 e ,o diretor da revista argentina
Vision estão na sede da polícia' de Buenos Aires, neste

momento, apr�sentando pFovas contra Kutschmann".

,
Haia - O Suriname receberá independência completa 'da Holanda

no d�a 25 de novembro. deste a n o, segundo anunciara'm ontem os

dois (Governos. O primeiro'ministro da Holanda, Joop Den Uyl,
informou em entrevista coletiva que os dois governos tinham õhega­
do a,um acordo sobre os problemas quê atrasavam a definição da
.� ,

-

No pr.incípio deste ano, às governos de Haia e de Paramaribo
decidiram que o .suriname obteria independência completa ainda
este, ano. No entanto, dois p1'oblemas ainda estavam para ser resolili­
dos. A quantia a ser concedida pela Holanda ao país sul"americano

�omo ajuda e a situação dos surinameses residentes na Holanda.
, 'QUanto ao primeiro problema, ficou decidido que a Holanda'

fornecerá ao Suriname 3,5 bilhões 'de flofins (Cr$ 11, i9 milhões)
'como ajuda para o seu desenvolvimento nos'pró:x:imos 10 anos.

Nesta quantia está incluída a1iquidação da divida do Suriname com

a Holanda,' de 517 milhõe� de florins, (Cr$ 1,74 milhão). Quanto à

questão dos' residentes, ficou· acertado que os surinameses que
.

morapi, na Holanda terão J O anos - contados ,a partir da data da
independência - pára optar entre, a cidádania holandesa. e do

,Suriname. Os holandeses. residentes, no Suriname 'terão o' mesmo
direit.o.

- ,
.

Mesmo depois da independência, os surinameses terão livre acesso

aos outros pafses do Benelux, - Bélgica e I;uxemburgo - onde

poderão permanecer 90 ljil7S sem visto de entrada., ,Um visto perma­
-

riente 'será concedido sem, maiores, problemas aos surinameses resi-

dentes na Holanda ou com parentes residindo nesse país. Nos
últimos anos, houve um grande aumento no númeto de emigrantes
surinameses que se estabeleceram na Holanda. Atualmente, há -75'
mil pessoas nessas COndições e espera-se que mais 25 mil viagem para
a Holanda antes da independência. Durante a' enirevista coletiva, o
primeiro-ministro do Suriname; ilenk Arron, declarou que a ajuda
econômica hplandesa ajudará a'manter sua população no país. Os
100 mil emigrantes representam aproximadamente UI1J quarto de
toda a, população suriname/a.

,

,

Roma - O Conselho Mundial 'de Ali- Conselho, o egípcio Sayed Marei. Segundo
mentação, organizado pela osu para solu- ele, a intenção de erradicar a fome no

\ cíonar o problema da fome, "não tomou mundo proposta 'pela Conferência em no-

! qualquer medida definitiva", em sua pri- vembro "começa a parecer irreal". Ele acha
meira sessão de negociação com a participa- que esses objetivos não serão alcançados se

ção de 36 países, segundo informações do o Conselho não' convencer os governos dos
próprio diretot doConselho, o norte-ameri- países ricos a tomar as medidas necessárias.
capo John Hannah, De fato, os chamados países ricos ou

A idéia da criação do Cons,elho .nasceu industrializados parecem ter se incomodj,\
I durante a Conferência Mundial de Alimen- do muito pouco com o problema, ,exceção
tação (a chamada 'Conferência da Fome), rt tímida doação da Inglaterra: 100. mil
com o objetivo de encontrar solução-defini- . toneladas de fertilizantes, E para que o

tiva para os três problemas principais estu-· Conselho conseguisse isso foi necessário
dados: Ajuda Alimentar a curto prazo, um uma semana de conversações, Assim, pouca
fundo agrícola internacional e r�lservas de coisa. foi Juntada ao total de 8,9 milhões-de
alimentos de emergência. Entretanto, os toneladas de. ajuda alimentar pro�etidos
resultados dessa reunião preliminar do Con- anteriormente, -para a meta anual de, dez
selho vêm confirmar a previsão de muitos milhões,
delegados do terceiro mundo, ou. seja, que Quanto ao estabelecímente .de um fun,
oConselho Mundial de Alimentação seria, do agrícola de um bilhão de dólares nada
urna "organização de papel", incapaz de foi conseguido, Segundo John' Hannah, o
encontrar fôrmulas eficazes nó combate a caso do fundo foi transferido para' outro
fome nos países pobres. Comitê, que terá "Sila primeira reunião no

A julgar pelas próprias declarações do primeiro dia de julho. E; enquanto esses

diretor do Conselho, John Hannah, o ôrgão planos são discutidos, o problema da fome
está mesmo fadado ao fracasso: "não se alcança proporções

-

consideráveis. D,e
resolve nenhum dos problemas menciona-· acordo com uma estatística' da ONU, 40
dos na Conferência Mundial, da Alimenta- nações mais pobres do mundo necessitarão
-ção", , .

À desalentadora' conclusão de .de seis a sete milhões de toneladas de trigo
Hannah vem juntar-se ,h do presiden�e do ,para sobreviver nos próximo s seis meses.

r

·Mais prisões de
ingle$es na J'ganda"

Um comboio ,quese dirigia para Uganda J(J� detido no Quênia;
Nairobi-> O general Idi Amin, presidente- , provocou surpresa entre os funcionâríos
da Uganda, prendeu "mais alguns ingleses", ingleses que participam dos difíceis esfor

que irão a julgamento emtríbunais milita- ços para conseguír a libertação de ,Hills,
res e" segundo a rádio de Kampala, "prova- condenado h morte. ..

.

velmente receberão ª,mes�a sentença de : :��,�?_,:Quêni�;",as, autoridades detiveram
Dennís Hills, porque seus casos são ainda ontem :lwna caravana de quatro caminhões

piores do que o. de Hills", professor que destinada rt Uganda, deportando cinco en-

chamou Amin de "tírano.de aldeia",
,

genheiros soviéticos que a acompanhavam
"

.

'-para Kampala, Os caminhões, segundo in-
A transmissão de Uganda advertiu a formações, transportavam, armas.' O gover-

Grã-Bretanha de que' não deve continuar a no do Quênia n�o explicou a decisão, mas/
"propaganda contra Amin" e anunciou que provavelmente foi uma represãlía contra as

o Conselho de Defesa aconselhou :0 presi- recentes acusações de Amin, qUlj disse que
dente a "assumi 'ma atitude intransigente esse país seria usado como base 'para uma

com os ingleses", /e que os 700 cidadãos invasão britânica h Uganda, com a fínalida-
britânicos ou mais que vivem na ex-colônia de de libertar Hills, O ministro da Defesa
inglesa poderão ver-se "em maus lençóis", do Quênia declirou que as acusações de
A versão 'da rádio sobre as novas prisões -Amin são "absurdas e provocadoras".

.

Novos cheques armad'os no
\

Líbáno, rnatàm 20 pessoas,
"

, Beirute - Lojas, escritórios ,e escolas
permaneciam fechados ontem em Beirute,
capital do Líbano', com a intensificação dos
choques armados entre muçulmanos e cris­
\tãos, pelo quarto dia consecutivo. Cercá de
20. pessoas morreram e aproximadamente
50.estão gravemente fendas.

'

Nas regiõés da cidade onde os comb ates
são violentos houve uma fuga generalizada
de moradores. Em alguns refúg�os já come­

ça a faltar alimento. Outros, que não
conseguiram fugir informararp. por telefone
rt AP, que estavam praticamente sitiados e

ouviam apenas o pipocàr das metralhadOIas
.

e os estouros das granadas. . .

, O presidente Suleiman Franjieh manteve
"reunião extraordinária de segurança" 'com
altos chefes militares e poÍiciais na rióite de
ontem. Circularam rumores de que o esta-

do de emergência poderâ'ser decretado.
Grupos armados de vârias facções manti­

nham-se atrás de barricadas bloqueando as
ruas ou percorrendo' alguns setores de
Beirute, frequentemente trocando' tiros
com as forças de segurança.

Dois morteiros cairam .anteontem num

bairro residencial peifo do quartel-general
do l!der guerrilhei-w palestino.Yasser Ara­
fat. A agêncIa de notícias palestina infor­
mou que Arafat, naquele momerito, estava
em reunião com seus colaboradores, mas
não ,houve vítimas entre os gueÍrilheiros.

O Exército libanês ainda ..não havia
. interferido, mas forças policiais formaram
patrulhas mistas com 'guefrilheiros palesti­
nos para vigiar as ruas. Apesar disso, a luta
prossegue cada vez mais viol�nta.,

'

", 'Colômbia:' lei marcial e'
caça aos guerrilhei�ros

Bogotá - Centenas de soldados colom- Forças Armadas Revolucionárias da Colôm-
bianos continuam perseguindo' uma coluna bia � Farc -, cujo líder, Manuel Marulanda

'

guerrilheira do Exército.de Libertação Na-
I

Velez, é'membro do comitê· central do
cional (ELN), castrista,: que teve sete bai- Partido Commrista, que apoia firmemente
xas. Na noite anterior b presidente Alfonso suas atitudes. Michelsen afirmou que os

Lopez Michelsen declarara a lei marcial freqüentes ataques dos grupos armados
para enfrentar a violênéiaque se mlmife!lta "não podem 'ser tratados como casos de
em quase todo o ipaís. Os combates regis- polícia!' porque envolvem um "grave,aten-
tram-se na serra de São Lucas, zona selVa� tado contra a segurança dó Estildo"-e
gem e IDontanh()sa do norte, oÍlde as tropas devem ser investigados e julgados pela,
do governo aparentemente e�lcUrralaram o justiçamilitar.

.

.

grupo 'guerrilheiro, que na terça-feira fez ,A decisão recebeu amplo apoio dosdois
uma em�oscada a uma patrulha militar, . partidos de coalizão; o Liberal e o Conser­
matando três saldados.

1

v ador, e de'grupos econômicos e trabalhis-
A ofensiva das guerrilhas comunistas, 'tas. Os pequenoS grupos políticos e traba-'

que durante o último mês assaltaram seis
/

lhistas de extremá..esquerda, entretanto, ,�e
povoaçOes em longínguas regiões do país, pronunciaram contra, afirmando que o

com um saldo de 16' mortos, foi uma das governo abre uma fase repre,ssiva". A crise
causas invocadas pelo 'presidente Lopez na Colômbia é profunda 'e vem se\manifes-·
Michelsen para decretar o estado de sítio. \ tando há quase um ano pela inquietação
Com a lei marcial, a justiçamilitar encarre

'

sbcial. Houve tentativas de invasão de
ga-se de julgar qs autores dos delitos de terras dos latifundiários, os criines políticos
maior perigo para a segurànça do Estado, aumentaram de' intensidade, a universidade
como sequestro, motim, rebelião, t6xicos, está em crise. Os e�tudantes não aceitaF31ll
ete.'

..

o reitor rtomeado pelo governo e, agora
A, CRiSE com o estado de sítió, os revoltosos tam-

. Na Colômbia, há dois grupos guerrilhei-' bém podem' ser julgados'p,elá severa justiça
r9s ativos: o ELN, fundado em 1961, e,as militaro
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oacordonucleararasil-Alelllanha
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'.Bértoli: fundo misto
e uniformização para
bolsas reembolsáveis

Verdade clara e bem definida é que a preocu­
pação primeira do Brasil é o qutlowatt a ser gerado
pelos reatores e não o megaton: inquestionável,
também, a intensão brasileira de por si próprio
enriquecer o seu urânio, sem pagar royalties, nem
ter. que fazer vênia - deputado Murilo Sampaio
Canto, líder do MDB .

...:. O acordo de Bonn, além de seu alto sentido
econômico, estratégico e pol ítico, é, de outro lado,
um gesto eminentemente nacionalista. Os brasilei­
; ros estamos de parabéns, po' contarmos, na direção
do País, com a mentalidade patriótica, popular e

corajosa do ilustre presidente &nesto Geisel, de
quem emanam, como instância suprema, todas as

,

grandes 'decisões governamentais - deputdo Antô­
nio Pichetti, I íder da ARENA.

Nesta ordem, os deputados Murilo Canto e An­
tônio Pichetti foram os porta-vozes de uma home­
nagem tributada pela Assembléia Legislativa ontem
à celebração do acordo de cooperação nuclear
;Brasil-Alemanhá:A sessão, especial, foi realizada às
16h30min, -com a presença de autoridades civís e

militares, entre as quais o vice-gQvernador Marcos
Henrique Buechler, o presidente em exercício do
Tribunal de Justiça, desembargador Ari Pereira
Oliveira, os comandantes do' 50. Distrito Naval,
Grupamento do Leste Catarinense e Base Aérea e

secretários de EStado.

Antônió Pichetti---------------------.

o II PLANO NACIONAL DE DESENVOL VI­
MENTÔ, sobre o assunto, assim se expressa:

"o. Programa Nuclear objetiva, de um lado, pre­
parar o Brasil para o estágio dos anos 80, em que a

energia nuclear já deverá corresponder a parcela
signifícotiva da energia elétrica gerada no Pais (cer­
ca de 10 milhões de KW, até 1990). É' de outro

lado, a continuar trabalhando no campo de outras

aplicações da ciência nuclear; como seja: a utiliza­
ção de isôtopos na agricultura, medicina e indús­

tria, e de examinar a possibilidade do uso da ener­

gia nuclear na Indústria Siderúrgica. Esforço maci­

ço será realizado na área de prospecção de minérios

nucleares, para avaliar, no menor prazo passivei, as
'reais 'disponibilidades no Brasil quanto ao urânio.

Dever-se-à desenvolver programa com vistas à

absorção da, tecnologia de enriquecimento de urâ­

nio, e da tecnologia de reatores, realizando-se,
igualmente, esforço para efeito de progressiva insta­

lação da produção de reatores no Pais (com ade-

"Os Brasileiros; entramos outra vez, para a his­
tória Este ano, este mês e ete dia, ficarão indelevel­
mente marcados, na memória e para comemoração
das gerações presentes e futuras, Como o próprio
.dia 7 de Setembro, quando ecoou o Grito do Tpi­
ranga, ou a data consagrada à Proclamação da Re­

pública. É mais um marco da nacionalidade brasi­
leira, que se projeta no tempo e no seio dos povos
do mundo inteiro. Pelo acordo Atômico, arrancada
de nossa Independência Nuclear, que hoje firmam
o Brasil e ti Alemanha Ocidental. Serenamente! De­
c i d idamente! 'Soberanamente! ,Destemidamente!
Ignorando quaisquer advertências ou pressões, a

Brasil demonstra, por mais um gesto, que acima de
suas alianças, eventuais ou quase perenes, paira o

interesse maior, de nossa terra e de nosso povo.
Como Nação' Soberana, senhora de seus' desti­

nos e de seus rumos, o Brasil, pelo acordo que hoje
se firnia em Bonn, quer e vai, ter, energia nuclear.

Não a deseja para fins bélicos, visando a destrui­

ção e a morte, mas a ela se encaminha, 'para a cons­

trução e para a vida.

A finalidade da política brasileira no setor, está
consubstanciada, nos seguintes termos:

'

,"Promover, no Brasil, com alta prioridade, o

emprego da energia 'nuclear, em todas as suas for­
mas de utilização pacífica, a serviço do desenvolvi­
mento econômico, científico e tecnológico nacio­

nais, bem como o bem-estar do povo brasileiro".

Historicamente, o desenvolvimento da energia
nuclear no Brasil, coube, de início, 'pálida mas pa­
trioticamente; ao Conselho Nacional de Pesquisas,
criado em 1951. Transcorridos 5 anos, o Governo
criava a Comissão Nacional de Energia Nuclear.
Mas somente em 1968, foi decidida a instalação lia
Brasil, da primeira usina nuclear, marco histórico
do desenvolvimento no setor, que viria assinalar

também, os passos iniciais, na direção do urânio

enriquecido, opção que, se naquela ocasião parecia
sujeita J algumas interrogações, hoje já está com

bases bastante sólidas, em termos de experiência,
em países de tecnologia mais avançada.

Consciente darealidade nacional; o Governo re­

solveu completar a infra-estrutura necessária ao de­
senvolvimento do programa nuclear, criando, em

1971, a Companhia Brasileira de Tecnologia Nu­

clear, substituída, faz poucos meses, pelas "Empre­
sas Nucleares Brasileiras S.A. (!V.UCLEBRAS), com
possibilidades e recursos mais amplos, e, conse-

,quentemen.te, com melhores condições operacio­
nais.

quado índice de nacionalização e observados os as­

pectos de viabilidade econômica). Na construção
das centrais nucleares, a utilização, dentro do atual
quadro de tecnologia do setor, de reatores de água
leve, com urânio, enriquecido, considerou não'
apenas o fato de ser esse tipo de reator adotado em

mais de 85% das usinas existentes, como o de já
estar disseminando a tecnologia de enriquecimento
do combustfvel, que está sendo aberta, inclusive,
parti empresas privadas, nos Estados Unidos, EUro­
pa; Japão. O programa a ser executado':' partindo
de um mfnimo de.,Cr$ 4 bilhões, excluidas as cen­

trais - inclui projetos de desenvolvimento da tec­

nologia de reatoes (abrangendo os diversos tipos),
desenvolvimento. da tecnologia de combustíveis nu­
cleares, usinas de concentração .de minérios de'urâ\'
nio, instalação-piloto de enriquecimento de urânio,
prospecção de minérios nucleares, ii dústrias de

,areias pesadas".

Dentro deste contexto, nOSSa Pátria estava pre­
parada para desencadear, em termos concretos e

positivos, a realização de seu programa nuclear.
. A urgência de decisões no campo nucleamão

permitiria aguardar o desenvolvimento por meios

próprios de-uma tecnologia nacional. Persuadido de

que um programa industrial baseado em esquema
de efetiva transferência de "know-how" ensejaria
criar a médio pr,azo uma capacidade nacional de

geração de soluções tecnológicas, o Governo autori­
zou o Ministério das Minas e Fhergia a buscar no
exterior a cooperação indispensável à execução
acelerada de um programa que abrangesse desde a

indústria de reatores, até a indústria do ciclo com­

bustíveis, em todas as suas variadas etapas.
Dos contatos estabelecidos com vários países

amigos, emergiu como mais ampla e profunda a

cooperação por um grupo de firmas alemãs ociden­
tais, todas de grande experiência e capacidade
técnico-financeira. A existência de um excelente

programa de cooperação científica e técnica entre

instituições nucleares dos dois países, desde 1969,
certamente contribuiu para a rapidez e o êxito das
negociações.

No plano industrial, 'os entendimentos abran-:
gem:

a) CONSTITUIÇÃO NO BRASIL DE UMA
EMPRESA SUBSIDIÁRIA DA "NUC,"HBRAS"
PARA FABRICAÇÃO DE COMPONENTES PE­
SADOS PARA REATORES NUCLEARES, COM
PARTICIPAÇÃO MINORITÁRIA' DE FAMO,SA
FIRMA ALEMÃ.,

b) CONSTITUIÇÃO NO BRASIL' DE UMA
COMPANHIA DE ENGENHARIA DE USINASNU­
CLEARES, TAMBÉM COM PAR TICIPAÇ,40 MI­
NORirÁRIA DE CAPITAL ALEMÃO.

c)
,

CONSTITUIÇÃO NO BRASIL DE UMA \

ClA. PARA CONSTRUÇÃO E OPERAÇÃO NO
PAiS, DE UMA USINA SEMI-INDUSTRIAL DE

ENRIQUECIMENTO DE URÃNIO, DELA PARTI­
CIPANDO, A NUCLEBRAS, COMO MAJORI­
TÁRIA E AS FIRMAS ALÉMÃS, STEAG E
INTERA TOM.

I

Outros quatro objetivos, também de caráter in­
dustrial, estão igualmente previstos, no acordo de
Bonn, que está se firmando, quiçã neste momento,

'

entre Brasil e Alemanha Ocidental, valendo 'salien
tar. que o programa de cooperação, cujo custá é da
ordem de "OITOCENTOS MILHÕES DE DOLA­
RES", surge como um dos mais complexos e abran­
gentes já negociados pelo Brasil no exterior. A co­

locação em' bases globais, permitiu valorizar o po­
der nacional de negociação, ensejando o acesso a

tecnologias muito softsticadas e de divulgação res­

trita, dificilmente atingtveis em entendimentos pu­
ramente setoriais e comerciais.

Exmas. Autoridades! Sr. Presidente e Senhores

Deputados! O acordo de Bonn, além de seu alto
sentido econômico, estratégico e político, é, dou­
tro lado, um gesto eminentemente nacionalista. Os
brasileiros, estamos de parabéns, por contarmos, na
direção do País, com a mentalidade patriótica, po­
pular e' corajosa ,do ilustre Presidente Ernesto

Geisel, de quem emanam, como instância suprema,
todas as grandes decisões governamentais. O Proto­
colo - Brasil Alemanhã Ocidental, é uma demons­
tração cabal; de que não confundimos aliança com

subserviência e que temos capacidade e indepen­
dência, para tomarmos no campo econômico e da

"poltttca internacional. as atitudes e posições que
mais convenham ao nosso povo.

Em nome da ALIANÇA RENOVADORA NA- ,

CIONAL, nesta Casa, em nome dos catarinenses,
aplaudimos a atitude e altivez do Governo Nacio­
nal, e em meio ao regozijo' pelas imensas petspecti­
vos que se nos abre';", proclamamos, patrioticamen­
te, que" mais que nunca, vale a pena ser Brasileiro".

MuriloCanto--------..-----------

mico, numa 'das várias análises do proble­
ma destacou:

"

. . . para chegar a esse preto-no­
branco, Brasil e Alemanha tiveram de dri­
blar as carrancas de uma espúria arbitra­
gem alheia, ditada (lar melindres e ciumei­
ras dos membros do Clube Atômico.

Para os zelosos tutores da Humanidade,
praticantes da paz da chantagem e do me­

do; elegantemente rotulada de "detente",
o mundo continua sob o guarda-chuva das,

grandes potências, alinhado a áreas de in

-fluência, e chumbado a mercados cativos
de vassalagem. I ,

Oficiosamente, americanos e soviéticos
desencadearam um rosár.io de pressões,
advertências e dedos em riste. Misturando
receios gerados por uma suposta bomba
tupiniquim com anseios defraudados pela
perda de um bom negócio, os mandantes
do elube Atômico que tratem de ligar o
desconfiômetro: o mundo mudou.

Nação mutilada e rifada, a Alemanha
resistiu ao boicote ensaiado por fazedores
de muros dentro de um mundo sem

pontes. Nação emergente e soberana, o
'

Brasil ignorou a carapuça de irresponsabili-
'

dade que a hiprocrisia alheia tentou lhe

enfiar na cabeça. A Alemanha não vai in­

troduzir gilete na jaula e o Brasil não é

macaco de zoolôgico''. , .

Verdade clara e bem definida 'é que a

preocupação primeira do Brasil é o quilo­
watt a ser gerado pelos reatores e não o

megaton; inquestionável, também, a inten-

ção brasileira de por si próprio enriquecer
o seu urânio, sem pagar royalties. nem ter

que fazer vênia.
,

Vemos, então, que as pressões e as difi­
culdades interpostas e mesmo as tentativas
de altera� os termos do Acordo de transfe-

, rência de tecnologianuclear e a aquisição
de oito reatores, não encontram justifica­
tiva na decantada preocupaçãoda seguran­
ça mundial, nem respaldo nas limitações
impostas pela Agência Internacional de

Energia Atômica, com sede em Viena, ao
'contrário, as difieuldades e 'as pressões fo­
ram geradas nos meandros dos grandes ne­
gócios mundiais e foram defendidas pelo

, Wall Street Journal.
Porém, se' a 'polêmica criada foi inócua,

estéril e infrutifera, teve para o Br.asil,
como Nação, um efeito especial.

Em todos os quadrantes, homens de
todas as origens, uniram-se e perfilaram-se
em defesa da soberania nacionàl, e, nós
outros, que temos no atual momento, a

denominação de Oposição, estamos aqui
nesta' Tribuna, como em todas existentes
do Pais, a aplaudir a tomada de posição, a
dar irrestrito e ilimitado apoio ao Governo
constituído e a dizer pela voz dos nossos

maiores lideres que "somos oposição ao

Governo, mas, jamais, seremos contra o

Brasil".

Com efeito, é oportuno destacar as

expressões do Deputado THALES RAMA­
LHO, para quem "na preservação dos inte­
resses nacionais, não existem bandeiras
partidárias e que oMDIl não admite discri­
minação contra patriotismo de seus repre­
sentantes.

\

, Por estas razões, Senhor Presidente,
ilustres autoridades constituídas e meus

,

nobres pares, aqui está o M.D.B. de Santa
Catarina a expõr. seu pensamento, a dizer
abertamente e sempejo que apoia integral­
mente e sem restrições a posição tomada

pelo Governo Centra( e dá este testemu­

nho solenemente, consciente e responsá­
vel.

Olvidando o sinistro espectro do cogu­
melo atômico, produto dantesco .. da fissão
nuclear é vendo apenas a gama de possibili­
dades que se pode obter de tão poderosa
fonte de energia e de técnica, terminamos
nosso pronunciamento dando sequência ao
poema que nestee trabalho já (1fe�ecemos
seu primeiro verso:

"Chegou, um tempo em que não adian-
ta morrer.

' '

Chegou um tempo em que a vida é uma
ordem".

O envio de expediente ao ministro da Educação pedindo
'a criação de um sistema integrado de bolsas de estudo,
admínistrado por umfundo especial com recursos da União,'
dos Estados e Municípios, foi solicitado na Assembléia
ontem pelo deputado Moacir Bértoli. Isse novo sistema, de
acordo com a tese do parlamentar arenista, introduziria o

critério das "bolsas reembolsáveis", cujo prazo seria o equi­
valente ao tempo de duraçâo dos cursos, e obedecida a
carência de dois anos, após a diplomação de nível superior,

Acolhendo a, sugestão, o líder do MDB, Murilo Canto,
pediu ao autor no entanto que retirasse de sua proposição O
.Item que previa a distribuição das bolsas nos Estudos
através das secretarias da Educação: "Realmente, as bolsas
de estudo em nosso Estado não são distribuídas por crité­
rios humanísticos, mas políticos, e o MDB não confia na,

Secretaria da Educação, que é uma secretaria política".
Bértoli acentuou que a sua preocupação é exatamente -

eliminar qualquer tipo de influência indevida na distribuição
das bolsas escolares. Também o deputado Octacílio Ramos
(reclamou do atual critério de concessão de bolsas, no ensino
médio, ressaltando que precisa haver um disciplinamento
mais rígido, "pois na minha região estão sendo distribuídas
bolsas para pessoas que não têm necessidade delas". Reem­
bolsável ou não - .dísse Octacílio - é necessárío que haja
uma definição, para que o benefício atinja aqueles que
realmente necessitam". O que não pode ocorrer é que, onde
o Estado possua várias escolas similares, venha a se distri­
buir bolsas a filhos de pais ricos que não querem frequen­
tar escolas públicas".

O requerimento dó deputado Moacir Bértoli, que se

refere ao ensino universitário, foi encaminhado ao exame

das comissões - Educação e Justiça - porque os deputados
acharam conveniente examiná-lo melhor, para apresentar
estudos mais objetivos. O expediente que o parlamentar
quer 'que seja enviado ao ministro Ney Braga tem a seguinte
redação: "Asembléia, Legislativa do Estado de Santa,
Catarina, por proposição do deputado Moacir Bértoli, tem a

honra de formular a Vossa Excelência apelo no sentido de
acelerar os projetos visando, beneficiar o estudante durante '

sua formação profissional. Convém ressaltar que,'os esforços
desenvolvidos através órgãos competentes devem atentar

para o fato da necessidade de tranquilizar o estudante no

que diz respeito às dificuldades de custo do curso, aquisição
de 'material e livros técnicos, hoje cada vez mais distan­
ciados do poder aquisitivo de nossa mocidade estudiosa. O
povo brasileiro vê com esperanças os trabalhos desenvolvi­
dos pelo Governo rio sentido dessa realidade social, e mani­
festa através seus representantes o desejo da unificação dos
benefícios estudantis, através da concessão de bolsas du­
rante todo o curso superior e que seriam reembolsadas
com carência de dois anos e prázo equivalente ao tempo de
duração do curso. Tais bolsas reembolsáveis, criadas por um
fundo de recursos oriundos dos governos da União, dos
Estados e Municípios, poderiam ser distribuídas através das

,

secretarias de Bíucação dos Estados".

"Drumond, com a força de sua poesia
canta:

(

"Chega um tempo em que não se diz
mais: meu Deus.

Tempo de absoluta depuração ",
Vivemos, Excelências, hoje, nesta Casa

e neste dia, este tempo. As siglas partidá­
rias, são meros faróis, a orientar o lugar
de cada deputado; o posicionamento polí­
tico, de todos e de cada um, fica a mar-

,

gem; o que pensamos 'dá lugar em nossa

mente, para o que reclama os nossos cora:
ções.

Num milagre que só o sentimento nati­
vista pode gerar, num clamor unissono que
só a alma de brafilidade pode bradar; num
envolvimento amplo, onde só se auto-pros­
crevem os maus brasileiros, é chegado o

tempo de que fala o moço' de Itabira, é

chegado' o tempo do Brasil,

Colocação feliz que o ministro Azeredo
da Silveira, sintetizou enfaticamente co­

mo: "O Brasil é o único Juiz das suas ne­

cessidades".
Em Bonn, hoje, o Brasil assina, definiti­

vamente, o seu passaporte de Nação sobe­
rana.

Se. em verdade, o futuro lhe está a

garantir um papel de destaque, seus filhos,
os homens de agora, construtores da histó­

ria; de onde se tiram as tendências e se

fazem as predições, tomam posições defi-I
nidas em defesa do lugar reservado no con­

certo universal.
Justo portanto, que se festeje, se aplau­

da e se renda as homenagens devidas, ao

Senhor Presidente da Replública, homem
que conduziu o nosso 'país para uma posi­
ção sem receios, vertical e sobremodo
consciente.

O episódio ocupou durante quase todo
o mês as manchetes e as colunas da im­
prensa; corridas diplomáticas, foram feitas;
reuniões secretas em Londres se realiza­
ram, exteriorizando o desagrado dos "nos­
sos irmãos" do norte e também dos "mo­
ços ingênuos" do leste europeu.

O New York Times e Pravda não se

furtaram a tecer comentários desairosos,
envol�endo aspectos de segurança, quan­
do, na verdade, queriam boicotar o acordo
de transferência de tecnologia nuclear que
implica em negócios que atinge a vultosa

, cifra de 5 bilhões de dólares.
No, Capitólio e, possivelmente no

Kremlin, não faltou quem minimizasse a

capacidade criadora e' cientifico, do Brasi­
leiro, todavia, o futuro já é amanhã, e o

Brasil .testemunhará ao mundo, que quer
ingressar na Era Atômica, porque as suas

potencialidades assim estão a exigir, por­
que as suas necessidades de energia no fu­
turo reclamam, porque com o uso de pe­
tardos atômicos pode ligar a Baixa Amazô­
nica à Bacia do Prata' e com li técnica nu­

clear transformar o Nordeste Brasileiro e,

enfim, porque o Brasil, todo, consciente,
não aceita a condição de ficar permanente­
mente, atrás, na corrida da tecnologia e"
muito menos, sujeito que seus objetivos 'se­
jam condicionados pelas Potências Nuclea­
peso

JOELMIR BETING, articulista econõ-

• Condecorações unem

mais as três armas
dinJ'W, .. iQf

'1- �

o comandante do Grupamento Leste; um dos agraciados.
O Almirante José Calvente Aranda presidiu, na manhã
de ontem, às 11 horas, a entrega de Medalhas do Mérito
Naval e Medalha .do Mérito Tamandaré, concedidas a mili-
tares do Ixército e da FAR

'

O ato foi levado a efeito no Salão nobre do QG do 50.
Distrito Naval, e contou com a presença do Vice-Governa­
dor Marcos Bucheller; Secretários de Istado e Comandantes
das Unidades Militares sediadas na Capital.

Na oportunidade, foi agraciado com a Medalha do
Mérito Tamandaré, no grau de oficial, o CeI. José Paiva
Portinho, Secretário de Segurança do Rio Grande do Sul.
Na mesma ocasião, eram agraciados com a Medalha do
Mérito Naval, o General Roberto Alves Carvalho Filho, Co­
mandante do Grupamento Leste Catarinense: CeI-Av, José
Pompeu dos Magalhães Brasil, Comandante da Base Aérea
de Florianópolis; CeI. Ledo Nascimento e o Ten.Cel, João
Carlos Vanário Ischilettí, estes do Exército,,

Os agraciados foram saudados pelo Comandante do 50.
Distrito Naval, que concluiu: Quero dizer do alto signifi­cado para mim, a honra de presidir esta singela cerimônia,
que serve para caracterizar a nossa camaradagem, a nossa
'uniãõ� manifestando a Marinha, assim, o seu reconheci­,

mento e consideração para com aqueles que lhe dão, dedica-
damente, sua colaboração".

'

Agradecendo, em nome dos agraciados, falou o General
Roberto Alves de Carvalho Pinto, que, depois de dizer da
emoção pela distinção re�ebida e de ter traçado um rápido
paral,rlo entre Tomandaré e Caxias, encerrou, dizendo: "E
'nos muito grato levarmos ao peito esta condecoração, que
nos irmana ainda mais. Devemos procurar sempre a necessá­
ria união e coesão, parat}lutl possamos alcançar o destino
que· desejamos para o nO�$o,Brasn:'.
• , ... '( ',.; .� ;:?'':j .\";Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CARTAS

ASSEMBLJ1IA GERAL
Sr. Diretor, pelo presente

levamos ao conhecimento
de V.Sa. que o Sindicato
dos Farmacêuticos no Esta­
do de Santa Catarina realiza­
rá no próximo dia 6 hs
20,00 horas, no Curso de
Farmácia e Bioquímica" ã
rua Esteves Júnior, no. 93,
Assembléia Geral, extraordi­
nária, com a seguinte ordem
do dia.
01 - Relatório do exercício
de 1974; 02 -- Leitura dis­
cussão proposta orçamentá­
ria para 1976; 03 - Leitura
discussão aprovação e pres­
tação de Contas do exercí­
cio de 1974; 04 - Assuntos
de interesse Social.

A
.

cobertura, que V.Sa.
der ao presente será objeto
de gratidão da Classe F arma­
cêutica Catarínense, José
Silvano Pinheiro - Presiden­
te do Sindicato dos farma­
cêuticos no Estado de S.
Catarina.
RECLAMAÇÃO

Sr. Diretor, venho regís­
trar meu descontentamento
perante esse órgão de infor­
mação. Os cinemas de Porto
Alegre diariamente apresen­
tam filmes políticos, histôrí­
cos e últimos em lançamen­
to. E os nossos? Alguém diz
que está melhorando, mas se

quiser assistir um ftlme polí­
tico, tenho que esperar um
ano ou mais. O que está
acontecendo com os cine­
mas de Florian6polis? Não
existe público? Ou � mais
fácil trazer ftlmes de massa, .

que nada mais serve, se não
para ser ópio da mesma.

C om a inauguração de
um novo cine, tão esperado,
tinha-se uma esperança de
melhorar o padrão, mas co­

mo se já está vendo, estes sô
atendem uma pequena fai­
xa, e não muito diferente
daquela que os cines antigos
atingiam.

Ficamos aguardando os

próximos ·lançamentos,. es­
perando que os responsá­
veis, lembrem-se que aqui
nessa cidade, existe público
que acompanha os últimos
lançamentos e aguarda po­
der assistir. Ornar Rocca
Florianópolis, -,
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Degraus da distensão
dos quais ele não pretende ser o

construtor incontrastável, posto
que, para assessorá-lo, convocou
a imaginação criadora dos políti­
cos.

o impasse institucional em o problema da superação do im­

que imergiu a Nação a partir do passe institucional foi colocado
13 de dezembro de 1968, quan- em termos os mais moderados -

do' um surto
- revolucionário fez participando pai íticos de truz co­

editar o Ato Institucional no.5,. mo os Senadores Luis Viana Fi­
soment e encontrará desfecho lho, Jarbas ,Passarinho, José Sar­

adeqüado � a restituição das ga- ney, Franco Montara e Marcos
rantias e direitos constitucionais Freire. Posterlormente manifes-
tem p o rarlarnente suspensos - tau-se tam béni o Senador Pau lo

quando o projeto de liberalização Srossard - colocando em termos
gradativa, instaurado pelo presi- incisivos a necessidade da devolu­
'Idente Geisel, conseguir ampla. ção ao poder judiciário de suas

tráfego em todas as áreas- res- prerrogativ,as constitucionais,
ponsáveis da vida nacional. Para temporariamente suspensas.
que a desejada distensão ganhe Na Câmara, comumente veícu­
suas consequências práticas, faz- lo do açodamento de parlamenta­
-se. necessária a colaboração dos res. inexperientes, pouco afeitos

pai ttícos no sentido de produzir ao sábio exercício da paciência, o
suficientes razões de convicção, projeto político da distensão foi
capazes de assinalar o fim da cri- recebido com ceticismo pelos de­
se que precipitou a legísferação putados do MOS e com' excessiva

excepcional. timidez pelos arenistas.
Os conflitos de interesse exis- De todas as idiossincrasias, a

tert. em qualquer sociedade de- única que não pode ser içada co­

mocrática. Eles são, na verdade, mo; um estandarte é a intolerân­
o oxlgênio de que se nutrem os cia. Na verdade, o presidente Gei­

pulmões da democracia, Instala- sei tem um projeto político que
do o debate pol ítico no' Senado, se apóia em sucessivos estágios,

Esta, ao que parece, é artigo
raro na praça. Até agora os deba­
tes foram conduzidos em tom

monocórd ia; identificando-se
em ambos os partidos, adeptos
de

.

posições radícalizantes, que
certamente não conduzirão a na­

da, a não ser a frustração de qual­
quer projeto de retorno à norma­

I idade constitucional e ao 'estado
de direito.

� preciso, contudo, que não
caia no vácuo a semente da dis­
tensão e que não se adube em

terra pouco fértil, sabendo-se
desde já que o projeto não se cor­

porificará abruptamente, como

I num passe de mágica. Adis".
tensão é como uma grande esca­

daria, cujos degraus precisam ser

galgad9s com pleno domínio de

fôlegó e paciência.
' .

�-------------------------------------------------------------------�,�------------------------------�

o equilíbrio nuclear

A Itália que eu
•
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dez anos atrás; há dispersão das informações
entre o comércio exterior; capital estrangeiro
e empresas estranqeiras, .ao contrário das mul­
tinacionais, possuidoras dos melhores especia­
listas em tributação e atuando com extrema

rapidez, pois têm excelentes canais de infor­
mação.

Informacão geral
-

I

Independência .

o conceito de independência no mundo
moderno sofreu grande modificação, a

partir do momento em que as nações antes
colônias subjugadas adquiriam sua autonomia
polttica, deixando as dominantes cada vez

mais longe das fontes de matéria-prima indis­
pensáveis à alimentação de suas indústrias.

Uma nação independente, atualmente,
não é aquela que tem apenas seus contornos

delimitados, ou com seu governo politicamen­
te livre e soberano. ,A dependência econômica
é a maior força com que contam os paises
ditos industrializados para dominar suas anti­
gas colônias. Uma nação livre, atualmente, é

aquela que, antes de mais nada, pode procla­
mar ao mundo sua independência não apenas
politica, mas sobretudo-em sua economia.

Não é tarefa fácil a uma nação caminhando
lentamente â afirmação de sua soberania im­

por-se a um mundo dominado por ideologias
diversas, conturbado, e competitivo. O traba­
lho deve ser feito com cuidado; os passos de­
vem ser medidos; as palavras devem ser ditas
no momento exato; e, principalmente, seu de­
senvolvimento econômico deve seguir um pla­
nejamento adequado; lúcido, com previsões
de longo alcance.

Quando anunciou ao mundo o acordo nu­

clear com a Alemanha, ontem assinado, o Bra­
sil mostrou que, antes de mais nada, é um país
que sabe quais seus passos, suas palavras, e o

.

que mais lhe convém ao seu desenvolvimento
econômico. Ontem, ao firmar o acordo que
lhe dará condições de desenvolver uma poli­
tica energética nuclear, o Brasil deu mais um

passo na proclamação de sua definitiva inde­
pendência econômica.

O gesto dos parlamentares brasileiros; reu­
nindo-se em sessões especiais para registrar o
fato, mostrou que o povo brasileiro concorda
com seu governo. O aplauso da Oposição,
combativa quando discorda do Governo em

questões internas, significou a união do país
na consecução de sua aspiração máxima: im­
por-se como nação soberana, livre, politica e

economicamente. _

Euclides fluundt
. Dia 4 de julho ..próxirnp, sexta-feira, o Mi­
nistro das Comunicações, Euclides Quandt de .

Oliveira, virá à Capital Rara inaugurar oficial­
mente as novas instalações da Telesc, O ho­
rário de ohegada previsto 'é 9h45m, no Aero­

porto Hercílio Luz. ÀS 10 horas, solenidade
de inauguração no Palácio dos Despachos; às
11 horas, encerramento da cerimônia, oportu­
nidade em que o Ministro e o Governador
Konder Reis falarão com 6 Presidente a Repú­
blica, ato que será televisado em cadeia nacio­
nal. Às 15 horas, Quandt visitará' os prédios e

equipamentos da empresa,
Pernoitará em Florianópolis, .retornando

no dia seguinte a Brasilia.
O P,.otocolo
Ao saudar as aütonoades que tomavam as­

sernto à Mesa, em seu discurso perante a sessão
. especial da Assembléia, ontem, o I íder oposi­
cionista Murilo \. ••1tO omitiu o nome do vice­

governador Marcos Buechler, no ato represen­
tando o governador Antônio Carlos Konder
Reis.

Na verdade tratou-se de uma omissão invo­

luntária, mas um deputado da Arena não
perdoou e comentou a jornalistas: "E não é o

MDB que tanto critica o Governo. nesta Casa

por quebra de protocolo?
t r

.

Contra Almi,.ante
Chegou na manhã de 'Ontem no Aeroporto

Hercílio Luz, seguincb imediatamente para
Itajaí, o Contra Almirante do Corpo de Fuzi­
leiros Navais, Paulo Gonçalves Paiva, que se

faz acompanhar de uma comitiva do Curso

Avançado de Operações Anfíbias. A comitiva,­
comandada pelo Contra Almirante, visitará
também as cidades de Rio Grande, Porto Ale­

gre, Uruguaiana, Foz do lquaçue Corumbá.

Nestas cidades realizará estudos e élaborará

planejamentos anfíbios.
Permanecerá em Itajaí até a próxima terça-

�

feira. .

Almeida Machado
Ao encerrar quinta-feira o 10. Simoósio

Nacional de Medicamentos e Indústria Farma­

cêutica, o Ministro da Saúde, Almeida Macha­
do, afirmou que seu ministério "não está indi­
ferente nem satisfeito com a situação atual. O
ministro critou o "obsoletisrno" da legislação
vigente e fez um elogio ao deputado Jaison
Barreto (MDB-SC), cujo trabalho de oposi­
ção vigilante e justo "contribui para o aprimo­
ramento e preservação da democracia"..

Imposto de Renda
Quase 90% da população economicamente

ativa do país será exclu ída da tributação do

Imposto de Renda, a partir de 76, Segundo
projetos do Ministério da Fazenda, o limite de

isenção para o paqarnento do imposto, no

exercício de 76, ano-base 75, deverá ser de

Cr$ 39 mil. Atualmente, o limite de isenção
situa-se em Cr$ 13.900,00.
Colônia Santana
O INPS decidiu ampliar de 150 para 250 o

total de leitos patrocinados mensalmente pera
órgão no Hospital Colônia Santana, destinado
ao tratamento psiquiátrico. Para a FHSC -.

Fundação Hospitalar de Santa Catarina, a au­

torização tem "alto significado social, tendo
em vista que possibilitará a elevação da receita

da Fundação Hospitalar, que passará a investir

um maior volume de recursos naquela unida­

de, onde a maioria dos internados enquadra-se
na categoria de casos sociais".

Cens",." ii imp,."nsa
Dentro de aproximadamente 30 dias estará

resolvida a questão do levantamento da censu­

ra a diversos. órgãos da imprensa brasileira. O
Ministro da Justiça .assegurou ontem que os

estudos para aplicar tal medida não ficaram

paralisados com o afastamento do Chefe do

Gabinete Civil da Presidência da República,
General Golbery do Couto e Silva: "é que, tra­
ta-se de' um estudo complexo e demorado.
Não quero prometer nada e não quero acenar

com coisa alguma. Mas em 30 dias os estudos
estarão conclu ídos".
lleceUa T<'ede,.al

, Porque as multinacionais podem agir, tra­
b ai har e abusar no Brasij: a Receita Federal

possui hoje metade do efetivo de técnicos de

A triste imagem foi dada pelo secretário da
Receita Federal, Adilson Gomes de Oliveira,
ao depor na Câmara, perante' a CPI'd�s Multi­
nacionais: "eles podem decidir, em questãó de
minutos, quais as melhores oportuni,d�des fis­
ca i s existentes nos diversos países onde
atuar". Indiretamente, querendo dizer que a

Receita levaria, sendo muito otimista, uns três
dias.

Semáfo,.os
Alguém já disse, e provavelmente não exa­

gerou, que Florianópolis é a cidade brasileira
que 'possui o maior número de semáforos por
metro quadrado. A "doença" começou há
questão de seis meses, e tudo indica que não

.

irá Jilarar mais, Na saída do aterro, nas quadras
compreendidas pela Caixa Econômica Fede­
ral, aterro, Mictório Público, Banco SI,JI Brasi­
leiro, e ECT - duas apenas - contam-se nada
menos que sete sinaleiras, uma a cada esquina,
além das de pedestres.

19. EM ROMA (2a. parte: a
Roma romântica)

- Mas papai, hoje não
íamos ao Vaticano?

- Não, hoje vamos ver a

Roma rómântica, aquela­
que todo mundo visita e �s
vezes não vê bem, vamos h .

Roma do coração; Certo?
- Certo; vamos. tomar

mais um banho de cultura
romana. .•

- Nada disto, olhem, es­
tamos chegando l\ Villa Bor­
ghese o mais belo parque da
I tália.

I

Da Praça Brasil passamos
l\ rua São Paulo do Brasil e
logo enveredamos pela rua

do Museu Borghese, Entra­
mos no museu (lo. andar) e
até as crianças ficaram mara­

vilhadas com a estátua de
Paolina Bonaparte (irmã de
Napoleão e esposa de C.Bor­
ghese) semideitada num so­

fá, super séxi, uma .vênus
modema, obra de Canova

(l805). Se não houve entu­
siasmo tamb êm não houve

chateação em contemplar .o
Davi de Bemini em ato de
atirar a pedra com a funda,
Apollo e Dafne e o Rapto
de Proserpina, obras do mes­

mo Bernini, No andar supe­
rior onde está a Galeria Bor­
ghese o quadro da Deposi­
ção de Cristo, obra de Rafa­
el, a Caça de Diana, obra de
DomeJ!jchino, o Amor Sa­
cro e o amor Profano de Ti­
ziano, a Danae de Côrreggio
afora muitíssimas outras

jóias de arte tanib�m não
cansaram e logo fomos ver o

lagueto, o GallopatoÍ<ll (lu­
gar de hipismo), o Jardim.

. Zoológico (sem grandes no­

vidades) e o relógio da águ�

este praticamente fora da
Villa Borghese e subimos o

terraço 'dito Napoleão para
gozar uma visão maravilhosa
.sobre parte de Roma e uma

visão inteira sobre a Praça
do Povo com aquele seu mi­
lenar obelisco no meio.

Saindo da Praça do Povo
fomos dar à Praça de Espa­
nha que possui uma fonte
dita da Barcaça, obra de Pe­
dro Bernini e que é circun­
dada. por construções sete­
centescas tendo a praça, na

parte sul, a hist6rica cons­

trução da Propaganda Fide.
Desta praça subimos a scali­
nata (escadaria) conhecida
com o Trinítã dei Monti,
obra de Francisco de Sanctis

.

(l726) toda enfeitada de
flores (principalmente el}0r­
mes vasos de azaléias) e fo­
mos dar numa igreja barro­
ca.

Sempre inr'o a pé fomos
dar numa rua que � uma ver­
dadeira exposição de qua­
dros, estátuas, j6ias e um

sem-fim de 'coisas artísticas.
Como o dinheiro é sempre
curto quando a gente viaja
nada compramos, mas guar­
damos o nome da rua. Cha­
ma-se ela Margutta.

Tomamos em seguida o

Carro e fomos chupar uns

gelatti (sorvetes) na Praça
Navona admirando as três
enorn1es fontes que a enfei­
tam. A fonte mais interes­
sante é a chamada dos 4

Rios, obra de Bemini, mas a

do Moro e'a do Netuno tam­

bém não ficam atrás em 'ar­

te. Nesta 'praça rezamos na

Igreja de Santa Inês in Ago­
ne.

Fomos tentar almoçar na

Praça de Trevi onde se acha
a grande e famosa Fonte de
Trevi (Fontana di Trevi)
obra de Nícolõ Salvi, século
XVIII. A fonte parece estar.

apoiada num palácio e bem
no centro dela está a estátua'
de Oceano em pé sobre a

concha puxada por cavalos
marinhos. A água flui sobre
tablados e forma um lagui­
nho que está sempre cheio
de moedas. Diz a tradição
que quem joga uma moeda
na fonte toma à Roma. Ha­
via uma ligeira confusão na

hora que aí chegamos (mais.
ou menos 2 da tarde) pois
os guardas acabavam de tirar
da fonte uma loira que nela
se jogara praticamente nua.

Comemos uns sanduiches
no Café Brasil (e como os há
com esse nome na Itália!)
bem pr6ximo da Praça Ve­
neza e mastigando fomo s vi­
sitar o Vittoriano, o monu­

mento a Vitôrío Emmanuel
II que tem aos fundos as

ruínas do forum: Romano.
Este monumento, enorme e

todo branco, foi erigido pe­
lo governo italiano entre
1885 e 1911 para celebrar' a
unidade italiana e seu arqui­
teto foi Sacconi.

Depois, porque não �
muito longe fomos ao Cam­
pidoglio e para chegar a ele
suamos pois pegamos a cor­

donata michelangiolesca, be­
lo caminho sem dúvida, se

alguém gosta de escadarias
artísticas e vimo -nos bem
em frente à estátua equestre
de Marco Aurelio. Vale a

pena admirar-se na fachada
. do Palácio Senat6rio as está­
tuas do Rio Nilo, do Rio
Tibre e de Minerva que en­

feitam a escada que conduz
à entrada do palácio. São
obras antiquíssimas junta­
mente com a estátua eques­
tre de Marco Aurélio que
dizem foi salva da fúria des­
truidora de obras pagãs após
o edito de 394 porque con­

fudida com a estátua de
Constantino.

Quem está na Praça do
. Campidoglio deve forçosa­
mente visitar o Museu Capi­
tolino ao menos para admi­
rar o busto de Bruto na sala
do gladiador; o menino no

ato de tirar um espinho do
pé (Spinario) na sala dos
conservadores; e a Loba Ca­
pitolina, belíssimo bronze,
que é o símbolo da cidade, e
se admira pintura, á. Sibilla
de Domenichino e o S. Gio­
vannino de Caravaggio na

pinacoteca.
"

- Mas papai, daqui o

Senhor disse que nos levava
a Villa d'Este lá em Tivoli,
por que não vamos? .

.. Porque já é muito tar­
de e vamos pára o hotel,
mas amanhã passaremos o

dia entre as belfssimas fon­
tes.

- Então não se vai ama­
nhã ao Vaticano?

- Quantos dias ficíl-semos
ainda em Roma? -

.

- Mesmo que ficássemos
um ano não chegaríamos a

conhecer toda esta Roma,
vamos para .0 hotel.

"I. Curi

Agora o Detran está instalando mais três,
uma seguida da outra, na Avenida Rubens de
Arruda Ramos, duas nas proximidades do Pas­
to do Bode, e a outra na esquina da avenida
Othon Gama D'Eça. À parte a certeza que os

sinais irão melhorar o tráfego de veículos na

Capital, seus h�bitantes podem, por outro la­
do, orqulhar-se com o títulõ: "a cidade mais
sinalizada do país".

Fomento do so';a
Assustados' com a .produção brasileira de

soja, os produtores norte-americanos suge­
riram ao governo de Geisel, por intermédio do
Secretário da Agricultura, Earl L. Butz (ora
em visita ao Brasil), que se forme uni Progra­
ma I nternacional para o Fomento do produto.
Seria um meio de controlar a produção mun­

dial do soja. A produção brasilelra deste �no,
que causou a preocupação dos americanos, foi
de 10 milhões de toneladas.

II ,

E O chope?
Quem programou alguma festa para este

fim de semana, regada a chope, m'l.s deixou para

quinta-feira, ou ontem, para providenciar a

bebida, teve que cancelá-Ia "sine die". Todas.
. as revendedoras da Grande Florianópolis estão
secas, sem prazo para-renovação dos estoques.
É provável que para a semana que vem chegue
um pouco, mas não o suficiente para todos.

Damiani, da Antártica, informou que inclu­
sive alguns clientes tiveram suas encomendas
reduzidas. Os produtores não estão enviando a

mesma quantidade que sempre mandam, devi­
do ao .inverno; quando éai sensivelmente o

consumo.

LilJe,.dade de imp,.ensa
Apesar de declarações em contrário, há ple­

na liberdade de. imprensa no CfÍile. A informa­
ção foi dada ontem pelo diretor de difusão
cultural do'Ministério das Relações Exteriores
daquele país, Carlos Ashton.

A,s declarações em contrário são do presi­
dente da Cornissâo de Liberdade de Imprensa

.

da Associação Interamericana da Imprensa
(AI!), German Ornes.
Pob,.e Co,.íntians
Além de estar esperando há 21 anos por

um título do campeonato paulista, a torcida
do Coríntians começou a amargar outro revés:

. as eleições realizadas em abril foram anuladas
e Vicente Matheus não é mais o presidente do
clube. O Juiz da 16a. Vara de São Paulo"
autor damedida, alegou que houve uma série
de irregularidades, mas não disse quais.

Como esperam há 21 anos por um título,
os torcedores/já se acostumaram com derro­
tas. Mas essa de Matheus não estava prevista: a
primeira coisa que o presidente' eleito prome­
teu, quando foi empossado, foi "moralizar o
ambiente no clube".
."-co,.do nuclear
A Atemanha, que fornecerá todo o "know­

how" de operação das usinas nucleares a

serem instaladas no Brasil, não mandará mui­
tos técnicos para trabalhar nas mesmas. Con­
forme acordo firmado, serão instalados cen­

tros de formação de técnicos no Brasil, desvin­
culados das universidades. Os alemães são de

opinião que o ensino nos institutos de energia
atômica brasileiros não é adequado para o

tipo de formação que se pretende.
Para treinar mais técnicos, a curto prazo,

serão enviados brasileiros para as escolas ale­

mãs, À médio prazo, é intenção do governo
brasileiro colocar apenas pessoal do país nas

usinas.

COnc,.etagem
Mestres de obras, empreiteiros, pedreiros,

ou qualquer outra pessoa ligada ao campo da

Co;'si:�ução Civil pode inscrever-se para o Cur­
so de Atualização em Concretagem, com dura­

ção de 11 horas, distribuídas entre os dias 2,
3, 4 e 5 de julho. As inscrições, que começa­
ram ontem e vão até o próximo dia 2, quarta­
feira, podem ser feitas no Centro de Assistên­
cia à Pequena e Média' I ndústria, à rua Felipe
Schmidt 67, 10, andar.

,

Rotei,.os O,.igilUJ.is
Para estimular a dramaturgia cinematográ­

fica, o Instituto Nacional do Cinema. abriu ins­

crições para Q concurso de roteiros ,originais.
A intenção é "propiciar o surgimentu de
novas vocações". Aos três melhores roteiros
caberá o prêmio de Cr$ 30 mil cada. O prazo
de encerramento é 29 de agosto,
A intenção é das mais válidas. Ainda há

poucos dias um diretor de cinema carioca co­

mentou que "nossos roteiristas têm muito o

que aprender com os alemães e americanos
dos anos 30".

."an.U·t·stafão
Com o objetivo de transformar a Bolsa de

Valores no quartel-general para a nacional i­

zação de' todo o capital dinamarquês,' 50 jo­
vens ocuparam ontem as instalações do órgão,
em Copenhague. Mas ficaram só na boa vontade.

Os manifestantes, que se autodenominaram
"o teatro e ação dos desempregados", foram
desalojados em poucos mi�.utos, e levados

para o quartel-general da pai ícia,
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Pacificalll�nte,Brasil ingressa ,na
era,alôlllica.O acordoé realidade

,

Bonn - Afirmando que o Brasil é um' Gtmsche-;-;r;;clarou: "aprendemos muito
pais pacífico é não tem objetivos militares com o tratado indiano". No ano passado, a
na campo da energia atômica, ochanceler lÍldia realizou uma explosão atômica sub-
Antonio Azeredo da Silveira assinou on- te rrânea, a primeira por parte de um país

,

tem, em Bonn, o acordo que estabelece' a em vias de desenvolvimento. O governo
cooperação 'com a Alemanha Ocidental indiano nega, no entanto, que suas pesqui-
para o desenvolvimento da energia nuclear.

�

sas tenham objetivos militares, prometendo
Silveira e o ministro de relações exterío-

.

usar a tecnologia adquirida apenas com fins
res alemão, Hans Dietrich Genseher, expres econômicos.
saram sua convicção de que o acordo não Genscher e Azeredo da Silveira - que
prejudicará' as relações de seus pafses com conferecíaram a portas fechadas antes da
os Estados Unidos e destacaram 'que a cerimônia de assinatura - negaram que o

manutenção de boas relações com Washing- .

governo norte-americano esteja seriamente
ton é um princípio básico da política' preocupado com o acordo. Para eles, trata-
externa das duas capitais.

'

-se mais de um barulho provocado por
O Brasil é um país pacífico e este alguns senadores e empresas comerciais que

acordo não tem fins militares", declarou perderatn a oportunidade de obter bons

:;;-' categoricamente o chanceler brasileiro ap6s contratos.
.

� assinar as duas c6pias do acordo, em

português e alemão, sob a luz brilhante dos'
refletores da televisão. Genscher estava a

seu lado, numa mesa oval' adornada com

cravos amarelos e vermelhos.
.

O chanceler brasileiro explicou que o

acordo - pelo qual Alemanha. Ocidental
poderá fornecer ao Brasil reatores e equipa­
mentos para processar, enriquecer e reciclar
urânio brasileiro no valor de até .quatro
bilhões de d6lares - oferece. ao país outra
fonte de energia, para suplementar seus

vastos recursos no campo da energía.hídre-
lêtrica

.

Ao mesmo tempo, explicou a recusa

brasileira a aderir ao tratado contra prolífe-
, ração das armas nucleares, patrocinado por
Estados Unidos e União Soviética, desta­
cando que, ele se destina meramente a

proteger a posição das atuais potências
nucleares: "não é possível que s6 os indefe­
sos fiquem desarmados e s6 os armados
tenham acesso a mais armas".

O Ministro lembrou que o. Brasil aderiu
ao tratado de Tlatelolco - que .proíbe a

posse, instalação, transporte e armazena­

gem de armas atômicas naAmérica Latina -

e delcarou que ele é muito mais eficiente
do que o tratado patrocinado por Washing­
ton e Moscou.

Genscher, por sua vez, negou que o

, tratado, ao aumentar o potencial do Brasil
para obter armas atômicas, seja um passo
negativo no campo da luta contra a corrida
armamentista. Para a AlemanhaOcidental,
o acordo constitui um' passo a frente no

campo do uso pacífico da energia' nuclear,
em contraste com seu uso militar. .

'

Indagado se o 'Brasilnão poderia seguir
o exemplo da Indía e usar a tecnologia
fornecida pela Alemanha - no caso da endia
-foi o Canadá: - para fabricar armas atômi-
cas, Genscher declarou que as garantias
eíerecidas por Brasília a Bonn são milito
mais amplas do que as dadas por Nova.
Delhi ao governo deOttawa. '

NÃO HOUVI; EXIGÊNCIAS
-

O governo alemão negou que as garan­
tias dadas por Brasília contra a utilização
do acordo com fins militares tivessem sido
exigida por pressão dos Estados Unidos.
Para Bonn, este acordo constitui uma

forma de cooperação que pode transfor­
mar-se num exemplo para outros acordos
'semelhantes entre. países desenvolvidos e

em vias de desenvolvimento.
Um membro do _governo de Bonn co­

mentou em particular: "o Brasíl.e outros

países não-nucleares terão' em breve o

potencial tecnolôgíco necessário para cons­

truir a bomba, com ou sem ajuda alemã. É
melhor entregar agora a tecnologia que
desejam, pois neste momento ainda estão
dispostos a aceitar garantias efetivas de
proteção",

.

O documento tem seis páginas, consti­
tuídas de um preâmbulo e onze artigos. O
preâmbulo lembra o acordo assinado em
1961 entre o Brasil e o Euratom, o

organismo do mercado Comum Europeu
encarregado do emprego da energia atômi­
ca COn;1 fins pacíficos, e o êf'.ito de diversos
projetos de. cooperação científica entre o

Brasil e a Alemanha.
O primeiro artigo enumera .os campos de

cooperação: pesquisa, exploração e proces­
samento do minério de urânio rio Brasil;
fabricação de reatores e outros equipamen­
tos para instalações de energia atômica,
além das peças de reposição; enriquecimen­
to do urânio; fabricação de combustíveis
nucleares; reciclagem dos comb ustfveis; e
cooperação tecnológica.

Segundo fontes alemães, os planos a­

tuais consistem no fornecimento ao Brasil
de oito reatores de 1;250 Megawatts. No
futuro; o Brasil fornecerá minério de urâ­
nio a Alemanha, embora o governo de
Bonn prefira, com fins políticos, manter os
EstadosUnidos como seus principais forne-
cedores de urânio enriquecido,

.

)t
,

'! '

'� Alemanha não pode dar ao Brasil o que não tem: a bombaatõmica"; Silveira garantiu o' uso pacifico:

O 'a�ordo estabelecê que os dois países
respeitam "o princípio da não-proliferação
das armas nucleares" e determina que o

governo de. Bonn só autorizará a entrega
dós equipamentos depois que o' Brasil '

concluir um acordo de garantias com, a

Agência Internacional de ENergia Atômica,
6rgão das Nações Unidas com sede em

Viena.
O Brasíl s6 poderá reexportar'os equipa- .

mentos e a tecnologia obtidos pelo acordo
a países não-nucleares se estes assinarem
acordos semelhantes de garantias com a

. �EA. Certos e�uipameiltos e i�forma.lões,
citados no acordo como "delicados , s6
serão reexportados com autorização do

governo de Bonn.
Os dois' países decidiram que tomarão

medidas para proteger o material, instalado
ou em transporte; contra "danos; aciden­
tes, roubos, sabotagem e ataques". As
medidas - orientadas contra possibilidade'
do material cair em mãos de terroristas •

serão adotadas em conjunto pelos dois

governos.
-

,

.

A' aplicação do acordo será supervisiona­
da por um organismo já existente; a Comis­
são Mista Brasileiro-Alemã de Ciência e'

Tecnologia as divergências, se' surgirem,
serão resolvidas por vias díplomâtícas e, se

elas falharem, por intermédio do j rocesso

jurídico explicado no
I acordo de 1972

sobre a utilização de portos brasileiros por
, navios alemães.

O acordo entrará em vigor o quanto
antes possível, por meio de uma troca de
notas, e serã válido por 15 anos. Avalidade
será ampliada automaticamente por mais
cinco anos, a menos que uma das partes
resolva cancelá-lo, com aviso prévio de 12.
meses, Às garantias acordadas continuam
em vigor mesmo depois 'da expiração do .

documento.
Durante a entrevista coletiva, Genscher

explicou que, como a maior parte do

equipamento previsto .

no 'acordo s6 serã

exportado dentro de alguns anos, o Brasil
tem bastante tempo para negociar seu

acordo com a AIEA. O' governo da Alema­
nha Ocidental pretende participar, dessas
negociações,

Os jornalistas insistiram bastante na

possibilidade de, o Brasil usar o acordo para
obter armas atômicas, de tal forma que
Azeredo da Silveira voltou. ao assunto para
afirmar: "A República Federal da Alema­
nha não pode dar ao Brasil o que não tem.

,
.

E a República' Federal da Alemanha não
tem a bomba atômica".

.

Indagado sobre porque o Brasil preferiu
a tecnologia alemã a do Canadá e de outros

países, AzaredoIembrou que a Alemanha
Ocidental é o maior fornecedor externo do
Brasil depois dos Estados Unidos e desta­
cou: "O Brasil e a Alemanha Ocidental
encontram-se em méío a um processo
muito dinâmico de cooferação, que não se

limita ao campo nuclear '. .

Azeredo da Silveira partiu ontem a noite
.

de helícôptero para Frankfurt, onde tomou
o avião de regresso ao Brasil. Antes do

embarque, manteve uma' reunião ,COJll o

Ministro das Pesquisas Científicas da Ale­
manha, Hans Matthofer, que ontem a tarde
ofereceu uma entrevista coletiva em com­

panhia do Ministro das Minas é Energia,
Shigeaki Ueki.

.

Por outro lado, o Ministério da Fazenda
da Alemanha informou que Azeredo da
Silveira e o ministro Hans Apel .assinaram
ontem um acordo para evitar a bitributação
nas operações comerciais e financeiras en­

tre os dois países.

Nuclebrásr O suporte, industrial e científico do acordo
- A atividade da Nuclebrâs não se esgotarã, naturalmente, nas

tarefas a serem realizadas com a cooperação alemã. A :empresa
'. pretende atuar, por conta prôpria e em articulação com outros

parceiros estratgeiros detentores de tecnologia avançada, tanto
'em campos cobertos, pela 'cooperação com a RFA quanto em

muitos outros que nela não se incluem,
- Em especial, está reservado' um papel impo;rtante aos

empresãríos brasileiros, já atuantes no setor de mecânica pesada,
aos quais se assegurarão encomendas firmes a longo prazo, apoio
fmanceiro para expansão e assistência técnica para controle de

qualidade, a fim de que se habilitem a assumir a parcelamaior na
área da indústria de componentesparacentrais nucleares, aquela
que corresponde aos equipamentos de complemento das usinas.

. _ Pelo programa a realizar-se, a indtistria brasileira, gover-'
nãmentaÍ e privada, deverá fornecer, antes do ftm da década,
praticamente todos' os equipamentos. de uma usina n�clear,
começando com 30% já para as uni.:lades adié}Onais a serem

instaladas em Angra dos Reis. No caso de Angra I essa·

participação chega apenas a 8%. A economia de divisas decorren­
te apenas da fabricação de componentes nuclearess, sem contar

a da indtistria do combustível nuclear, será da ordem de US $ 1,5
bilhão.

- A obtenção de cooperação para enriquecer urârúo no Brasil,
- indíspensável aos reatores de água leve/urânio enriquecido a

serem instalados no país - não signiftca que o Brasil se

desinteressará dos reatores alimentados por outros tipos de

combustível. Conforme a orientação de buscar sempre, em cada

momento. como ocorre na 'adocação da linha &gua leve/urnllnio
enriquecido - a solução técnic0-econÔmica mais adequada e

tempestiv.a e levando em conta o potencial de recursos naturais
do pafs, a Nuclebrãs pretende, em paralelo 1 busca reintens:ifie�
da de urnanio, dar início � pesquisa sistemática de torio e,

participar ativamente nó desenvolvimento de tecnologia de

reatares regeneradoreS; O in�eresse por reatares de alta temper�
tura, justiftca-se tanto pelo lado do combustível qUanto pela
possibilidade de utilização desses reatores para fms industriais

. tais corno o de_ fabricação de aço por redução direta e o de

gaseificação de carvão, que exigem processos de'calor.
'

_ A cooperação' industrial entre os dois pa(ses, cujas linhas
foram defmidas no curso de uma série de reuniões no Brasil e na

(

, -,-;
'.

e) assistência técnica da KWU � Nuclebrâs para construção e

operação de urna fãbríca de elemento combustfvel com capacida­
de inicial de 25 ton/ano e final de 250 ton/ano: a f;ibrica deverã
começar a funcionar até 1979;

.'

f) assistência técnica da Kewa (Grupo .Hoeschst) â.Nuclebrâs para
construção e operação' de urna usina de reprocessamento-de
combustível irrâdiado 'com capacidade inicial de 2 toneladas/ano
g) formação de uma '�Joínt-Venture'? entre a Nuclebrãs e a

Urangesellschaft para realização no Brasil, sob. controle msiorltâ­
rio da Nuclebrâs, de trabalhos 'de pesquisa e lavra de urânio, em
áreas indicadas pela Nuclebrâs, além daqueles que constituem 'seu

"

campo' de operação prôpria; caso se chegue � lavra, 80% pelo
menos será destinado �. formação de J:Cserva para atendimento
das necessidades nacionais; desde que e:ssas necessidades esJejam
pleUatIlente satisfeitas,'a Nuclebrás podem exportar para a

Urangesellschaft o equivalente a no máximo 20% da reserva

medida em conjunto; tal exportação· deverá- fazer-se sob' a:
,

. fofrnliÇão a mais beneficiada possfvel, inClusive como urânio
enriquecido.

- O prog�ama de cooperaçã;o, cujo custo é da ordem de US $
80.0 milhões, se afig!lra num dos mais complexos e abrangentes Já
negociados pelo Brasil no exterior. A 'colocação em bases globais
permitiu valorizar'o poder nacional de Regociação, ensejando o

acesso. a tecnologias muito sofisticadas e de divu Igação restrita,
diftcilrrlente' atingfveis em entendimentos puramente setoriais t:

comerciais.
,'_

- Da pol{tica nacional de energia nuclear-
- A fmalidade da poI{tica brasileira no setor está consubstan-

ciada nos seguintes tennos:
"Promover, no Brasil, com alta prioridade, o emprego. da

energia nuclear, em tod.aS-as suas formas de utilização pacfflca, a
serviço do desenvolvimento econômi!.;o, cient{fJco e tecnol6gico
n.4ci!..mais. bem como do bem:.estar do povo brasileiro". .

.

- O desenvolvimento da eneigia nucJeár no Brasil coube,
inicialmente, aO Conselho Nacion.al de Pe,squisas, criado em

195.1 •. Cinco anos depois, o governo federal constituiu a

Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN), cujas atn'buições
foram, mais tarde, reordenadas � luz da lei no. 4.118, de 27 de
agosto de 1962, que dispõe sobre a pol{tica nacional de energia
nuclear.

'

RFA, tem naturalinente finalidades estritamente pacíficas e serã
submetida ao sistema de salvaguardas da AlEA, conforme acordo
concluído recentemente em Bonn e a firmar-se brevemente entre
os dois governos. .

- Os' entendimentos no plano industrial foram finalizados em

reunião que foi .realizada no Rio de Janeiro e abrangemo
concretamente .ó seguinte :
ajconstítuíção no Brasil de uma empresa subsidiária da Nuclebrãs
para fabricação de componentes pesados para reatores nucleares;
á tecnologia adotada é a da firma alemã KWU que, liderando um

consõrcío europeu, participará da empresa brasileira como sôcío
minoritârio; ls empresas brasileiras de mecânica pesada conven­

cional, que se habilitarem como fotnecedoies de equipamentos
complementares, sem oferecida participação acionária substang
cial na f;ibrica de componentes nuc�eares pesados; a construção
da f;ibrica será iniciada ainda em 1975 e dever� cençluir-se
dentro de 4 anos;
b) constituição no Brasil de uma companhia de engenharia de
usinas nucleares .mediante ássociação entre a NucJebrá�, com
conVole acionário,. e a KWU, cOm participação minoritária; a

criação dessa companhia se _faz necesSlfria em virtuc;l.e d·a extrem a

complexidade da engenharia do reator e dos elevados requisitos
de segurança nos eqllipamentos de uma usina nuclear; no tocante
aos equipamentos convencionais e as obras civis das usinas

nucleares, a com�anhia subco�tarn os serviços' de empresas
brasileiras de engenharia.

' '

c) constituição no Brasil de uma companhia para construção e

operação' no .país de uma usina semi-industrlal de enriquecimento
de uranio pelo processo do jato-centrffugo desenvolvido no

centro nuclear de Karlsruhe, com capacidade de' até 250.000
Uts/ano; a NucJebtás deterá a maioria do capital e tem corno

s6cios minoritários centro nuclear de Karlsruhe, com capacidade
de até 250.000 Uts/ane;
d) Associaçã\!) da Nuclebr6s � Steag para prosseguimento na RFA
dos trabalhosde pleno desenvolvimento do processo do jato-cen-

, trífugo; constituição de uma empresa para esse fuÍ! na RFA na

qual a Nuclebrás e.Steag serão s6cios,em partes iguais; a empresa
tem direitos de comercialização em todo o mundo da licença
'para construção' de usinas comerciais de' enriquecimento de
uranio pelo processo d.o jato-centrífugo; .

A decisão final é domingo.
Campos airada tenta
salvar O,$eu mandato

Brasn'ia - P_ara impedir o último recurso dos nove,.que absolveu o Sr. Wi1ªon Campos por
protelat6rio do Sr. Wilson Campos (Aren�PE), 5 votos contra 4; ,

" reunirk-se ontem, o presidente do Senado, Sr. 2) ,Fix3.ção do roteiro da sessão secreta de
.

Magalhães Pinto, o lfder da Arena, Sr. Petrllnio d_omirigo, �s 10 joras, de julgam,ento, pelo plená-
Portella, o Vice-l{der do MDB, Sr. Itamar Franco. rio, do senador pernambucano; o regimento
e o Ptesidente da Comissão de Constituição e, interno é omisso em diversos _pontos, mesme

Justiça, Sr. Accioly Filho, e decidirá a realização; porque a cassação de mandato de um senador i,
àmanhã pela manh�,de uma sessão extraordinária um fato inédito na hist6riado Brasil;· ,/
daquela comissão, para qüe sejam adotadas diver-

'

3) Válidade de todos os.depoiirientos prestadosk
sas providências relativas 'ao julgamento de do- dos documentos juntado!; ào processo; I I.
mingo.

"

4)' Decisão de que foram preenchidas tbdas 'as
.

' , ,f9rmalidades essenciais e realizadas as dill!!.ências
Com base n� regimentó interno do Sénado, ó imprescindíveis.' . ,T )

parlamentar acusado poderia obter o adiamento . �'poss{vel, tamMm, que seja elaborado prcje-
, da cassação dó seu mandato - considerada inevitã., to de resolução contrmo ao da comissão dos
vel na Arena e no MDB - até por 60 dias, nove, isto é, de cassação de mandato. I

alegando (alha processual eIl1'três hip6tes�s: a).;o
.

Nos termos da lei Complementar no. 5, d�' 29
projeto de resolução da comissão do,s nove nao de' abril de 1970� são inelegíveis "os membr<js do
foi apreciado pela Comissão de Justiça; b)dilig�;. poder legislativo que hajam perdido os mandatos
eia considerada imprescindÍvel para o escl;rtecl- p:I?� motivos referidos no artigo 35 da con�titu�
menta do caso Moreno; c) preenchimento de çao. .' -

" formalidade es�ericial. ,,:
, ,\T': ,

-.""
. '",lÇldtelfl II; ães� ljrl�o, estabelece que pArd�rá

.

Os t3 rriemb:Fos da,ColÍ11ssão de Çonstitu�ção.e. "o rriandat,o o deputado ou senadol{ "eujo"ltroced,i- '

Justiça reunem-se 1s ,!O 'hóras, I!ar� a adoção, menta for declarado incompatfvei com (hecoro
dentre outras 'das segumtes proV1denc13s: 'parlamentar ou atentat6rio das instítUiç(l�s wigen-
1) Validade do projeto de resolução da comissão tes".

Sem, slÍrpresa�
. Golbery submete=se
à terceira operaçãot

Barcelona - O general Golberi do Couto e Silva, Chefe'
da Gasa Civil da Presidência do Brasil, foi submetido hoje a

uma intervenção na vista com resultados satisfat6rios. .
,

Esta é a terceira, intervenção cirúrgica de deslocamentô
d� retina no olho ,esquerdo a que ,é submetido o general
brasileiro em apenas alguns meses, já que antes doi operad'ô
duas vezes em .seu país.

.

A operação de hoje, segundo relat6rio médico fornecido
logo depois, foi realizada "por meio de raios laser com'
resultados satisfatórios", pelo doutor Alfredo Muinos:
diretor do Departamento de Retina do Instituto Oftalmol6·
gico Barraquer, onde o genera Golberi está internado desde

domingo passado.
Segundo o comunicildo médiCo, o estado geral do·

general Golber� tinha "melhorado muito, o que permitiu a

realização da intervenção". .

"No momentQ - diz ainda o comunicado· - o general
qolbeti deve continuar em repouso no centrp de Oftalmqlo-

. �" .
'

gm •
'-1

O cori:mnicado é assinàdo por Muinos e por IÍlais três
médicos.Moura, Aguiar e Del Rio.

.

o avanço soberano
\

Roma LeU/uM - ASllociated Press

Bonn - 'O Brasil superou ontem seus vizinhos.
latino-americanos no que diz respeito ao poderio
atômico, através da assinatura do acordo de coopero;
ção técnica pacifica com a Alemanha Ocidental, que
permitirã o desenvolvimento do setor nuclear brasilei­
roo

O acordo, avaliado em aproximadamente quatro'
bilhões' de dólares, preocupou o congresso e a

imprensa dos Estados Unidos, por temerem que o

Brasil venha a iludir as cláusulas protetoras do tratado
e se transforme no segundo pais do terceiro mundo a

detonar uma bomba nui:lear. Oiprimeiro pais a fazê-lo
foi a Inâia;

Brasil e Alemanha Ocidental negaram que o

governo norte-americano do presidente Gerald Ford
os houvesse pressionado para que cancelassem o.

acordo, ou. mesmo que vàshington ainda mantenha
'reservas. Além disso, disseram que seu. acordo é um

.

·

acordo de cooperação entre pulses industrializudos e

paises em vias de desenvolvimento.
.

Oito r eat o re s nucleares \ alemães de

1. 250Megawatts, mais tecnologia e equipamentos
para o processamento completo de combusttvel nu­
clear, inclusive a etapa de enriquecimento de urânio -

através da qual se obtem combustivel Fissil-, possibi­
litarão ao Brasil complementar suas fontes de energia
hidrelétrica isto "elevará o nível de vida e o bem-estar
do povo brasileiro", afirmou o chanceler Azeredo da

Silveira': J
-

.

"O governo dos Estados U�idos entende mais
dessas coisas que certos senadores norte-americanas",
disse o chanceler Helmuth Schmiât; esta semana, a

imprensa acusando interesses comerciais norte-ameri­

canos, concorrentes dos alemães, de incentivar uma

"apaixonada" polêmica jomallstica:
A preocupação suscitada em. torno do acordo

brasileiro derivou, em grande parte, da, recusa do
Brasil em assinar o tratado de não-proliferação de
armas nucleares de 1970.

Mas Azeredo da Silveira referiu-se desdenhosamen-­
te ao tratado de 1970 eafirmou que não passava de
Um meio -de resguardar os' privilégios das cinco

grandes potências atômicas e manter indefesas nações
em desenvolvimento como o Brasil;

O Brasil assinou' o ' tratado de Tlatelolco, firmado
no tratado de não-proliferação, ao proibir, inclusive, a
instalação, 'armazenagem e transporte de armas nu­

cleares através dos.palses latino-americanos, conforme
declarou Azeredo da Silveira.

O acordo vãlido por 15 anos assinado hoje 'em
Bonn, que só entrará em vigor após uma troca de
notas entre os dois governos, estipula o âmbito e

· garantias detalhadas para à cooperação tecnolõgica,
que, segundo se acredita, levará alguns anos para dar

· frutos. \

Em virtude de ·uma importante cláusula do trata­

do, Bonn não concederá licenças de -exportução para
as firmas alemãs envolvidas no acordo, enquanto o

Brasil, através de negociações tripartites com partici­
pação da Alemanha; não concluir um acordo bilateral
de garantias e inspeção com a Agência internacional
de Energia Atômica (AIEA), órgão da ONU com sede
em Viena.

O acordo também obriga os dois paises a respeita­
rem "o principio de não-proliferação ie armas nuclea­
res" e proibe o Brasil de construir bombas atômicas e

outros explosivos nucleares, inclusive depois que
expirar ayalidade do acordo.

Igualmente impede o Brasil de reexportar a tecno­
logia pr.opiciada pelos alemães â pa(ses não-nucléâres,
a não ser que estes assinem, entre si" acordos de

garantias com a1IEA.
Também, determina que os dois pa(ses deverão

·

elaborar, conjuntamente, medidas para proteger o

equipamento nuclear contra roubos, sabotagem, ava­
rias e outros risCOs.
No entanto: acredita-se que duas garantias propos­

tas por Wzshington não estão inclu(das no acordo.
Uma delas era de que as' companhias alemãs detives­
sem o controle acionário das instalações nucleares que
fornecerem ,ao Brasil e tomasse' mais disperso O

controle do Brasil sobre a tecnologia nuclear avança­
da, colocando-d a disposição de seus vizinhos, median-
te um sistema de regionalização. I

.

"Não podemos ordenar a nossas empresas._que
façam isso", afirmou um membro do governo alemão.
"E a regionalização não é a resposta, porque, se a

tecnologia est& no pa(s e ele deseja fabricar uma

bomba atômica, ele a fabricará, não interessa se� é
nacional oú reKional'�.

\
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tendo, reunido os maiores fa- viável para evitar a defasa.
bricantes do setor". gem entre a oferta da maté.

- Os planos de expansão ria-prima' e as necessidades
das indústrias existentes e a das indústrias será, de ime­
implantação de novas fábri- diato, o retomo aos íncenu,
cas de celulose no país, indi- vos fiscais voltados para o
cam um atendimento ime- reflorestamento, dentro dosdiato às intenções govema-: limites, vigentes de 50% co,
mentais, por parte do em- mo em passado recente".
presariado. Contudo, um le- Segundo o Sr. Horário
vantamento inicial da rnaté- Cherkassky como incentivo
ria prima disponível, revela para o setor, "o .ideal Será'o
a necessidade premente de, .retomo dos 50 por cento
ser íntensífícado o plantio, dos incentivos fiscais, oríen,
sob pena de as novas indús- tados pelo, menos para ostrias virem a operar com . distritos florestaís, onde o
uma indesejável e anti-eco-

programa nacional de papelnômica capacidade ociosa", e celulose prevê concentrarafirmou o presidente paulis- ,

os planos de abasteciment
ta de Fabricantes �� Papel e naturais à indústria de �elu�
Celulose, Sr. Horano Cher- r lose (67 por cento), entre
kassky.

, outros setores que se utm.
Os fabricantes conside- ,�am da madeira como maté­

ram que "a única. medida ria prima".

, I

.Produtores de pap.el quereDl a
volta dos i'ncentivos fiscais

• •

'

\ \
I

.

,i

Medicina
do trabalho terá

congresso mundial
São Paulo - Medicina no trabalho, na
ifldústria de, construção, 'em pequenas' in­
dústrias e o "stress" psico-social no 'meio
ambiente, higiene ocupacional e meio am­

biente, câncer ocupacional, riscos nas in­
dústrias de ferro e aço e ainda problemas
de stres, são alguns assuntos a serem discu­
tidos por especialistas de todo o mundo no
XVIII Congresso sobre Medicina do 'Traba­
lho a ser realizado de 14 a 19 de setembro

,
em Brighton, na Inglaterra.

O congresso deverá reunir pelo menos
, 50 especialistas' brasileiros na matéria se­

.gundo ficou decidido numa reunião 'Da sede
,.,.aa Associação Médica brasileira e da qual
��articipam a Associação Nacional de Medi-
cina do Trabalho, 'as Federadas Estaduais e

o Departamento Nacional de Segurança e

Higiene do Trabalho, do Ministério do TIa
balho.

A Associação Nacional d'e Medicina do
Trabalho está interessada em divulgar o

Congresso de Brighton em todo o país além
de promover a presença do maior número
possível de especialistas brasileiros na Ingla­
terra,

I Segundo a associação, "o desenvolvi­
mento da saúde ocupacional no 'Brasil, com
os programas elaborados e executados pelo
governo e a implantação dos serviços médi­
cos de empresas, além dos planos de valori­
zação do trabalhador, justificam a relevân­
cia da participação de técnicos bdsileiros e

o relacionamento com os especialistas de
.todos os países que estarão presentes no

XVIII Congresso do setor". A participação
dos especialistas brasileiros no congresso
está sendo organizada pelo Turismo Brades­
co, segundo ficou decididó pela Associaçãó
Médica Brasileira.

' '

Os estudos

dos acordos

Brasil e

Uruguai
Montevidêu- - o Brasil e

o Uruguai iniciaram ontem

conversações em Montevi­
déu para colocar em marcha
o acordo de' cooperação en­

tre os dois países recente­

mente assinado durante o

encontro dos presidentes
Juan M. Bordaberry e Ernes­
to Geisel.

As conversações entre as

autoridades dos dois países
. abrangem inicialmente o es:­

tudo da' execução de um

acordo de cooperação técni­
ca' e científica.

O Brasil é representado
pelo Ministro Francisco de
Assis Grieco, chefe do De­

partamento Cultural do Mi­
nistério de Relações Exte­
riores.

A primeira' reunião de'
Grieco foi' com o diretor do
Comércio, Exterior do Uru­

guai, Gustavo Magarinos.
,

)Em seguida reuniu-se

Com membros do Conselho
Nacional de Pesquisa Tecno­
científicas do Ministério de

Educação e Cultura.

O 'aco�do prevê um am­

plo intercâmbio cooperati­
vo, principalme'nte para a

concessão de bolsas a estw..

<;1antes uruguaios para cursos

de pós graduação no BrasiL

�ONTEPIO DA,' JUSTiÇA
DO BRASIL CHEGOU
A SANTA, CATARINA

O:Jm um jantar na Lagoa da Conceição, no restauran- I

te Oliveira, na última quinta-feira foi lançado oficial­
mente em Santa Catarina o Montepio da Justiça do
B'rasil.
Para participar do lancamento estiveram em Florianô­
polis representando o' MpNTE' JUS os Srs. Lkônidas
Taborda Ribas, Diretor Presidente, Alberto Ribeiro,
Diretor Superintendente, Antõnln Firakowski, Dire­
tor do Patrimônio e Nicolau B. Bajaluk, Procurador
do Montepio da Justiça do Brasil. Como convidados
participaram do jantar os Srs. Alovsio de Almeida
Gonçalves, Presidente da Associação Catarinense do
Ministério Público, Rubem Moritz, Corregedor da Jus­
tiça, Euclides de Cerqueira Cintra, Presidente da As­
sociação dos Magistrados de Santa Catarina, Ary Pe­
rei ra O livel ra, Vice-Presidente do Tribunal de Justica
-do Estado de Santa Catarina, Telmo Vieira Ribeir�,
Presidente da Ordem dos Advogados do Brasil, João
Batista R ibei rõ'N 8tO, Vice-Presidente da Associacão
Catarinense dó Ministério Público, Henrique ·tsp�da
Rodrigues Lima, Procurador do Estadó, Valdir Vieira,
Prom0tor Público, José Dama, Procurador do EstCjdo
e Ennio Demari'a Cav'8l1azzi, Procurador do Estado.

Natal -:- As tradicionais jangadas nordestinas poderão, Tendo entre seus princí-
,dentro de pouco tempo, perder suas características, caso pais propósitos o de aumen­

obtenha o resultado esperado a experiência, já em execução tar o número' de associados

em duas colônias de pesca do Rio Grande do Norte, de que 'atualmente sô atinge a

, '150, de um total de cerca de
dotá-las de motores de popa. I 4 mil contabilistas registra-

A experiência pioneira está sendo executada pelo Plano dos no Ministério do Traba­
de Assistência h Pesca Artesanal (Pescart), em convênio com lho, tomou posse, na noite
a Ancar-RN, como uma forma de dinamizir e elevar o nível. de ontem a nova diretoria

de pesca no Estado. do Sindicato dos Contabilis-
,

, tas de Florian6polis.Os responsáveis pelo projeto afirmam que não desejam A nova' diretoria está as-
extinguir totalmente o uso das vela nas jangadas e paquetes sim formada: .como direto­
(embarcação que é uma mistura: de jangada e barco), mas o res 'efetivos �, PlâvioiPlores

objetivo do programa, a longo prazo, é promover um maior Zippel, Celir Eufrãsío e Al­

desenvolvimento da pesca artesanal.,a exemplo do .que se
mir Bastos e como suplentes
- Lourivai de Oliveira, Se­faz no Japão. Naquele país, as velas 'foram praticamente bastião Furtado Pereira e'

abolidas. José Feminella Neto. Para o
As experiências realizadas nas colônias de pesca situadas conselho fiscal, são efetivos:

nas praias de Genipabu, próxima a /Natal, ,e Pitangui, Maurity Dal Grande Borges"
conseguiram bon� resultados até agora, Segundo os técnicos Odenir F aísca, Osvaldo Luis

, Machado e como suplentes: Recife - Será queà nordeste está proibido de implantar seu póloda Pescart, para quem a utilização, ainda hoje,' das, Hélio Monteiro, lAmaury têxtil e, por trás disso, existem interesses escusos? A indagação foi
tradicionais velas, embora represente uma tradição e até

I B o to Guimarães e Jorge feita ontem pelo governador do Ceará, Sr. Adauto Bezerra, no plenâ­
mesmo um hábito pitoresco aos olhos dos turistas, são Destri, Delegados represen- rio da reunião ordinária do Conselho Deliberativo da Súdene; ao se

responsáveis pela estagnação econômica da classe dos tantes: Flávio Flores Zippel referir à súbita retirada de dois projetos têxteis da pauta da reunião

pescadores nordestinos.
'

e Osvaldo Luis Machado. =por ordens expressas da Secretaria Geral do Planejamento da presi-
"

I', ' Diz o' novo presidente dê�cia, soube-se de fonte segura - o que provocou 'enérgicas inter-
'A utilização de motor de popa traz, segundo eles, várias Flávio Flores Zippel que os venções de três outros governadores nordestinos.,

I

vantagens, como a não necessidade de transformar a' planos da nova diretoria 'que Um visfvel descontentamento tomou conta de alguns governa- I

estrutura' do barco, praticamente nanhuma diferença de tem como objetivo geral di- dores quando, alegando "interesses de algunsministérios" e reconhe­

preço, fácil manejo e reposição de pescas, baixo consumo namizar a entidade; são os
'

cendo "não ser este o melhor modo de tratar o problema", o supe-

seguintes: realizar uma dís
'

rintendente da Sudene, S�. José Lbis de Albuquerque, ao colocar emde combustível e atê a não eliminação do uso da vela,que·
-

tribuição de bolsas de estu
' dl'scu8sa":0 à aprovação da pauta 'posta em análise, comunicou aos

Poderá contÍl'lUar a ser usada em casos de ventos forteS. '

' -:,
dos para os seus associados.;' conselheiros qu�, por iniciatiVa da Secretaria Executiva do Conselho",

Para adquirir o matoi de popa, o pescador deve ser, viabiliZar a aquisição de, casa decidiu-se retirar os projetos da Sperb Nordeste Indústria Têxtil, no,

proprietário de uma embarcação' -:- 'jangada, bote ou própria para os contabilis- Rio Grande do Norte, e da Citex Têxtil Industrial, da Paraíba.

paquete -, ser registrado em colônia de pes,ca e contribuin- .. tas; adqliirir ,6' patrimônio O governador db Rio' Grande do Norte, Sr. TarCísio Maia,

te da Previdência Social. A Pescart dará toda a orientação do Sindicato, especificamen- ,afirmou que a cultura do algodão e a indústria' têxtil são atividades
te construindo sua sede pr6-

'

de fundamental importância econômica para grande parte dos este·
necessária e o fmanciamento do motor será feito pelo pria e principalmente obter dos da região, ressaltando, contudo, não acreditar "que o governo da
Banco do Rio Grande do �orte, Banco do Brasil ou Banco uma integração efetiva da revolução' se deixe levar por pressões pouco respeitáveis",
do Nordeste. 'classe.'

São Paul� .; Só a garan­
tia da matéria-prima farta
poderá assegurar ao Brasil o

cumprimento do, Programa
Nacional de Papel e Celulose
se .aprovado pelo governo
através do Conselho de De­
senvolvimento Econômico.
Sem a intensificação do

plantio, dificilmente se po­
derá chegar à produção de
celulose e papel preconizada
para tornar o país auto-sufi­
ciente e um grande exporta­
dor".

Estas foram as conclu­
sões de uma reunião sobre o

programa setorial do Gover­
no,' promovida pela Associa­
ção Paulista dos Fabricantes
de PapelCelulose, naqual se
analisou a carência de ma-

téria prima para cumpri­
mento da produção prevista,

I

Malhas argentinas entram

,ilegalmente.
'

Industriais reclamam
São "Paulo - O setor de malharia vai

enviar memorial ao Ministro da Fazenda,
Sr. Mário Henrique Simonsen, nos'primei­
-ros dias de julho, pedindo maior rigor na
fiscalização alfandegária dos turistas brasi­
leiros procedentes da Argentina, -que
"aproveitando-se do processo cambial da­
quele pais, estão desenvolvendo aqui um
comércio marginalizado, isento de im­

postos':

Embora e setor não saiba avaliar em

números o montante de seu prejuizo,
garante que se a situação assim continuar,
a curto prazo a indústria de malharia
poderá sofrer uma queda em sua produ­
ção. Por isso, querem ainda que o governo
institua a obrigatoriedade do uso de

passaporte para viagens à Argentina, co­

mo medida para fiscalizar com que fre­
quência cada brasileiro visita aquele pais:
Informa o Sr. Elias Haddad que esse

comércio marginalizado vem sendo desen­
volvido desde o Rio Grande do Sul atê o

Rio de]aneiro e que em julho a situação
deverá agravar-se já que os '112 vôos
normais para a Argentina estão lotados,
tendo inclusive 32 vôos extras
A exemplo do que ocorreu com a

indústria eletro-eletrônica em 1960, o

setor de malharia quer que o governo
impeça fi compra de produtos similares

fora do Brasil;

SegUndo o presidente do Sindicato da
Indústria de Malharia e Meias no Estado
de São Paulo, Sr. Elias Haddad, às alfân­
degas paulista e Paranaense já estariam
exercendo maior fiscalização' sobre "turis­
(as" brasileiros que estão indo para a

Argentina até três vezes por semana para'
alimentar "boutiques fantasmas" que pro­
liferam em apartamentos desde março
último, prejudicando o comércio e a

indústria nacional de confecções;

As iangadas do�orte A nova

estão se equipando Diretoria'
'

c,om motores de pop� dos -Contadores
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Mármore do p'ia.,í pode
ser explo'rado durante

trezentos anos
"

I
,Teresina - A identificação 'de uma jazida de mármore

-pérola, a partir da superfície do solo até 80 metros de
profundidade e com uma extensão de 24 quilômetros, na

locadlida�e dde Quixaba, fIldunicíPio �e Pio IX, levou o Gover- 1.1:
no o Ista o a decisão e instalar no local uma usina de '

beneficiamento 'para explorar, lapidar e comercializar as

reservas durante até 300 anos.

I
,

A região da-jazida, a 18 quilômetros de Pio IX, numa
área de seca, fome e miséria, já vinha sendo explorada pela
companhia de, mármores do Piauí - Compai - mas até
então sem grandes estímulos porque ç> mãrmore encontrado
era do tipo anti-econômico para exploração. Somente agora
foi constatado que, a partir de 30 metros de profundidade
existe o mármore uniforme de dureza 4 e suficiente
inclusive para a exportação.

Atualmente, o mármore de Pio IX, está sendo explorado
por trêsfrentes de serviço num raio de 2 quilômetros atra­
vés' dos processos "fio helicoidal" (serrando as rochas) e por
dínamitação específica. Agora, depois que foram ídentífl
cadas reservas de melhor qualidade, a Companhia- de Desen
volvimento Econômico do Piauí - Comdepi - comprou
dois teares de fabricação italiana que estão sendo montados
no local e está pleiteando financiamento do Bando do Brasil
e do Branco .do Istado para exploração das jazidas, já que a

Sudene rejeitou um projeto anteriormente apresentado.
A Comdepi ainda não conseguiu cubar toda a reserva de

mármore da região, mas conseguiu identificá-la debaixo
inclusive das próprias casas que existem n� área, consta \

tando a ocorrência de grandes jazidas do tipo pérola e dos

tipos ver.de, róseo, branco e cinza, com rajas das mais dífe-

rentes corés. .1

O secretário da' Indústria e Comércío.vSr. Bernardino
Viana, esteve há três dias no local, acompanhado de 'geólo­
gos e de assessores, para planejar a exploração, beneficia-

,

mente e comercialização das reservas, chegando a conclusão
de que as jazidas serão suficientes para abastecer o Piauí,
Ceará, Maranhão, Pará e'outros estados e até para o exte­
rior. A energia de B0a Esperança já está no local" foram
perfurados' poços tubulares e a, comercialização será feita
através do munícípio de Picos, quilômetro zero da rodovia
Transamazônica e um dos principais entrocamentos rodo­
viários do.nordeste, a 142 quilômetros da região das jazidas,

I ligados por boas rodovias.

,Adauto Bezerra f,ala
na Sudene denunciando

O vice-governador da Pflraíba, Sr. Dórgival Terceir? Neto, repre'
sentando o governador Ivan Bichara no Conselho Deliberativo, res'

salvou tamb�m o valor do setor têxtil na receita do seu ,eStado,
acentuando esperar que os dois projetos retirados subitamente da

,

pauta, ,_ que previam investimentos da ordem de Cr$ 287 milhões e

100 mil e uma proçlução anuql de Cr$ 5 mil e 566 toneladas de fios
mistos de algodão e poliester - voltem a ser incluídos na próxima
reunião.

I

I,

A �essão do Conselho Deliberativo da Sudene, presidida pelo
'Ministro da Saúde, Sr. Almeida Machado, aprovou a pauta posta em

discussão, contendo 13 projetos industriais e agr{colas, com investi·
,

mentos totais de Cr$ 765 milhões.
O empreendimento ç1a Alumínio S.A. Extrnsão e Laminação

(ASÁ), porém, não foi aprovado por �nanimidade - fato raro nas

reuniões da Sudene - pois o representante do BNDE, Sr. PauloDehne;
aÚteve-se de v( tar sua apr�vação, "por uma questão de coerência",
No ano passado, a ASA teve negadQ um pleito de, financiamento
junto ao fJNDE, I em face de não lhe ter oferecido as garantias reais
necessárias à sua liberação., Os projetos ontelT! aprovados são os

primeiros a serem implantados com recursos do Fundo de Investi·
mentos do Nordeste (Finor), que lhes destinará Cr$ 469 milhões e

400 mil.
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Sesc ,promove
"competições em Tubarão
até o mês de agosto

Tubarão (Sucursal) _ esportes da Escolã Básicà
Continua em pleno desen- Hercílío Luz, no centro da
volvimento em Tubarão, o cidade. O líder atual ê o

campeonato de futebol de Mancantu, com' 12 pontos
'salã� o;ganizado peló Servi- , ganhos e nenhum perdido.
IÇO Social do -Comêrcio r Na próxima ternpora­
(Sesc), A competíção.. que ,da o Sesc pretende realizar
foi iniciada em maio e ter­
minara em setembro, conta
com a partícipação de oito

equipes:
.

Vetusa, Címáza,
Hermacia, Grecogil, Ada, I
Sobrave,. Casas Mâncio e

-Mancantu.
As partidas estão sendo

realizadas todas as, terças �

quintas-feiras, na quadra de

Rubens L'ange quer torcida hoje � noite no ginásio para incentivar suas equipes,

:::; .•.

.um campeonato com maior
número de participanetes e,

para este fim, já começou a

providenciar a organização
do certame. Também é pre­
tensão do Sesc, criar no mês
de agosto o campeonato tu­
baronense de tênis de mesa,
com a participação de ;árias

, firmas da cidade.

Pavilhão Antônio Heil
está abandonado
e precisando de reparos _

-;

B rusque (Corresponden­
te) .,. O Pavilhão Antônio
Heil , única quadra coberta

, para a prática do esporte de
'al.ã B d

,I.
" ..� o em. rusque, aquhum

,

tempo talvez não tenha con­

dições de uso pois apresenta
vários defeitos em suas ins­

talações.
O local serve para as

competições oficiais da Liga
Brusquense de Futebol de

Salão, torneios clsssístas e

compeonatos estaduais. Mas
em dia de chuva o público
sofre por caus� dos buracos
no telhado, com prejuízo
também para a· quadra.
Além disso cerca de 15 lâm­

padás estão 4l,leimadas e até

agorf não foram substituí­
das.

.Quando o pavilhão foi

construído, tinha a finalida­
de. .especffica de servir para

exposições e feiras de teci-.,
do, que hoje.não fazem mais

parte do calendário de pro-

moções da: cidade.
,

A comissão nomeada pa­
ra administrar o .pavilhão ,

está ex tinta e o local perma­
nece abandonado. Inclusive

oprefeito CésarMoritz rece­

beu um memorialdaCâmara
de Vereadores, que. exige
uma solução para o probiei

, ma criado com as péssimas
condiçôes do pavilhão Antô­
nio Heill.

Olintex' começa
amanhã em Joinville

.

com dez participantes
Joinville (Sucursal) o

Siíldicato das Indústrias de

Fiação e Tecelagem de Join­

ville, como' o faz todos os

anos. volta a realizar a Olim­

p{aCta Textíl. Joinvilense em

sua sex ta edição cujo início
está previsto para amanhâ �s
9 h·oras. 110 estádio do Amé-

.

rica com desfile de abertura
e pro\as de atlefismo, fican­
do o termino ,da VI Otin­
tex para o dIa 6 d,e setem­
bro. com baile de encerra

l11en to na' Sociedade G inásli­
ca. quanuo será feita a er.l�

tn:ga ue' troféus e l11edhlhas

aos melhores classiticados.
A competição visa unica-

\
mente o maior entrelaça-
me�to esportivo entre os

grêm ios esp0rtivos das fir­

mas têxteis da cidade e tem
\
as· seguintes modalidades 'em

disputa: atletisnlo-rnasculino
t' feminino. bocha. basque-'
te, CiclislTIo, callastra, dmna,
dominó. futebol de campo.e

saaJão. gin�ana. general (ca-'
neco). tiro <:10 alvo, t�nis de

mesa ilJasculino e feminino,

Voleibol masculino e femini­

no e xadrez. Participarão da

V I Olin tex os seguin tcs grê­
mios: Grêmio Bozlcr (Pina­
b ei raba) S.E.R. C aJlll-'eã.
Dolller, Ny!onsuL Centauro,

,

Iracema, Fabril Lepper. Fia­
ção, Grêmio Martirc, SE.R"
Masa.

Este ano a Olintex não

Conta com a jJarticipação do

I'
I.

Grecel, afastado da competi­
ção quando foi ele um dos

. iniciadores,·inclusive sagran­
do-se. tri-campeão nos anos'

de 70, 7 I f,! 72, perdendo �
éondição em 73 para a Ser­
masa que veio ganhar tam­
bém em 1975.

Ao ténnino da competi-
ção 20 troféus serão entre­

gues aes melhores classifIca­

dos, um deles ao c�peão
geral, Jm ,troféu discip�ina e

18 aos campeões po� moda-,
lidades. Se�o conferidas aos

participantes 270 medalhas,
_ 99 de ouro, 90 de prata e 90

de bronze. A Olimpíada é

regida por um regulamento
e tem tanlbém uma comis­

são ,organizador� ,Ionnada.
por elementos escolhidos
em eleição nos G remios, par­
ticipantes c está assim cons�

titu(da: presidente - Val­
mor Emílio Arno 'Krugú

.

(Sermasa), vice: Tadeu Bas­
tos Gonçalves (Cerce). lo.
secretário .- Wílson Luiz

( ,

Blunk (S e fJll asa), 20. secre-
tário _ João AI-frcdo Morei·
ra Cunha (c;refio), lo. te­

soureiro - Reinaldo Schnei ..

der (DEC). 20. tesoureiro -

Linuomar Bachtold (C re­

fio), ("'Ollsdho técnico E r­

ncslo Mcycr (Centaulp), Dr.
'

Roque Peririi (Nerisi) e João
PÍ"in (Fiação Joinvilcnsc)'.

, ',..,. :',
.

.

_�': ,�.;�:.��,:.':r:;' ,�l}?�
'

:�:,;�. .

,
.

Últimos .-,., _

De acorqo,o�lf':ea p�év'i._ 'a,� , ,R�,� ,'(jl)de·,�)�(�el}��·�e:�'·;Jja�queie do
.sao, y ]?t:D !esp�m-00.)lfa:c "amanha' a .seleça9'",ç�m)Fa;1" ;' .• .. •

.

:.preparafi"·o·s:",·"", ''''com cerca dé4 mil estudaí1� tFelflOU maI'órÚim1' diêló :iia"'" Brasil .vaI ao

.'p'a'·,ra' os'"""
'

. ,"
, t�s:n9<. �Ogo:s; ,,�e�1�?;'9��'., ,.' vila �línlPi�iÇpérd,�d;,'?e .:ea'namericano
',este "ano, ,for ado,!,a�g.�um>i.:�.a'jI,dos reservas. ','

l
,', 'C"d' d d M" O' .. I' ,_, itê .', � "'�d"! , "b'

. ,
, ,1 a e 0 eXlco _

"J'�Es:tuaalÍti�;:( ,;�:. �e�;�1�1��Y:�::��h�'�'���:�' �'�í;i� �?é��J;���:�:·���f��1t' ,Brasild, é �: d?s. 14 pa!ses,

,; .s: i..

•

,'11 ':- '. til' ,'i;' .:, ';':', l,' ", .' ", ,A. i" ',"'''" qu.e., eve�ao enviar eqUipes
, Brasflía � ODED Depar- me rores em eada.modahda: ta�p da: ,:de,legação. ,9 .té�Ql."': ,de' b�squetebol'.para partíci-

tamento de Educação Fí�ica'. deesportiva'" � :; >' ;' 'So, I-tilton 'C,�áy�s. :�SCâl0U, O: ,�'ija:f.: dos jogos pan-ameriea-
e Desportos - e. ó governo M"inel'r'!O"s' .....

'

seguinte time 'par<i'éomeçar: nos; que se r.ealizar.ão na

do Distrito Federal estão '. domingo:' �á).ll,. Nelinho, Cidade do México, entre 16

'preparando os últimos deta- � treinaram '
Morais,'; Darci Meneses' e ,e.26 de outubro •

.

lhes para a realização dos Vanderlei, Vanderleí
' Ii ,e. Confirmaram sua inseri-

VII Jogos Estudantis Brasi- mal e terão Danival. Roberto Batata, Pa- ção, 'até ago�a, Brasil, Cub,a,
leiros, a serem realizados em

. lhinha, Campos e. Ângelo, Estad?s Un!?o�, Equad,o:,
Brasflia, a partir do prõxímo. desfalques (ou Romeu) Bolívia, República DOJ1l1IDI-

.
,

cana, Haiti, PortoRíco, EI
dia 5, quando da abertura Belb Horizonte _'A'sele- Salvador, Ilhas Virgens, Pe-
do estádio Presidente Médi· 'ç,ã� mineira, que viaja às 17 ru, Uruguai, Venezuela e Ca-
cio horas de hoje com destino nadá.·

-:

Campeonato catarinense
de basquete tem dois
;Qgos hoje na' FAC

vá direto
,

\

as
ofertas

- .

I

o 'campeonato catarinense de basquete, nas categorias
'infanto-juvenil e adulto, prossegue hoje ?t noite, no ginásio
da�'FAC, a partir de 20 horas,

N a preliminar, os infanto-juvenis do Clube. Universitário
estarão jogando contra o Cruzeiro do Sul, de Joinville, A

partida principal terá as mesmas equipes na quadra, mas na
categoria adulto.

Rubens Lange, treinador do Clube Universitário, afirma
que sua equipe pode se considerar favorita no jogo
principal, mas que precisa da vitória para continuar em boas

condições na tabela e rumo à classificação. Já com. os

Infanto-juvenis Rubens Lange reconhece a superioridade do
adversário; e por isso quer muita torcida hoje à noite no,

ginásio da Federação Atlética Catarinense. "Sem torcedores

para incentivar os garotos, teremos muita dificuldade na,

,

partida contrao Cruzeiro", afirmou Rubnes Lange,
No meio desta semana as equipes do Clube Universitário'

foram a Cricíüma, jogar contra o Comerciârio, No infanto

(jogo amistoso), a vitória do Clube Universitário foi de 39 a

35. No adulto, pelo campeonato estadual, a equipe de

Rubinho venceu de 68 a 44.

.

FAQUEIROS
de 316,30 por 287,50

..............................................................-

GRAVADORES PHILIPS

de 809,00 . por 735POFutebol de sa'ão:
,liga$le'Join"i"e tem

campeo"ato em ;ulho
. I '

A Liga Joinvilense de Futebol de Salão, marcou para o

dia lo.' de julho, o início do campeonato citadino da

categoria principal, que no torneio início teve- ÇOITíO
campeão o Marcatto de Jaraguã do Sul que se constitue,
juntamente corri a Liga de Sociedades, como mais novo

integrante do certame. Estas equipes entraram nas "vagas
deixadas pelo Metaldouat e Clube dos Sargentos, que"
solicitaram licença pelo espaço de um ano. O, campeonato
salonístico de Joinville será disputado nos moldes anterio­
res, com tumo � returno e classificando-se campeão e vice

para representar ii 'cidade no estadual, O Campeonato no

turno e returno terá um .total de 30 jogos iniciando o turno

dia lo. obedecendo a seguinte tabela:
la. Rodada: Tigre x Guarani. Cruzeiro x Tupy, Liga x

Marcatto.
2a. Rodada, dia 04/07 - Liga x Tupy, Tigre x Marcatto e

Cruzeiro x Guarani.
3a. Rodada. dia 08/07 \-' Marcatto x Tupy, Liga x Guarani,
Tigre x Cruzeiro. Y .

"

4a._Rodada, dia 11/07 _ Cruzeiro x Liga, Marcaho x

'J

I

m'
,.

"(l'Guarani e Tigre x Tupy. 5a. Rodada, dia 15/07 L Cruzeiro
x Marcatto, Tigre x Liga e Tupy x Gua._rani.

O retumo começa no dia 18 de julho e ternlina no dia 5 Ide,��doooomd�cladj�a.�a��d��� L.��������������������������������������������COlulCCI os os OIS representantes para o estadual att: dia 8. .

APARELHes DE .JANTAR\
de l89,40 por 172pO

.

RÁDIO·S
182P'O por '165,60

,CONST'RUTORA :--E 'INVESTIDORA
E8TADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DA SAúDE

FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SAN'l'A CATARINl\.

'" 'l

-EDITAL OE· CONCURS'O,::') SUL�RASIL LTDA.

O Diretor do Departamento de Adm inistração'da Fundação Hospitalar de Santa Catarina, no
uso de suas'atribuições; comunica aos interessados que farA'realizar Concurso ,para o C'arg'o de
A rtffice na especialidade O rtopêelica.

.

,

'"

'c.'
,

1. -'-' DA tOTAÇÃO: A- lotação dos candidatos aprovados; serA efetuada' pela ordem de

classificação, conforme as necessidades, n3 Associação Santa Catarina de Reabilitação.
2. -;-' DAS INSCRIÇÕES: As inscrições serã(i) feitas na Administração Central da FHSC, � rua

Irmã.Benwarda sino., em Florian6polis, no perrodo de 24 de junho de 1975 a,04 ele iulho de

1975. das 14 �s 18 horas.
2. 1. �. SÃO REQUISITOS PARA INSCRIÇÃO:
aI Estar em dia com o serviço militar e eleitoral;
bl Ter idiJde mfnima de 18 anos e mAxima de 45 anos;
cl Apresentar 2 (du<P.51 fOtografias 3x4;
d) Pagamento d_a taxa de ins.crição de Cr$ 20,00•.
2.2" ""_ Os candidatos receberão um cartão de' identificaÇão que dever� ser aPresentado,
obriuatoriamente, antes da realização da prova.
2.3 ;-. DAS ,PROV AS

"CONV'OCAÇÃO
I ..

/'

\
- O Concu.so constará"somente de prova prAtica que valerA até' 10 pontos, considerando-s'e

habilitado o candidato qiJe obtiver not,a f,inal'igual ou superior a 5 (cinco) •

.

2.4. - HORÁRJO,DATAeLOCAL:
A prova será real ilada no dia 08 de iulho de 1�75, i�S 8' (oito) horas, na Associação:San.ta·'

Cilta' ina de Reabilitacão.
'

.

OI3SLRVAÇOLS
.

'- ,

- A Banca Examinadora serã designada pelO Superintendente da FHSC.
- Os resultados apresentados pela Banca Examinadora, serão ap6s homologação da Superinten-
dência da F HSC, divulyados péla imprensa.

'

_. O Concurso será válido por 6 (seis) meses.
.. Os casos omissos serão resolvidos pelo Superintendente da FHSC.
- A inscrição implica' ':'0 conhecimento e 'total concordância com as instruções do presente

Fel.tnl" r

.

FI,orian6polis, 23 de junho de 1975:
Josê Paulo da Cunha Brito

Qiretor Depto. de Adm inistração

Pelo presente convocamos todos 'os CREDORES da CONS­

TRUTORA E INVE�TlqORA SULBRASIL LTDA., a' comparecerem a

partir de D1 julho 1975 aos escritórios da PRovfNCIA CRt:DITO

IMOBILlÃRIO S.A., sita à rua Tiradentes �squina .Nunes Machado -

Florianópolis - Santa Catarina, a fim de tratarem da regularização de

seus CRlDITOS.
'

, ..

I
I
I
i

I
,

l--------------------------------�-------------------

I'
!
I
,I
!

Florianópolis/S.c.,27 de junho.de,1975.
I
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Salum denuncia esqúem� -pa�a
sub�ornar jo'gado_res-do interior

Depois da fracassada tentativa do Fi­
gueirense de contratar jogadores de ou­

tros centros para reforçar o time para 'o
\ campeonato brasileiro" como aconteceu,
em 1973, a diretoria resolveu adotar nova
polf'tica, que pode trazer resultados posi­
tivos: reforçar a equipe somente com

jogadores de' Santa Catarina. E a relação é
bastante grande, pois nela estão incluídos
jogadores de todos os clubes que partici­
pam.da fase semi-final. '

_

A princípio, a idéia apresentada em

Lages pelo presidente do Figueirense,
obteve boa receptividade entre os presen- .

tes e ampla repercussão. Então começa­
ram a surgir nomes, e entre eles, Zenon,
Veneza, Balduino, Juti e Lourival do
Avaí,

Mas esta política 40 Figueirense, co­

meçou a encontrar opositores, e João
Salum, presidente do Avaí, foi o primeiro
a se manifestar até fazendo acusações ao

Figueirense.
'

- O Figueirense não tem dinheiro e

está fazendo uma campanha desleal, su­
bornando os jogadores para amolecerem
às partidas com essa história de querer
contratar para o Brasileiro. Acho que eles
estão pensando que os outros são trouxas.
Pelo que estou vendo, acho que, eles
querem fazer uns 5 times, pois querem
contratar todo mundo, e já ouvf uns 50
nomes. O que acho estranho nisso tudo e

que vem confirmar minhas suspeitas, é
que o Figueirense só está dando em cima
'de jogadores de clubes classificados. Dá
para desconfiar de alguma tramóia.

Deixando de lado o coletivo do Avaí,
João Salum começou a fazer uma série de
explanações, situando sempre os proble­
mas àtuais do seu clube, fazendo compa­
rações e relembrando o campeonato brasi­
leiro do ano passado.
.r: O Avaí vai pagar com a mesma

moeda, No ano passado eles emprestaram
o time todo, menos para o Avaí e faziam
as mais absurdas exigências. Agora chegou
a nossa vez. Em 74, eles emprestaram
Moacir e Casagrande para o Fluminense,
Da Costa para o Bo'tafogo e Freli para o

Vasco. Não, existe amínima possibilidade

INTERIOR'

América é um time cheio de

desfalques. Bom para O, Inter
,

. ,

Juventus não pode/perder
outra. E vai jogar na,frente
\

Carl�s Renau� não qu�r parar
\

e procura um adversário

Joinville (Sucursal) Vi­
sando o jogo de amanhã
contra o Internacional em
Lages, o Américíl fez trei­
no integral ontem, com,
física pela manhã e prática
com bola � tarde. João
Lima tem problemas para

ármar a equipe. Além de

Ditão, com três cartões

amarelos, não contará com

Jairzinho e Tonho, que so­

freram distensões muscula­
res no treino de ontem.

Ditão foi operado no- Qlho,
e viajou para União da
Vitória. Pa�ece que todoo

Rio do Sul (SucursàI -

A derrota, para a Chape­
coense em Rio do Sul, na
abertura da fase semi-fmal,
alterou os plarios do depar­
tamento de futebol do Ju­
ventus. "Contra o Avaí -

garaute o treinador, Zito -

teremos que jogar ofensi­
vamente, num quatro-dois­
-quatro. Tentaremos, de
todo jeito,�complicar a vi­
da do Aval e facilitar a

nossa pois a derrota em

casa para a Chapecoense

Brusque (Sucursal) - O

diretor de' futebol do Car­
los Renaux, Nilo Debrassi,
tentará ainda hoje conse­

guir um jogo amistoso. O

primeiro convidado foi o
Caxias e, se caso não der

certo, a, diretoria consulta­
rá' os dirigentes do Juven­

tus, de Jaraguá do SuL
"Acho importante que o

time se prepare desde logo
p�ra a Taça Governador.
Não há nadainda com reIa- .

ção a jogalÍ0res para refor­

çar o planteI para o certa-

-

de emprestarmos nossos jogadores. Esta­
mos; pensando somente no campeonato
estadual que pretendemos ganhá-lo e o

Figueirense, pelo que estou vendo, está
querendo enganar os outros. O que eles
estão fazendo, é conversar com-os jogado­
res chaves das outras equipes e deixá-los
entusiasmados. Ficam' igual a pavão e se

esquecem de jogar futebol. "

ORTIGA
Mas em toda essa estôria, que envolve

os jogadores do Aval, João Salum faz
questão de inocentar o presidente do
Figueirense.

- Nessa famosa lista, estão incluídos
.os nomes de Balduino, Juti, Lourival,
Veneza e Zenon. Eles inclusive já foram
conversados, mas nós da diretoria, não
sabemos de nada. 11 uma prova, de que
tudo nãe passa de um golpe sujo. Entre-

- tanto; acredito nessa estória de que dizem
que Ortiga não fala com os jogadores
pretendidos pelo clube. Pode ser verdadei­
ra, pois quem alicia os jogadores, são os

pseudo-dirigentes, que estão tentando tu­

multuar. o ambiente nos' outros clubes
para que o Figueirense consiga o campeo­
nato estadual, E como eles sô procuram
elementos chaves, -tã na cara que se sabe
quais são as intenções.

'

ZENON
'

N'3. parte da 'tarde, João Salum teve

que deixar os problemas de sua loja para
atender o grande número de torcedores,
que pretendia saber se era verídica a

notícia divulgada pela Rádio Guarujá de
que o Figueirense estava disposto a pagar
Cr$ 100 mil cruzeiros pelo' passe de
Zenon. Salum deu, uma gargalhada, Des­
conhecia o assunto, 'mas acalmou a torci­
da.

- Tudo isso não passa 'de uma grande
palhaçada 9.0 Figueirense. Repito que eles
não têm dinheiro-para comprar ninguém, e
'estão querendo mesmo é' tumultuar. Se
por acaso for verdadeira esta notícia, que
desconhecia, posso garantir que aceitare­
mos Cr$ 100 mil, mas só se for como

entrada do pagamento d� émprês.ímo,
_ Com esse dinheiro na mãe'l é que a gente
pode começar a conversar.

-

/

time está doente, urri�'vez
que Expedite e Paulo Ce­

sar estarão fora dá partida.
Forçosamente, João Li11\a­
será ôbrigado a fazer várias

alterações no time, deslo­
cando Nelinho .para a quar­
ta zaga; Paulista para a

extrema esquerda e Linha
como centro avante. Ainda

na tarde de ontem escalou
a equipe, que Jormar� com

Raul Bosse; Djalma, Joel,
Nelinho e Dimas; C,ancelier \

e Nené; Joceli, Samara, Li­
nha e Paulista. Hoje pela
manhã haverá recreação e

as 17 horas·a equipe em-
.

-- <

barca para Lages.
CAXIAS

, JoinviÍle (Sucurs�) - O

Caxias continua seus trei­

namentos normais e a dire­

toria aind� espera ganhar
os pontos perdidos para- o

Guarani em São Miguel do
Oeste. "Não vamo� desistir
tão fácil e é s6 o recurso
ser julgado pelo STJD da

, I

CBD, o estadual vai sofrer

alteração. O Caxias já tem

convite ,para jogar um a­

mistoso em Jaraguá do.

Sul, por cot� líq'fida de

Cr$ 5 mil. A,proposta ain- .

da será est�dãda.

,( Palmeiras só não
ter" Afonso a_nhã

-

Blumenau (Sucursal) - O Palmeiras terá apenas um desfalque
para enfrentar 'e Figueirense: o centro avante A(ensó. Isse •

.

contude, nãe está preecupande e t�cniéo Ferreira, que, dispõe
come' alternativas .os atacantes Vavá e Adernar, com maieres
pOssibilidades pOTa e primeire. Além disse, e PãÍÍneira estam

,

referçade ceIr reterne de, penteire esquerde Helinhe, recupe­
rade de um estiramente muscular.

Na linha de zagueires pederá haver uma alteraçãe:Carlinhes.
que vinha àtuande na lateral esql,lerda, deverá voltar para sua

antiga pesiçãe de quart�zagueite, ae lade de Nelsen. énquante
Ceral, recuperade de um preblema muscula,r. velta para a lateral

, esquerda, sainde de time, desta ferma, e zagueiro Ademir.
Ferreira explica que essa altetaçãe "não significa que Ademir nãe
estejajegande bem, mas 'visa dar mais censistência � 'defesa".
-

Ne coletive de .optem �'tatde, e penteiro esquerde Sérgie hãe
participeu peis está cem e jeellie direite machucade e nem'

deverá jogar, em funçãe também da. recuperaçãe de Helinhe. O
meia esquerda R�inalde; que vem se constituinde num des bons

jogaderes de Palmeiras, tamb�m nãe participou 'de treine, mas
nãe chega a ser prebl\lm a para amanhã.

'

Heje pela manhã e tíme fez um biteque na Famesc e a partir
de 14 her::ts cencentra ne MeteI Pararse des Peneis. O Palmeiras

'

está escalade com Ismael; Adãezinhe, Nelson, Carlinhes eCeral;
Paule Araúje e Silvin,he; Piter, Vavá. Reinalde e Helinhe.

O treinader Ferreira está encarande com tr�quilidade a
, partida e e adversme: ''VaIn .os jogar de igual para igua� mane a

mane. Afmal de centas; temos um plantel tãe bem eu até
superier ae de Figueirense. A lÍnica vantagem que eles tem é a de
jegar mais tempo junte".

Inter achou ,culpado
pela �e�rota: Zez�

Lages(Sucursal) - A diretoria do InJernacional culpOu o

tréinador pela' péssima apresentação do time na qúarta-feira
diante do F{gueirense e decidiu dispenst1-lo ontem a tarde, depois
de uma reunião realizada as 14 horas na sede d6 clube. :

Z.ez� esteve 'reunido com João Luis ·Vieira e este explicoy ao

. técnico que a votação feita p�los dirigentes, optando por sua

perman2noia ou não, acabou decidindo por dispens6-lo. O

,

' treinador aceitou com tranquilidade mas pediu que a noite fosse.
feita outra reunião, quando pretendia receber o pagamento pelos
serviços prestaaos do Inter.

Enquanto a diretoria dispensava Zez�, o, planteI fazia '.0

coletivo apronto no est4dio municipal, orientado pelo capitão
'Undolfq, supervisor do clube., O time para jogar contra o

América est6 escalado com Luis Fernando; Mour.a, M6rio JQS�,
Dito Cola e 'Eduardo; Luis Carlos,' Gaspar e Orlando; Ademir,
Parraga e Si/vinho.

' '

A direção do internacional'pretende .contratar um treinador
ainda para a fase semi-final e um dos nomes cogitados � o de Jaez

Castro, do Guarani, de. São Miguel do Oeste. : ..
'

Três. jogadores pela
��virada de mesa��

,

Itaja' (Sucursal) - Os dirigen tes do Marcmo Diás informaram
o,(ltem que José Mauro artiga manteve entendimentos em Lages,
para conseguir ,por empr�stimo para o Figueirense, durante o

campeonato brasileiro, o lateral Nico, o, meia cancha Sérgio
Mafra e o atacante Nilton Gomes.

a interesse do Figueirense manifestado em Lages, aconteceu
depois de artiga prometer aos dirigentes de Palmeiras, Juventus e

-Marcmo Dias, de que "virana !l mesa" se conseguisse alguns
reforçospara o campeonato brasileiro.

Estas informações foram prestadas porAlmir Truppel, primei­
ro vice-presidente do Ma;cflio Dias, que ainda complemento:

,

- Nosso clube não vai criar obstdculos para o empréstimo,dos
'jogadores. Os entendimentos finais com o Figueir�nse serão
mantidos na proxima semana, quando Jósé Mauro Ortiga
prometeu vir a Itajaf.' 1

VIAGEM
A delegação do Marcnio Dias viajou ontem a noite de Itaja"

para Xaxim, onde jogara contra áChapecoense. No.embarque o'
t�cnico I'raci, Martins informou que Rogério e Crispim estão

recuperados e jogam domingo. O time ser6 o mesmo que
empatou com o Ava' na quarta-feira.

nos de,ixem na obrigação
de ganhar em Florianópo-
I' .'IS •

rá 'amanhã contra o Aval,
o mesmo que perdeu para
,a Chapecoense: ,MigUel;

I Saulo, Vicente, Valdir e

Baio; 'Ederson e Valdeci;
Britirlho, Braulio, Roberto

,

Os jogadores� ainda in­
conformados com o resul­
tado negativo já na primei- ,,'
ra partida, e em Rio do
Sul, voltaram a campo on­

tem para o coletivo apron-
'.

to, realizado -

no estádio
Alfredo João Krieck.

O treinamento foi nor­
mal

\

e serviu apenas. para
confirmar o tim� que joga.

e Toninho. A delegação do
Juventus sairá de Rio do
Sul amanhã, �s 8 hotas.
Hoje o. plantel passará por
revisão médica de manhã e

ficará concentrado em se­

guida, no pr6prio êstádio
municip·al.

me. Embora em 1974 te­

nhamos melhç>rad6 bastan-·
te o time,' não fomos mui­

tos felizes", declarou De­
brassi. O mais importante
para ele é motivar .0 públi­
co e dar a ele uma retribui­

ção pelo que fizerapl ao

clube, incentivando e indô

aos'jogos.
O presidente Amo Caro

los Grach�r é outro que
está se preocupando com, o

Carlos Renaux. Embora-
. não \ pretende continuar

por motivos particulares,
pFomete todo favor aO ti-

me. "Se deixarei o cargo,
isto não, si�nifica que aca­

ba a colaboração ao clu�e
por quem sempre estive

1 •

ligado. Sou da opinião que,

precisa foimar/ um bom

Avaí prepara-se para evitar que
Alvir Renzi leve a bola do jogo

\

t' "
une •

APOIO AOMARCIÍJO
Com o Renaux desclas­

sificado, sua to�cida resol-

,

veu apoiai ri Ma�cnío Dias

por duas razões: identida·
de de cores e presença do
técnico, Iraci Martins, que
é do Renaux.e está em­

prestado ao clube de I ta­

jaí.

De repente, surgiu mais um
problema para e presidente
João Salum resolver, e cem

,

urgência: a falta de belas. On­
tem, novamente e presidente
telefonou para Joinville, na

tentativa de comprar pele me­

nos uma dúzia delas, já que
não existem bolas oficiais na

, capital Mas não é s6 a falta de
bolas que está preocupando
Salum.

Árbitros por parte d�s clubes
filiados, Ele atê . admite que
Renzí não prejudicarâ e Avaí,
isto ne que se refere a arbitra­
gem. Mas Salum tem mede de
Renzi, ou melhor, da mania
dele de colecionar belas de

futebol, justamente agora que
e Ava( estâ em crise. E' para _

evitar que Alvir Renzi aumen­
te sua coleção (já tem' 78 belas
oficiais), João Salum já armou
um esquema.

- Ache que depois daquela
que ele quase apanhou em

Joinville, deve ter tornado [eí­
te, e desistido desta mania.
Mas, se no nossó jogo ele
pensa em pegar a bela, está
muito enganado, Ele- pede .le­
var bela de todo mundo, me-

rles de Avaf, Vou colocar �ma
pessoa na porta do vestíãrío
dos ârbítros para evitar que'
isto aconteça, Ele pode darSü,
60 eu 70minutes no segundo
tempo que não vai levaí a bela
de Avaí, Elas, estão muito ca-

:' ras e não existem na cidade.
-

O roupeiro Janga, que esta­
va ao lado de Salum comple­
teu: "Todos os jogadores estão
avisados e 'não vão -permitir
que ele leve a bela. No'fínalda
partida nesses jogadores vão
ficar no lado dele".

-

E cerno todos estavam con­

tra Alvir Renzi, até o massagis­
ta Machade deu a sua opiniâo:
"Alvír � um tarado per bela.
Ele � um dos melhores juízes
dó estado, isto quando quer".

Cerne todo mundo sabe, e
presidente do Avaf não gesta
muito de Alvir Renzi, ârbítro
indicado para apitar Avaf e

Juventus amanhã no Orlando
. S carpelli. S�um aceitou a indí­

cação, pois sabeque não existe
vete (?) no Departamento de,

, /

Aureo queria corrigir os erros
,

'
,

mas o coletivo foi muito.ruim
A intenção de Aureo no

coletivo de ontem no campo
de Guarani da Palhoça, era

corrígír os erros apresentados
nos jogos anteriores e defmir e
time para e jogo de amanhã
contra e Juventus. Mas não foi
possível, pele menos corrigir
os erros, já que fot obrigado a

improvisar Carlos de ponteiro
esquerdo, pois João Carlos não ,

pede participar do treine per­
que estã lesionado e sem con­

dições de jogo, O time é este:

,Dánile; Souza, Maneca, Vene­
za e Orívaldo ; Lourival, Bal­
duino e Sabará, Ademir, Juti d
Caries.

'

não aceitar e jogo da m'eia
cancha.

I reconheceu no tIDaI. Isto per- \

que' e time titular procurou
apenas jogar pela esquerda
cem Caries e Juti que não se

entendiam, e com Ademir, to­
talmente esquecido na direita.
Mas para esse' detalhe, Áureo
teve uma justificativa: "Acon­
tece que e Ademir já estã
integrado l equipe e' então.
pedi para que o time jogasse

, mais pela esquerda. O treine
não fei, muito bem porque
mais uma vez tivemos que,
rnudâ-lo devido as contusões e

cem isto, está ficando difícil".
Neste coletivo, Áuree 'preo­

cupou-se mais cem ã defesa,
.

mas mesme assim, ainda heuve I

preblemas, ao ponto de Orival­
de reclaniar de' Leurival e Juti

Enquanto o time reserva,
reforçado por alguns juvenis
teve pernas, principalmente
Vado, a equjpe correu e che­
gou a assustar os titulares. Mas
isto s6 no primeiro tempo,
Depois ficou fácil para 'o time
de cima, que' chegou fácil a

goleada por 7 a 3, gols de Juti
(3), Balduíno (2) e Sabarâ (2).

. Bete, Edu e Jaico (penalti), I

descontaram. ·Ceme.o rendi­
mento não foi bom, Ãureo

,

prétende esta manhã, faier um
ba,te-bola e entresar a equipe
ne neve- esquema, que será
,diferente e totalmente .ofensi­
vo.

COLETIVO, ,

O treine fei �im, e Áuree

FIGUEIR;ENSE

No teste feito ontem � tarde poLlberê Resa, Marces sentiu �ais uma vez'a dor na virilha.

Time nãó, tem ponteiro
direito. Marco� não joga
e Caco está machucado

Pinga, Almeida, Moenda e Casagrande;
, Moacir, Zé Carlos e Orcina; Caco, T?ninho
e Letieri iniciaram o coletivo, jogando no

time titular, eriquanto Marcos,'Raul, Isalto,
Claudio-e Rauliinho; Tonho, Luis Everton
e Jorge Luis; Ademir, Lico e Britinho

formaram o time suplente. Nos primeiros
quarenta minutos, não foram feitas mudan·

ças, mas o rendimento apresentado foi de

regular a bom. Na segunda etapa do coleti­

vo, Orcina passou para a quarta-zaga titu�

lar, e Moenda, para o time
_

reserv:a. Caco

jogou forçado e foi substituído por Lico.
, Nos noventa minutos de m�)Vimentação,

os titulares venceram os reservas por 3 a 2. I

A surpresa agradável 'para a centena de

torcedores qúe se concentrou nas arquiban­
cadas metálicas foi o excelente deseptpe·
nho de Orcina, na meia cancha, durante a.

primeira parte, inclusive marcando o pri·
meiro gol de seu time. Tonipho completou
b restante dos gols, apróveitando jogadas
em profqndidadé. Lllis Everton'e Britinho
fizeram os gols para àequipe reserva. �6�0
sempre fez em oportunidades ,anteriores, o
técnico interrompeu várias jogadas, princi�
palmente aquelas feitas por Mo;cir e Zé,

Carlos. A insistência na cobrança de escan·

(eios pelo alto, para serem aproveitados de

cabeça por Almeida, foi várias vezes ensaia·

da, oo� resultados 'l!!_elllO,res do q�( na
primeira parte, embora o goleiro Langauer,
em boa forma f(sica. tenha impedido li

marcação de gols.
Para hoje está prevista uma recreação, '

com início � 9 horas, quando será conheci­
,da a equipe que irá a Blum�nau amanhã
pela manhã.

O Figueirense enfrenta dois problemas
numa mesma posição para- jogar amanhã

,contra o Palmeiras, em Blum�nau. São eles
o do ponta direita Mârcos, sem condições
mínimas de jogo para amanhã, o mesmo

. \

acontecendo com Caco. Caco participou da

primeira fase do coletivo vespertino e saiu/
de campo reclamando" do departamento
médico, que sabia das poucas condições
físicas. Sua entrada 'precipitada provocou a

volta de contusão nos ligam�ntos, mesmo
problema que, o deixou afastado do time

por quase um mês. O �'roblerilade Marcos é �

I inexplicávelmente encoberto pelo departa­
mento médico, que apenas se restringe a

dizer qU,e "está melhorando/bastante, mas
não terá condições". Nas po,!!cas e sacrifica­
das 'tentativas feitas com o jogador pelo
preparador Iberê Rosa, através de flexões
fI'os m,embros inferiores, Marco� não supor­
tou 'e pediu "chega". O problema de

Marcos se concentra na parte pubiana,
impossibilitando-o de

-

fazer qualquer eon­

torsão. O médico do clube revelou na

quinta-feira Ique dos inúmeros exames, os

resultados foram negativos e Wdo indica

que as dores são consequência de estafa
física. Ontem � 18 horas foi encaminhado

para um hospital da cidade, onde novos

exames foram feitos.
,

COLETIvo
Depois de \ lev� aquecimento dirigido

pelo preparador Iberê Rosa, o trein,ador
convenceu-se da necessidade de fazer inú­

meras. alterações no coletivo, m'otivadas por
situações dive�as. Sérgio Lopes não sentiu­
-se bem e preferiu 'fioar afastado. Vandetlei;

\
'
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Araranguá, sem progresso, está polcída, ,

o município de Araranguá, que reúne uma das maiores reservas dei carvão do país, ainda' não viu o progresso, mas está poluído.
,

.• ,
' I t,

Araranguá (Sucursal de

Criciúma - Com ,seus 95
anos de existência, e pos­
suindo. recursos naturais ca­

pazes de transformá-lo no.

mais importante centro co­

mercial e industrial do. sul

do. Estado, o. município. de

Araranguá, ainda hoje, tem .

corno sustentáculo. "da sua,

economia, a agricultura.
Sem uma infra-estrutura

lIecessária para atrair indús­
fIlas que visassem seu desen­

volvímento, explorando seus

recursos naturais e conse­

quentemente o. surgimento.
de novos empregos, o. muni­

cípio. já conta com um dos
males das grandes cidades
industrialiZadas: a poluição.·
A exploração do. carvão

nos municípios vízinhos de

Criciúma, Içara e Siderópo­
lis, transforma, as águas
"Araranguá" e seus afluen­
tes num rio. poluente, tra­

zendo. graves reflexos à agri-

Para o Prefeito, o êxodo
rural é uma ameaça à economia,

cuja base ainda é a

agricultura, que está ameaçada
pela poluição das águas.

, /

cultura e à pesca, que além
de ser meios de subsistência

para a população pobre, não
conseguem suprir o. mercado.

interno, obrigando 'a impor­
tação. de produtos do. mar.

As cheias do. rio. Araran-
,

guá, provocadas pelas en­

chentes muito. comuns na

região, onde as águas acidífí­
cadas pelos resíduos pirito-

.

So.S, banham as plantações
ribeirinhas, tornam o. solo

praticamente improdutível.
A agricultura vem' sendo.

ameaçada pelo. enxofre pro­
duzido. pelos sub-produtos
do. carvão.

A região. de Araranguá,
possuí uma das maíores re­

servas carboníferas do. fita­

do." sendo que quase nada se

fez para explorá-la.
Desmembrada de Laguna

em 3 de abril de 1.880, Ara­
ranguá conta co.m uma po.-.

pulação de 32 mil habitan­

tes, dos quais 14 mil vivem

na zona urbana.
Além da cultura agrícola,

possui 96 indústrias e du-.
zentas lojas comerciaís, e

,

que garantem ao. município,
120 mil cruzeiros mensais

em retorno de ICM.

Apesar da poluição do
rio Araranguá, que despeja / "

suas águas envenenadas pelo.
carvão. às plantações, a

maior produção. agrícola é

ainda 0.' arroz, vindo em' se­

gundo. lugar o fumo. (supera- :
do. ,apenas pelo. muniefpíe- - r '

de Içara), sendo. que a man- i

d io ca, anteriormente a

maior produção. da região,
vem sendo substituída, devi­
do ao. baixo. preço. que al­

cança no. mercado,
Urna das' preocupações

das autoridades municipais,
é o. êxodo rural, "mas que, ,

felizmente,' vem se concen­

trar no centro. urbano, ao. in­

vés de se transferir para ou­

tros centros", diz o. prefeito. I

Lino Juvelino da Costa.
-

. Mesmo assim, a agri­
cultura contínua a se desen-

volver, � apesar da poluição
do rio. Araranguá que inutili­
za as águas para o. aproveita­
mento. na irrigação. do arroz,
talvez, para os próximos;
anos, a cultura do fumo,
que exige menos da: nature­
za para a sua expansão, Po.s­
sa superar o município de

.

Içara, que é o. maior produ­
tor de fumo. do. Istado.

REIVINDICAÇÕES:
Além da construção de

um porto em Araranguá,
movimento que vem sendo.
feito. pelas autoridades mu­

nicipais e empresários do. sul

catarinense, e que também'

desperta interesse do.s gaú­
chos, pois facilita o escoa­

mento. de, seus produtos pa.
ra o. norte do seu Estado, o
município. ainda reivindica a

ligação da ,BR-116 -à
BR-I O I, facilitando o. inter­

câmbio. de mercadorias co.m

o. Rio.Grande do Sul.

"A construção de um porto' à
margem do rio Araranquáseria
a' redenção do municfpio, que
se transformaria num meio de

escoamento de produtos",

<:.. ;

t .

.' ��.

"4',-. .; '"",

Outro desejo. das autori-

dades municipais, é a insta­

lação de· uma unidade da

Eletrosul, e que segundo. es­
tudos realizados, o. rio Ara­

ranguá, é o. único. da região.
com capacidade, de alimen
tar a nova unidade, e que

instalada, ,poderá produzir,
250.000 KW.

A PESCA

Com uma. colônia abri­

gando. mais de 300 famílias
de pescadores, Araranguá já
teve no pescado. urna grande
fonte de divisas, e que, atu­

almente, 'com a poluição. do.
rio. Araranguá, a colônia na­

da mais significa.
'

Vivendo em pobres case­

bres e subnutridos, os pesca�
dores ainda procuram, na tes, a criação de um projeto.
pesca um meio. de sobre'h- visando o prolongamento da
vência. Mas com a morte BR-282, para permitir a liga-
dos peixes no. rio, a situação ção entre Vacaria (RS) e
alimentar desses pescadores Araranguá. A reivindicação
é bastante precária. parte dos produtores do.

Os pescadores já sentem norte daquele Istado, acre-
que não possuem mais co.n-. ditando. ser a ligação da
dições para o sustento. de

BR-II6 à BR-IOI, a solução
suas famílias, pois sem re-

para o. escoamento de seus
cursos para adentrar em alto

produtos, gerando o bara­
mar, nem mesmo sair da re-

tearnento no preço. dos trans
gião, quase nada conseguem -portes.

, para a sua alimentação. A construção do. porto.
Explica Q Prefeito. que a de Araranguá, viria baratear

criação do. porto, viria tam-
o transporte de carvão ex­

,bém beneficiar os pescado- plorado na região, evitando.
res que, munidos' de peque- o seu embarque no porto de
nas' ou médias embarcações, Irnbituba, diminuindo com

poderiam deixar a costa .e se isso. o. preço. do produto, de­
infiltrar mar adentro. Com 'o. vido as altas tarifas de trans­
porto, talvez alguma compa- porte.
nhia de pesca viesse a se ins- Em suma, diz o prefeito,
talar a região, criando. em- a criação do. porto, seria a

pregos para a maioria dos redenção da região, servindo.
pescadores, de polo de atração para no-

Acrescenta ainda o. pre- vas unidades industriais que
feito. que alguns técnicos do poderiam se beneficiar com
Departamento Nacional de a facilidade do. escoamento
Portos e Vias Navegáveis -

de produtos acabados e com
DNPVN - periodicamente vi- .:

o recebimento. de matérias
sitam o município, mas que, primas.
infelizmente, não conseguiu
entrar em contato com eles.

RS INTERESSADO
O governo do. Rio Gran­

de do. Sul, vem solicitando
ao. Ministério dos Transpor-

"O próprio Governo do Rio

Grande do Sul tem 'interesse

na construção de um porto em

Araranguá, pois seu Estado
. também seria beneficiado"

.,

Reportagem: Amirton Martins - Fotos: Rival�o de Souza
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IMBITUBA QUER SE TRANSFORMAR EM
,

.

.

COMARCA E APONTA SEUS PROBLEMAS
As comemorações do 170. aniversãrio de

emancipação de Imbituba, promovida pela
Câmara de Vereadores, foram caracterizadas

pelo movimento em torno do pedido de

transferência do munictpio em comarca. Fai­

xas, cartazes e discursos mostravam durante

todo o dia de sttbado ãltimo a importância de
o Governo elevar o munictpio 11 categoria de
comarca ainda este ano. "Se esta medida não
for tomada agora - afirmam as autoridadesda
cidade - só poderemos transformar nosso

objetivo em realidade em 1980'�
Outro problema que a, cidade enfrenta e'

- que [oi levantado durante as festividades do
170. aniversãno relacionoee com o setor de

segurança, que não estã acompannahdo o

desenvolvimento do munictpio; A tualmente, a
cidade conta apenas com quatro, policiais e

uma delegacia com funcionamento precãrto;
- COMEMORAÇÃO '

.

Durante as comemorações, realizadas s4bt;
do ãltimo, a, cidade esteve em festa. Pela
manhã houve desfile no centro da cidade

.

pelos alunos do Colégio Engenheiro A nnes

Gualberto, "Grupo Escolar Irineu Botnhausen,
Banda de Mdsica Gualberto Pereira e por um

pelotão de moças representando a Arena
Jovem; À: tarde, foi realizado um torneio de
futebol de campo êom

,

a' participação de
equipes lOcais. O: campeão o Esport Clube 3

. de Outubro, que venceu o Náutico e oMirim
com a seguinte constituição: Valter; Ademar,
R in i, Gero (Tião), Tono; Nardo e Mica; Pita
{Léo}, Elias, Sérgio. Homero e Juarez. No
último domingo, o, Esport empatou com o

Forroviãrio de Tubarão 'por um a um" em

partida realizada no Estãrio de Tubarão.
Dando continuidade 11 programação, foi

celebrada uma missa em ação de, graças. À:
.

noite, houve uma sessão solene nas dependên­
cias da Casa Mariana, com a entrega de
diplomas de gratidão, aos vereadores 'que
participaram do movimento de emancipação
do muntctpio. ocorrido ht117 anos.

ISTO E' MAIS DO QUE' CINE CECOMTUR
UM FILME 'E' UM'\ '

COMEM()RAÇ.:\O,� ·A PARTIR D.E HOJE
HORÁRIO: 2 :- 4,30 - 7,45 -10 h

(Devido à longa
Metragem)

SECRETARIA DA AGRICULTURA' E ABASTECIMENTO
TOMADA DE PREÇOS Nº' 4/75

AVISO
A, Comissão de' licitações e Compras da Secretaria da Agricultura e Abas­

tecimento, torna público par<l �onhecimento dos imeressados, ":I!l.receberá pro­
postas c;le firmas habi'litadas, nos'termos do Decreto GE. 8_755, de 15,12.69, até as

13 horas do dia 9 de julho de 1975, para fornecimento de formicida para a Cam­
panha de Combate a Sa�va, coilforme discriminação e de acordo com Q Edital no.
��

,

O Edital encontra-se afixado na Secretaria da Agricultura e Abastecimento, no
Edifício das Secretarias, 40. andar, à Rua Tenente Silveira" ,no. 1, Florianópolis,
onde serão prestados os esclarecimentos necessários aos interessados e fornecido

çópia.

Florianópolis, 23 de junho de 19.75

IIton Simas
. Chefe do Serviço de Material

SENSACIONAL -_SÃO JOÃO· NA �ODA D� SAMB�
_Apresentação do '''SAMBAO 2.000" ·famoso conlunto de Samba Carioca

[i0gueira, quentão e muito �amba. I, Sábado _ Hoie no CORUJlO LAGOA.

Rio Maina, com falta de

apoio, reclama ao Governo
,

.

A falta de apoio e a precária situação
em que se encontra, são os principais
motivos que levaram uma comissão, do

Distrito de Rio Maina h Assembléia Legislativa.

Uma comissão composta
de vários moradores do dis­
trito de Rio Maina, enviou h
Câmara Municipal de Criciú­
ma, uma série de reivindica­

ções, diante da calamitosa

,situação de' abandono em

que se 'encontra o distrito.

Rio Maína é um distrito
.

de C riciúma e conta com

uma população de aproxi­
madamente 30 mil habitan­
tes. A Prefeitura Municipal
de Criciúma, não vem aten­
dendo as justas reclamações
dos moradores.

Conforme a comissão, o '

distrito não possue uma pra-

Iça pública, nem bancos para
sentar, Não possue telefo­
nes, tornando difícil a co­

municação com Criciúma,
,principalmente em casos ur-

gentes,

Com o crescimento po­
pulacional do distrito, aMi­
c!l via de escoamento é a

avenida dos Imigrantes, on­

de o constante tráfego de
caminhões 'abarrotados de
carvão, soltam um líquído
preto ao longo de toda a via

única, intoxicando o tran­

seunte.
A rede de esgotos é defi­

ciente, , provocando um

mau cheiro. O distrito tam­
bém .

não possue mictório
público, sendo que sua cons-

r

trução está sendo reclamada

junto hmatriz.
A comissão ainda recla­

ma que há falta de ilumina-

9ão pública em algumas ru­

as, e que há muito tempo
Rio Maina não recebe um

. pedaço de calçamento. Soli­
cita ainda que/as reivindica­

ções apresentadas sejam exe­

cutadas em um prazo de. 30

dias" "pois do contrário a,

única solução para equacio­
nar os problemas seria a

emancipação polítíca do dis­
trito".

Zany diz que micro-regiões
fortalecem a administração

O Secretário do Interior
e Justiça, Zany Gonzaga
proferiu palestra. na sessão

inaugural, ontem, do II Con­
gresso Catarinense de Asso­

ciações de Municípios, em.

Criciúma.
Discorrendo sobre o te­

ma "Desenvolvimento Mi­

cro-Regional", o secretário
. Zany Gonzaga disse que
"nas unidades da Federação
ocorre, 'nos, últimos anos,
uma efervescência de estu-

dos e anâlíses, visando a

diagnosticar os. problemas
que afetam ri desenvolvi­
mento regional, face h ne­

cessidade de se abordarem
os aspectos espaciais nas po­
líticás nacional e estadual de
desenvolvimento econômico

e social".
Mais adiante, o Secretá­
rio assinalou que "a perse­
guição de um processo mi­

cro-regional é gradual. Esse
gradualismo vem se manifes­
tando através de um a pro­
gressiva formação de uma

mentalidade associativa en­

tre municípios, para encon­

trar soluções para problemas
comuns".

Prosseguindo em sua pa­
Iestra, o sr, Zany Gonzaga
falou sobre a estipulação de
pressupostos, pata "a forma­
ção de um esquema 'de de­
senvolvimento racional",
enumerando-os a Seguir, e

.relatando o histórico da for­

:mação das míero-regiões, a

partir do estudo para divisão

político-administrativa do
Estado, e da seleção dos
municfpios-bases, para o

que "foram usados critérios
econômicos, sociais, institu­
cionais e, ffsico-territoríaís",

Sobre os objetivos das

micro-regiões, o Secretário
do Interior e Justiça, disse

que elas visam a "ampliar e

fortalecer a capacidade ad­

ministrativa, ecoriômica e

social dos municípios, pres­
tando-Ihes assistência técni­
ca nas atividades e. meios
fins. de suas, prefeituras".
"Entre os Estados sulinos -

finalizou - Santa Catarina
feí o qué mais decidiu traba­
lhar com as Associações de

Municípios".

-

.• \ ,'I l. n.

Carros'
usado's de todas as'marcas,
recondicionados, testad.os f!

garantidos por 3.000 'kt
sô n'ós ternos .. O resto é p��J. ,��

{lU'lll':" \,,,,.,; fOI cnrnprar um carro usado, procure onde
há SI' . llf"qa vantnqern a mais: no seu concessionário
eH I .,' .';( lL ET, Lá, você vai enro nt r.u
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r)p\ Xt� ;1 ("ollvi'l�,). dp lado. -Procure'{)

. , r", I () =m II' " ,-r I< r II' I ( li LOS

,'\ v. Ivo Silveira ,'N (, qq(j

SERViÇO SOCIAL DO COMÉRCIO

ADMINISTRAÇAO REGIONAL DE SANTA CATARmA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
O Serviço Social do Comércio, Administração Regional, leva ao conhecimento
dos interessados que no dia 21 de julho de 1975 às 15 horas, em sua sede à rU:l

Felipe Schmidt no. 117 - 20. andar recellerá propostas para execução, sob regime
de empreitada de mão-de-obra para construç'ão do Centro de Atividades da cidade

.

de Lages, incluindo todos os serviços constantes das especificações, responsabilidade
técnica, bem como equipamentos necessários para a construção, cujo valor é orçado
em Cr$ 600.000,00 (SEISCENTOS MIL CRUZEIROS) e cujo prazo de construção
não poderá ser superior a 360 �ias corridos. .

.

.'

'

As instruções serão fornecidas aos interessados na Sede' da Entidade.

OTÁVIO FRAGA
Presidente da Comissão de Construção

Técnico do 'bam vi
• • •

com otImIsmo o sIstema,
aplicado em S.Catarina
Heraldo Costa Reis, técnico em assuntos orçamentário

do Instituto Brasileiro de Administração Municipal - Ibam,
esteve esta semana em contato com a Supervisão de Sistema
de Planejamento e Orçamento do Gabinete do Více-Gove-,
nador, Marcos Henrique Buechler, com vistas h implantação
de um moderno sistema de acompanhamento, controle a

avaliação da execução orçamentária.. . .

Sua presença decorre de convênio firmado entrya Super.
visão do Sistema. de Planejamento e Orçamento e. a

. Secretaria de Articulação com os Estados Municípios -

Sarem, da Secretaria de Planejamento da Presidência da
República. '.'

Em contato com técnicos da Coordenação de Orçamento
do Gabinete do Vice-Governador e com a €ontadoria Geral
do' Estado, Heraldo elogiou a técnica que vem sendo
adotada em Santa Catarina, na fase de elaboração 'da
proposta orçamentária para 1976.

.

Mais tarde, ele apresentarâ o resultado de seus estudos,
incluindo, além da elaboração dé manuais de processamento
para o sistema de acompanhamento, a viabílidade de
treinamento do pessoal vinculado aos órgãos-setoriais de
orçamento. . \,.' .

A Coordenação de Orçamento da Supervisão de Planeja.
mento e Orçamento do Gabinete do Vice-Govemador
encerrou ontem a série de reuniões com todos os órgãos
setoriais de Orçamento, com a finalídade de acompanhar os
trabalhos. que se vêm processando na-elaboração da propos-
ta orçamentária para 1976 e Orçamento Plurianual de
Investimentos - OPI 1976-1978.

O prazo' de entrega das propostas ao Gabinete do
Vice-Governador se encerra no próximo dia 30.

Prófessor sugere os,

parti�os aos estudantes
com aptidão p�lí,icQ

Chapec6 (Sucursal) -'Na última quarta-feira, tomou posse o

novo Conselho Executivo e Conselho Fiscal do Díretôrío Central dos
Estudantes da Fundação de Desenvolvimento do Oeste Catarinense,
eleitos no último dia 24, chapa única, receberam 328 votos, num

.

total de 429 alunes, verificando-se 76 abstenções e 7 nulos.
A Chapa ficou constituída pelo Presidente, João Afonso Boelter;

Vice-Presidente, Dilso Cecchin; Secretário, Nelson Procõpio dos í J
Santos; 20, Secretário, Rosângela Maria dos Santos; e Antônio Dall
Santo, João Lemes da Silva, Edemar Magro, Valnir Galina, Alberto
Ducatti, Delma Negrí, Edir Santo Damo para o Conselho Fiscal.

POSSE
A solenidade realizada no Salão Nobre da Fundeste foi presidida

pelo Diretor Geral professor Altamiro de Morais Mattos e acompa­
nhado por todo corpo docente e discente da Fundação. Na
oportunidade, o ex-presidente, Ertéas Tramontini, relatou os traba-

.

lhos realizados e as dificuldades encontradasem sua gestão.
João Afonso Boelter, o novo presidente, agradeceu o apoio

recebido que culminou com .sua eleição e disse "que o apoio
continuam evidente durante toda sua gestão".

,

- O mais importante passo para alcançar Os objetivos da chapa.ê ! :
manter os colegas em permanentecontato com os membros, que pór I :
sua vez terão.oportunidade de diâlogos francos com a Diréção Geral, :
de acordo com o que garante o professor Altamiro", ! ;

ENSINO I),
O professor Altamiro de Morais, disse na ocasião, que "o ensino 1

se afasta cada vez mais dos fins que lhe impos a complexidade social
do mundo de hoje", e que "a educaçâo.é uma empresa sem controle

.

de 4uàlida'de e�prodl1<tívid,rul'e;'itF.eada'vez menos consegue associard
respostas aos interesses ínãfvíduáís e. 1s necessidades coletivas. A

'

disparidade crftica eritre sistemas de educação, indivíduo e socieda­
de é o maior desafio do mundo atual".

- Há quem acredite que a supressão não representaria colapso
social, nem provocaria angústia é frustração nos índivfduos; Mas

apenas criticar nada representa; o que se' impõe é a humildade na.

busca de. soluções associadas para, que os problemas, tendências,
aspirações e necessidades presentes 'e futuras da humanidade, tenha
o ensino o melhor meio. Digo-lhe isso para demonstrar que os

problemas dos estudantes da Fundeste são parte de uma realidade
ampla, nacional e mundial".

'

- Aqui temos consciência e procuramos soluções, com a

.seriedade dos que elegeram a educação como compromisso profun- ..

'

do e sagrado".
'

E continuando, o professor Altamiro disse que "de outra parte os

problemas estudantis afloram e desafiam a capacidade do prôprio '

'estudante. Quer, na sala de aula,' como na comunidade, ele

desempenha um papel cheio de expectativas. Suas dífículdades.
fazem parte de um perfodo, e com elas devem melhor amadurecer o 4

seu caráter",
'

- 'Para que melhor exercitem suas capacidades e desenvolvam
suas posturas, dispõe vocês, dos diretôríos que tem a finalidade de

promover a sociabilidade entre os estudantes, e de se constituirem
num instrumento de diálogo entre alunos e canais superiores". '

Através dele, acredita o Diretor Geral. "terão mais instrumentos
de acesso 1 verdade das coisas; ao entendimento das limitações a que
estamos sujeitos. A trav�s dele podem viver' melhor as alegrias 'das

'conquistas do ensino superior no Oeste. O diãlõgo é o (!nico veículo
que conduz ao entendimento das coisas humanas. O 'distanciamento

gera todos os condicionamentos negativos'porque nega convivência
para valer.a vivência. Vamos pois conviver através do Diretôrío", ' ,

Mas fez ressalva: "O indispensãvel é a postura da contestação, da' .

distorção, do comodismo de estar contra nos corredores. Se estar!
'

contra fosse solução, por certo o' conceito j� teria sofrido revisão de
sentido, Se não � dado o direito de fazer polftíca no díretêrío
estudantil, os que tivérem .talento político filiem-se aos partidos, e
deles, com senso crftíco, com honestidade de caráter, com a doação
humanista que a polftica exige",

- Ajud�nos a construir a cada dia a Universid�de 40 Oeste, cujo
embrião fértil é este. Centro de Ensino Superior, e façàm val�r seus
.ideais de ver o homem numa spciedade mais humana, que é o desejo
de todos n6s. O que, sem d6vida nenhuma, 56 poder.! sér constru{da
por meThor saber para màis saber".

Funcionários do Governo
fazem' curso sobre

orçamento na Guabata
O Sistema de Planejamento. e Orçamento do Gabinete, do

"

Vice-Governador, Marcos Henrique· BuechIer; eneaminhou tr�s ) :
funciOI:tários da administração estadual, para participar de Cursos de

,

Formação de Instrutores para o Processam�nto Orçamentário,.a se '

,
I

realizar no penado de 23/6 a 15/08/75, no Instituto, BrasileirQ de I :
Administração Municipal, na cidade do Rio de Janeiro. :

Em acordo com os termos do Convênio de Cooperação Técnica e
I

'

Financeira existente entre a Secretaria de Pl'anejanlento da Presidên,; I ,

cia da República e o Governo do Estado de Santa Catarina.' I I
O ,curso objetiva promover a formáção de recursos humanos, ,

capacitados para o exerc(cio de orientação e treinamento ,de ifuncioniÚjos municipais nas tarefas de elaboração e execução :
orçamentma, visto que é preocupação do atual governo do Estado, \

a colaboração técnica permanece com todas as prefeituras.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Após a colisão, ,apenas um grande s�sto e danos materiais de regular'monta

Caminhão, frigorífico,colide
com casa de refrigeração

,

:

Quando descia a rua Francisco Tolenti­

_no na manhã de ontem, o camínhãe furgão
de chapas 'n02-87, de Biguaçu, ficou

,desgovernado indo chocar-se contra o pré,
dio onde funciona urna empresa de refri­
geração. Os maiores danos causados ao
Mercedes-Benz; que teve sua cabine e carro- '

'ceria bastante avariadas, foram provocados
pela marquise do estabelecimento, que se

I'

acha erguida na mesma altura do caminhão.
o acidente foi' registrado pelo Detran e

o motorista do carro não sofreu quaisquer
ferimentos, 'a não ser o grande susto do

chooque, Uma coincidência 'da colisão do

caminhão com o prédio: o carro de proprie­
dade de umafírma que transporta pescado
congelado foi bater justamente contra uma

casa de refrigeração.

Juiz envolvido em escândalo

pode ter carreira encerrada,

, ,

o escândalo na llstiça do Pará, envolvendo '�
-juíz João Paulo de Couto Alves, que foi afastado
•

da 2a. Vara Criminal, acusado de várias irregula­
ridades no processo sobre a morte do industrial
Secundino Portela, não chegou a despertar o

interesse da opinião pública paraense, embora os'
jornais de Belém tivessem destacado 'o fato em

sucessivas manchetes, Apenas nos meios forenses

e na chamada classe de elite, tendo em vista os

personagens envolvidos, o escândalo se transfor­

mou no assunto predileto.

DESINTERESSE
O povo encarou o afastamento do j1,liz com

certa naturalidade, não demonstrando qualquer
interesse, embora o crime, ocorrido em: dezembro
do ano passado, tenha polarizado as atenções
gerais, O màgistrado, que hoje esteve em seu

gabinete .na segunda Vara Penal retirando, seus,
pertences e entregando ao escrivão Raimundo
Gômes da Silva os processos que estavam em seu

poder, vai responder a inquérito instaurado pelo
Conselho Superior da Magistratura e poderá ter

, encerrada a sua carreira.

Em dezembro do ano passado, as vésperas do
natal, o corpo do industrial Secundino- Portela,
.dono de 14 indústrias de Belém, foi encontrado

·

no porta-malas do seu Opala verde, abandonado
peno do Museu Emílio'Goeldi.' Tinha a cabeça
quase esfacelada.' Toda a cidade acompanhou a

ação policial, na busca aos criminosos, e em

menos de 24 horas dois dos suspeitos foram
presos: os milionários Neilton Ramos 'e Alípio
Mota, sócios de Secundino POrtela na empresa
Cigeral, administradora das outras empresas. O
terceiro acusado, José Alexandre, fugiu, estando
-desaparecido até hoje.

Alípio Mota e Neilton Ramos confessaram li)

crime, mas acusaram José Alexandre. Segundo
eles, houve uma briga entre os quatro nos
escritórios da Cigeral, que se iniciou quando
Secundino Portela, ".::!tsado de ladrão por Alípio
Mota, ,o esbofeteou. Houve luta, mas, segundo
disseram, foi José Alex andre quem desferiu os

golpes na cabeça do industrial, usando um pesado
totem de madeira que enfeitava o escritório.foi
também Alexandre quem levou o corpo no

'porta-malas do.carro e o deixou perto do Museu.

Magistradn condena sistema

.carcerário de São Paulo
, I

,

, .O Juiz Corregedor dos Presídios Paulistas e da
POlícia Judiciária de São Paulo, Sr. Renato

.Laércio Tálli, encaminhou relatório ao Tribunal
, de Justiça do Estado, no qual classifica a situação
: carcerária de São Paulo como deplorável. Diz que
, das 40� cadeias do interior do Estado, 309 não

"apresentam as mínimas condições de funeíonà-.
mente, dentre as quais 61 interditadas e 210

: vazias,

A casa de detenção, segundo o juiz Renato
Laércio A11i, ué ponto convergente das atenções
�erais, com capacidade de 2 mil 200 detentos,
!nas abrigando 5 mil 748homens". Diz ainda que
"os presídios paulistas tem a 'capacidade para

abrigar 6 mil 163 detentos, mas neles estão
9.980. No interior as cadeias com capacidade de

5.126, abrigam 5.q74".
'

- As que estão vazias, em número de 210,
não têm contrato para alimentar os presos, nem

condições sanitárias para abrigá-los, Ou ainda,
total falta de condições para recebê-los. Para que
se tenha uma idéia da gravidade do problema, a
casa de detenção de São Paulo, no seu pavilhão
n?ve, que recebe 1.242 pessoas, quantidade.
maior do que a capacidade inteira do local. Há

·

ainda a falta de trabalho naS. cadeias, onde no
·

interior dos 5.748 homens,- apenas 1.200 prati-.
'cam uma função qualquer", concluiu o j�iz

'

· Renato Laércio A11i:

um programo
oscar berendt

crônicas 75.. prof. A. Seixas N.etto
.' ,

. _\ .

a nO-lt� e pra canta.r. Allan Braga
poeira de estrelas. Baby Luiz Carlos
e out.ras atrações

.

RADIO
GUAR'UJA

Automóvel·atropel'a ciclista
no trevo d,a 101 e se evade

Um ciclista foi internado
ontem no Hospital dos Ser­
vidores em estado grave, de­
pois que um automóvel Wil­

Iys, o atropelou e fugiu em

seguida do local do aciden­
te, no trevo da BR-I01, em
Barreiros.

A vítima, José Mendon­

ça, residente na rua da Man­

tiqueira, proximidades do
acidente, dirigia-se com sua

bicicleta para o Estreito,
quando ao atravessar uma,
das pistas do trevo de Bar­
reiros foi apanhado por um

'Aero-Wil1ys que se evadiu
do local' sem prestar socorro
ao ciclista. Um outro 'veícu­
lo que passõu momentos de:
pois da colisão, conduziu
José Mendonça para o Hos-

, pital dos Servidores, onde
encontra-se internado com

ferimentos graves, mas fora
de perigo. '.

Tanto a Polícia Rodoviá­
ria federal, como a Delega­
cia de Segurança Pessoal rea-

ritt, que viajava num dos
veículos, e foi atendida no
Hospital dos Servidores.

No bairro da Prainha, a

camioneta Rural-Willys, de

chapas IJ-35-43, pertencen-
'

te ao Sanatório Santa Rita,
de Itajaí, atropelou Ademir
Gomes, qu� mora no Morro
do Governo, em Florianó­
polis. Logo em seguida, o

motorista do carro atrope­
Iante, João Euclides Raupp,
socorreu a vítima que foi
medicada no Hospital de Ca­
ridade.

O terceiro acidente, Q­
correu na avenida Rió Bran­
co, quando o Opala de cha­
pas AA�21-21, tendo ao.vo­

lante Abelardo Batista da
Silva, residente à rua Germa­
no Wendhal!1sen, 73, atrope­
lou a Juvelina Gertrudes da
Rosa, moradora' da rua geral
de Antônio Carlos. Omoto­

rista socorreu a vítima que
.recebeu 'atendimento do

Hospital Celso Ramos.
,

Colisões em Itaiaí deixam
um ferido'e muitos danos

,
'

Itaiai (Sucursal) - Três aci-

dentes de trânsito ocorreram nas

últimas horas em Itajaí um des

quais resultando ferimentos gra­
ves em uma jovem, 'e os demais

provocando apenas danes mate­

riais. Por volta de 23h40m de

ontem na R)la Geral (Bairro Fiu-
, (

za Lima), o Ford-Corcel, placas
BS-4940, de São Paulo, dirigido
,por Valdir Pedro da Silva, ao'
perder o controle'projetou-se so­

bre um poste na, referida rua.

Além de danos de grande monta
no veículo saiu ferida a jovem
Elizabeth Mães, 19 anos, tendo

lizam investigações no senti-
"

do de identificar o motoris­
ta que não agiu como deter­
mina a lei,

OUTROS ACIDENTES
Três acidentes de trânsi­

to - uma colisão e dois atro­

pelamentos - foram registra­
dos ontem em Florianópolis
pela Delegacia de Segurança
Pessoal. Das ocorrências. re­
sultaram três pessoas' com
ferimentos generalizados e

medicadas em hospitais da
Capital.

Na Rua Frei Caneca, co­
lidiram o Ford-Corcel, de

chapas AA-25-25, de' pro­
priedade de Silas Miguel da
Silva e dirigido por Waldir
Berendt, residente à rua

. Aracy Vaz Calado, 300, e o

VolKs de placas ES-28-37,
conduzido por Paulo Coelho
Andrade, morador' da aveni­
da Hercílio Luz, 23. Do

choque saiu com ferimentos
á

.
sra. Darzira Luzia' Schu-

sido transportada para o Hospi­
tal e Maternidade Maneta Kon­

der Bornhausen, onde foi aten­
(lida pelo médico Carlos Brito' e

Submetida a intervenção cirúrgi­
ca., Ajov.em continua internada,
sendo que o motorista apenas

I
foi medicado no PSM com feri­
mentos leves.

Na Rua Blumenau, proximi­
dades da Praça do Gonzaga coli­
diram os veículos Volks-Sedan
1.300, placas AE-0945. de Curi-

, tiba, dirigido por Osvaldó Alves

da Silva, e o Volks de placas
IJ-0658, de Itajaí, dirigido por

Marinho Lopes Estríngari, Fo­

ram registrados apenas danos

materiais em ambos os veículos.
Finalmente, na Rua Tijucas, es­

quina com Henrique Dauer o

Volks de placas BF-9043, da

Guanabara, dirigido por Paulo

Laerte Francisco de, Assis coli­

diu ,com a Kombi de placas
IJ-2p6, de ltajaí, dirigida por
Márcia Maria Reicherdt, Na coli­

são houve apenas danos. mate­
riais em ambos os veículos. Fm .

todos os cases a equipe do De-
.

tran esteve presente, sendo soli­

citada pelas pessoas envolvidas
nos acidentes.

Detran aciona mais três
sinaleiras na' lerça-feir�

todos os condutores de veículos

lá poderão saber pelo menos de

"que eles 'existem naquelas vias

públicas".
"

O diretor do Detran assina­
lou ainda que "quando de seu

funcionamento, os novos semá­
foros contarão nos primeiros
dias com .a presença, de guardas,
que orientarão todos os motoris­
tas' para se evitar' congestio­
namentos, ou mesmo aciden­
tes".

Buscando cada :vez mais apri- mos com a Rubens de Arruda

morar o sistema de trânsito de Ramos e" avenida Rubens de

Florianópolis' e .consequente-·· Arruda Ramos com a Othon
mente diminuir o número de Gama D'Eça, pontos onde as

acidentes, o Departamento Esta- ocorrências do setor do, trânsito '

dual de Trânsito instalou mais têm acontecido com certa fre­

quência".
três sinaleiras na Capital. Segun­
do o coronel Alínor José Ru­

thes, "os semáforos estão lo�ali­
zados nos cruzamentos da aveni-

,

da Mauro RAmos com a rua

Bocaiúva; avenida Mauro Ra-

Para que, os motoristas fi- '

quem bastante conhecedores
dos novos sinais, o Detran so­

mente irá acioná-los a partir de
'

terça-feira, dia 10., e até lá

. Raios matam 8 em Córdoba
durante a tf;!mpestad,e

Oito pessoas morreram atin- .reu fulminado por um raio, en- foram acusados de �ti�idades
gidas por raios durante as tem- quanto ordenhava as vacas. Nes- para introduzir nos'Estados Uni­
pestades que se abatem nos últi- te mesmo dia, o jovem Luis R0- dos éédulas da -reserva federal
mos dois dias em Córdoba, ao bledo Meza também morreu falsificadas no valor de meio
Norte da Colômbia, sendo que atingido por um raio, quando se milhão de dólares,
'seis delas pertencem a família encontrava caçando no interior As acusações pesam sobre e

Nunes Pantoja, que foram atín- ' de uma floresta ern.Côrdoba. advogado Charles F.G. Smith,
gidas quando se banhavam numa além dos indivíduos Gene Har-
lagoa próximo ao municípío de CONTRABANDO row e Mário Papino, todos da
San Pelayo, Cinco morreram ins- Um advogado' da Filadélfia e Filadélfia. Segundo 'as autorida­
tantaneamente e outra no dia se� outros dois homens, acusados de des federais, as 6.800 moedas de
guinte e quatro vítimas eram contrabandear ouro mexicano ouro mexicano seriam introduzi­
menores. no ValOI dé '1,6 mílhão de dôla- das nos EstadosUnidos, ,pro�e-'

Segundo as autoridades de res, foram indiciados ontem em dentes de Vera Cruz, acondicio­
,

Bogotá" num município prôxí- processo aberto pela Polícia: Fe- nadas em móveis e outros obje­
mo, um va9ueiro também mor· deral norte-americana. Também tos.

ENGENHEIRO CIVIL
TEXACO BRASIL S/A - Produtos' de Petr6leo, está necessitando admi­
tir um ENGENHEIRO CIVIL, para o cargo d'eSUPERVISOR DE OPE-
RAÇOES. .

.

I nfor.mações .sobre os serviços ii executar e Salário, poderão ser obtidas à
rua '15 de Novembro, 129 - Ponta do �eal - E'streito - Florianópolis,

ADHEMAR GARCIA FíLHO'
.

Diretor de Administração

Floriímópolis, 24 de junho de 1975.

I

ESTADO DE SANTi CATARINA

ElETRl'FICACAO RURÁ[. DE SANTA CATARINÁ SIA.

ERUSC

CONCORR[NCIA 04/75
A Eletrificação Rural de Santa Catarina S/A - ERUSC -, com sede na Av.
Rubens de Arruda Ramos, 464, nesta Capital, avisi;I aos interessados que fará reali­
zar no dia 25 de julho próximo, à Rua ,Tenente Silve'ira'l Eilifício das Di.retorias,
segundo andar, Florianópolis, a Concorr.ência 04/75, para 'aquisição de, dois ,(2)
transformadores trifásicos abaixadores de 5.000.e 2.500 KyA, de custo total apro- -

. ximado em Cr$ 900.000,00. .

O Edital Correspondente poderá ser obtido no Departamento de Material da
, ERUSC, sito no local da Concorrência, a partir do dia 25/06, no horário comeri:ial
de segunda à se�,ta-feira, onde serão prestados os esclarecimentos complementares:

Ary Oliveira falou ontem aos éleleg�aos e oficiais da PM
, ,

, .

ARNALDO SCHMITT JÚNIOR \
Diretor Presidente

Segurança analisa Plano
de Policiamento

Integrado da Capital
Atendendo'oonvocação do coronelAÍ)' Oliveira, estiveram reuni­

dos na tarde de' ontem, na Secretaria da Segurança e Informações
dezenas de oficiais da Policia Militar e delegados de. policia lotados
nos organismos da Capital. NiJ op,0rtfJnidade, o Secretário da Segu
rança e Informações. juntamente com o chefe do Centro de Opera­
ções Conjuntas (ia SSI, coronel Sestflio Ângelo Franzosi, fez ampla
exposição sobre o Plano Geral de Polieiamento Integrado de Floria-
nópolis.· ,

Segundo o coronel Ary Oliveira, o plano prevê a divisão da cida­
de em 7 quarteirões e 35 setores, proporcionando melhores condi:

ções de cobertura policial de toda a, Capital. 'A 'melhor adequação do
efetivo disponível, cobrindo (ada a área, foi relatada durante o en­

contro, salientando-se os estudos elaborados com base na incidência

criminal de cada setor, estabelecendo-se, inclusive, critérios de prio­
ridade. O Plano, Integrado da SSI, contribuirá também para melhorar
a cobertura policial de toda a cidade, interligando ás diversas unida,
des 'e setores por redes de comunicação, atingindo ainda os grupos
de reforço, quando as circunstâncias exigirem

() Secretário Ary Oliveira anunciou que algumas medidas preco­
nizadas pelo Plano Geral de Policiamento Integrado já estão sendo

colocadas em práticapelo 40. Batalhão de PoliciaMilitar, resultando
numa presença mais marcante do policiamento ostensivo nas ruas do
centro e bairros.. Durante a reunião, foram acertados vários detalhes

que permitirão à Policia Militar e Civil elaborarem planos particula­
res de engajamento de seus efetivos, com base no Plano Geral. Com

isto, os órgãos de segurança estarão proporcionando um policiamen­
to realmente integrado e evitando a dispersão de recursos materiais e

humanos."
,

MISSA DE 30 � DIA
A famflia do inesqueérvel Acy de Freitas, convida

parentes e amigos para missa que, por sua intenção
ser:á ,celebr..Kta, hole, �, 19,OO:.:hor"as. na CéJlela I nnão

Joaquim, � Av. Mauro Ramos.

Antecipadamente agradecem, pot mais esse ato de
· religião e amizade.

.

I

ZenonVitor Bonnassis Filho
Diretor

i: Tribunal. de Justiça
II

DIRETORIA DE DOCUM:t:NTAÇÃO
!' E PUBLICAÇÕES .

DECISÕES DAPRIMEIRA CÂMARA CNIL
,

em 26:06.75

APELAÇÕES C�IS.

No. 10.440 - FLORIANÓPOLIS - Apte, Rekmar
Ninow. Apdo. Egidio José da Rocha, ReI. Des. Rid
Silva - "Negaram provímento.Unâníme". . ." .

No. 10.064 - JOAÇABA - Aptes..e Ap�os. .Comér­
cio e Ind6stria SaulIe PagnonceUi,S/A e Catarina Bri­
lhahte de Sá. ReI. Des. Alv�s Pedrosa - "Deram pro­
vimento a ambas as'apelações'para reduzir a condena­
ção a Cr$ 62.000,00, acrescida dos juros legais da
mora a partir do sequestro e da verba honorária de
vinte por cento (20%) sobre o total aPurado. Unâni-
me". '

No. 7.079 - SÃO JOAQUIM - Aptes. 'João Correâ
Bittencourt e outros. Apdos.' os sucessotes de Antô­
nio Vieira do Amaral. ReI. Des. Ivo SelI � ''Negaram
prorimento. Unânime".

.

No. 10.296 - BOM RETIRO'· Apte. Aladir Francis­
co Muniz. Apda. IoIanda Guelich Muniz. ReI. Des.
Alves Pedrósa - "Negaram provimento. Unânime".'

,

No. 10.180. ClUcíúMA -Apte. Sindicato dos Em­
pregados no Comércio de Criciúma. Apdo. Comércio '

,e Representações Ouoo Negro Ltda. ReI. Des. Alves
Pedrosa - "Neganun provimento. Unânime".
No. 10.169 - BLUMENAU • Apte. Antônio Sapelli.

Apda. CelVejaria Semunalte StA. ReI. Des. Alves Pe­
drosa - "Negaram provimento. Unâniine".

·

No. 10.072. - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ •

Apte: Eduardo DelIatorre. Apda. Prefeitura Municipal
de Balneário de Camboriú. Rel. Des. Alves Pedrosa -

'''Negaram provimento ao agravo no auto �o processo
e a apelação. Unânime". '

�No. 10.552 • JOll,'NILLE - Apte. Elza Duarte Cor.
rea representando seus filhos menores Adilson José
Bernardo .e Denise Cristina Corrêa. Apdo. Banco d�
Comércio e Indústria de SãoPaillo S/A. ReI. Des. Ivo
SeU - "Deram provimento para julgar procedente os

embargos. Unânime". .

, No. 10.629 - CHAPECÕ - Apte. Hilário Andoitini.
Apdo. Eugênio Nicolau Stein. ReI Des Ivo SeU -

'�egaratD'provimento. Unâtiime":
.

.

No. 9.947 - SANTA CEC1L1A :Aptes. Ivan Dolber·
th . e Zelindo Pereira de Souza. Apdo. Eduardo

·

KolIross. ReI. �es. Rid Silva - "Deram provimento
para anular parcialmente o feito. Unânime".
No. 10.292 - XAXIM - Apte. JoSé da Apa:recida

Gusth�ann: Apda. Comercial Auto Peças S/A. ReI.
Des. Rid Silva - "Negaram' provimento. ,Unânime".
No. 10.164 - BLlJMENAU • Apte. Adoif Bauer.

Apdo. Traudi Bauer. ReI. nes. Osny Caetano - "Não
conheceram do rec�lfSO por intempestivo. Unânime".
No. 10.735 - CHAPECÓ • Apte. Davelino Bondan.

Apdo. Hel'Illinio Sonaglio. Ret Des. Osny Caetano -

, "Neg,aram provunento. UnânirrÍe".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO e CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
DIVISA0 DE SELEÇÃO E
APERFEiÇOAMENTO

AVISO N � 10/75,
De ordem do Senh�r Diretor do Departamento do Pessoal

faço público, para conhecimento dos interessados, que esta­
rão abertas as inscrições para os Exames de Habilitação para
AUXILIAR DE ENSINO e PROFESSOR DE ENSINO MÉ­
DIO, das seguintes Unidades e Departamentos, desta Universi­
dade:
I - CENTRO TECNOLÓGICO

1, Departamento de Engenharia Civil
a) Estradas IV
b) Materiais de Construção Civil I

c) Arquitetura
d) Mecânica dos Solos
e) Planejamento e Controle de Construção
f) Estabilidade das Construções II

g) Construção de Aço e Madeira I e "
2. Departamento de Ingenharia Elétrica.

a) Laboratório I

b) Comutação
c) Eletrônica das Telecomunicações
d) Enqenharía de Sistemas
e) Análise dos Sistemas Lineares
f) Microondas

3. Departamento de EngenhariaMecânica
a) Materiais de Construção Mecânica I
b) Materiais de Construção Mecânica II
c) Equipamentos Industriais
d) Mecânica dos Fluidos
e) Construção de Máquinas II .

f) Máquinas Térmicas e Hidráulicas'
g) Máquinas Hidráulicas
h) Termodinâmicas

4. Departamento de Engenharia Industrial
a) Perto tempo e custo

b) Controle e Qualidade
c) Economia e Organização Industrial
d) Estado do Tr-abalho, Arranjo Físico e Movimentação
e) Ergonomia

II - CENTRO SÓCIO ECONÓMICO
1. Departamento de Ciências da Administração

1. DEPARTAMENTO \

1. Departamento de Ciências da Administração
2. Departamento de Economia

a) Economia" I

b) Análise Macroeconômica
3, Departamento de Direito Público e Ciências Poltticas

a) Legislação de Ensino
b) Direito Penal I, II e III

4. Departamento de Direito Processual e Prática Forense
a) Direito Processual Penal I e II

III CENTRO BIO-MÉDICO 1. Departamento de Pro­
cessos Diagnósticos e Terapêuticos Complementares

a) Badioroqla Médica ,

b) Radioterapia
c) Anestesiologia
d) Bioqu(mica Clfnica

2, Departamento de Materno Infantil
a) Pediatria
b) Tocoginecologia

3, Departamento de Cttnicas:
a) Neurologia - Neurocirurgia
b) Pneumologia
c) Cirurgia do Aparelho Digestivo

4. Departamento de SaúdePública
a) Enfermagem de Saúde Pública'
b) Medicina Preventiva
c) Ciências Básicas da Saúde

5. Departamento de Reabilitação Oral
a) Desenho e Escultura Dental

6. Departamento de Estomatologia
a) Estágio Clinico
b) Dentística ll-e Endodontia II
c) DentfsticaH I e Endodontia '"

7. Departamento de Enfermagem
a) Prática Hospitalar em Cirurqua Odontológica
b) Prática de Enfermagem
c) Fundamentos de Enfermagem

IV - CENTRO DE ESTUDOS BÃSICOS
1. Departamento de Física
2. Departamento de Química
a) Química Tecnológica Geral I

b) Química' Geral I
'

3, Departamento de Sociologia
4. Departamento de Artes

a) Desenho I e " e Desenho Técnico I e "
5. Departamento de.Linguas e Literatura Estrangeira

a) Inglês
6. Departamento de Filosofia

a) Filosofia I
b) Lógica I e II
c) História da Filosofia I, " e III

7, Departamento de Biologia
a) Morfologia e Morfoqênese
b) Biofísica
c) Bioquímica
d) Zoologia

8. Departamento de Geociências
a) Geografia
b) Elementos de Geologia

V - Integradoria do Curso de Biblioteconomia e Docu­

mentação
VI - CENTRO DE EDUCAÇÃO

1. Departamento de Métodos de Ensino
a) Prática de Ensino de 8ementos de Economia
b) Curr ículos e Programas I e "

2. Colégio de Aplicação
a') Educação Física - Masculino'

VlI - SUB-REITORIA DE ,1.SSISTÉNCIA E ORIENTA­
çÃO AO ESTUDANTE

1. Coordenadoria de Prática Desportiva
a) masculino
b) feminino .

. ,

O período de inscrição será de 27/06 à 100/07, do corrente

ano, no horário das 9:00 às 11 :00 e das 14:00 às 16:30 horas.
Os programas e demais condições fixadas pelo Edital 14/75,
desta Divisão, estarão à disposição dos interessados no Prédio
da Reitoria, no "Campus" Universitário da Trindade.

'

Florianópolis, 25 de junho de 1975
Bel. Odaléja Monguilhott

,

Diretora em exercício

I

Garbo, Ava Gardner, Judy
Garland, Jean Harlow, Lena
Horn, Allan Jones, Esther

Williams, Virginia Welder,
William Warfield, Liza Mi­

nelli, Carmem Miranda, Ge­
ne Kelly, Mickey Roobey,
entre outros. Um espetáculo'
épico, magnificamente ilus­

trativo da ação do cinema
no campo da música e dan­

ça. Technícolor, Cecomtur
- 2 - 4,30 - 7,45 'e 10

horas

IRMA, LA DOUCE - Rea­

presentação.' Um dos pontos
altos na fílmografia de Billy
Wilder. Comédia de costu­

mes, ambientada em Paris,
com marcantes atuações de
Jack Lemmon e' Shirley

Darci COSta

ERA UMA VEZ EM HOL-
LYWOOD (That's Enter­

tainrnent) Uma festa de be­
leza e arte cinematográfica,
comemorando os 50 anos da
Metro. Seleção produzida e

dirigida por Jack Haley Jr,
. de trechos dos me lhores 1110 -

.

mentos dos musicais da Me­

tro, onde se destacam June

Allyson, Fred Astaire, Leslíe
Caron, Gower e Margíe
Ch ampion, Cyd Charise,
Mau rice Chevalier, Joan

Crawford, Bing Crosbuy,
Xavier Cugat, Arlene Dáhl,
Vic Dainone, Gloria De Ha-
ven, Jimmy Durante, Dean­
na Durbin, Nelson Eddy,
Jeannete Mac Donald, Errol
Flynn, Clark Gable, Greta

Mcl.aine, Censura 18 anos. son

São José: 3 - 7,45 e '9,45 SLAUGHTER JOqA SUJO,
horas. com Jim Brown":' 18 anos.
KUNG FU E KARATE Roxy: 2 e 8 horas.

CONTRA A ARMADILHA A VIRILIDADE, com Turi
DA MORTE - Censura 18 -Ferro, Agostina Belli. Cen­

anos. Ritz: 5 - 7,45 e 9,45 sura 18 anos. Jalisco: 8 ho-

horas. ras.

HEINTJE ENCONTRO TRINITY E SARTANA OS
COM A FELICIDADE - MAGNIFICOS, com Robert
F ilme alemão de Werner Ja- Widmark

\

cobs, . mesclando melodra- O CASO DOMINICI, com

ma, com canções e corridas Jean Gabin .; 18 anos. 'GI6-
de autom6vel. Censura 5 ria: 8 horas.
anos. Coral: 3 - 8 3 10 O ABOMINÁVEL DR. PHI-
horas.
O CHEFÃO DE NEW

YORK, com Fred William-

,BES, de Robert Fuest, com
Vincent Price, Joseph Cot­

ten. 18 anos. Rajâ: 8 horas.

G�MEOS - g favorável ã saúde,
mas tome cuidado com excessos em

todas as coisas. Ganhará por meio
d QS servidores, nos negócios inici

dos há tempo e fará ótimas relações
pessoais com nativos de Câncer,
Libra, Aquârío, Pode amar.

CÂNCER - Excelente fluxo âs suas

habilidades manuais e lãs suas qualí- C

dades artísticas. Felicidade, confor­
to e ganho proporcionado pelos
fllhos e ótimas chances de realizar
seus SOMOS e anseios. Bom ao amor

e a vida conjugal•.
I

LI;:ÃO - Poderá lucrar por interrm
dio de heranças, na compra e venda
de casas, terrenos e outras proprie­
dades neste dia venusiano. Empate
suas economias em fundo público,
de investimento. Pode viajar e amar.

VIRGEM - Hoje terá forte incliná­

ção e gosto pelas artes de um modo
geral e suas qualidades mentais. se­
r ão das melhores, O sucesso profis­
sional na vida familiar e nas viagens
serã evidente. Favoráveis relações
pessoais. Pode amar.

LIBRÁ - Dia em que poderá adqui­
rir a confiança dos patrões e ser

elevado no setor profissional. Os

negócios relacionados com joalhe­
rias, hotéis, confeitarias e lojas de ..

'

roupas estão favorecidos; Ótimo ao

amore .

Horóscopo.

Omar Cardoso

ÁRIES - Muito cuidado com os

assuntos extra-conjugais, com : as

coisas que possam abalar sua moral
e a vida, no lar., Esteja em paz
consigo mesmo que conseguirá,
mesmo a fase não sendo boa, reali­
zar coisas importantes ao seu futu­
ro. Cuide da saúde.
TOURO - Cuidado com o excesso

de vaidade, com o gasto desnecessá­

rio. de dinheiro e não se deixe levar

pela boa aparência, pois poderá ter.
sérios prejuízos, O fluxo é dos
melhores áo casamento e a sua

elevação social. \
/"

ESCORPIÃO - Propício ao traba­
lho, As reuniões sociais, para adqui­
rir adornos e objeto de uso pessoal.
Sua. personalidade está em plena
ascenção, juntamente com seu esta-

. do físico e mental. Excelente ao

amor e âs viagens.
SAGITÁRIO - Evite os romances e

aventuras perigosas, as ocupações
desonestas e obscuras e tudo aquilo
que pôssa prejudicar seu' caráter,
sua saúde e que possa trazer encren­
cas com a justiça. Encare as coisas

COm otimismo e vontade de'vencer.
CAPRICÓRNIO - Dia em que po­
derá fazer associações afortunadas
com nativos de Escorpião ou Pei­

xes, ganhar pela influência de suas

boas relações e bastante positivo o

a umento de seu crédito e popularí­
daíe, Sucesso profissional.
AQUÁRIO - Espetacular para lu-

-

crar em trabalhos públicos que ne­
cessita de grande desempenho men­

tal. Poderá, também, conseguir ele­
vadas posições e realizar o que vem

pretendendo há mu ito, Ótimo �
viagens e ao amor.

'

PEIXES - Dia em que poderá
realizar muitas coisas boas e lucrati­

vas, se evitar a timidez e a falta de
decisão. A saúde e âs boas condi­

ções profissionais estão em sensível,
ascenção e a vida amorosa lhe trará
bastante felicidade.

ESTADO DE SANTA CATARINA

ELETRIFICt\ÇÃO RURAL DE SANTA CATARINA
S/A- ERUSC,

AVISO

Joinville, 24 de junho de 1975.

Doenças
do

,;COIlAÇÃO

AVISO

Todo e qualquer impresso, inclusive a cores.

FONE, 44-0058

Rua 'Joaquim Carneiro no. 55 - Capoeiras
FlorianÓIlOlis - SC.

CONCRETO' USINADO
É CURSO DA FIESC

Tônico do coraçõo
poderoso cc rdiotónico-diur érico é indicado no tratamento do
Artéria Scterose. distúrbios de Prewêo Arterial, doenças dos
Rins. Reuméti�mo e Asma.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

• MINISTERIO DA AGRICULTURA

ii\lSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL
DELEG!,CIA ESTADUAL DE S·ANTA CATARINA

A Delegacia, EStadual do IBDF em Santa Catarina,
avisa às Empresas Reflorestadoras, que o prazo para
:requerimento de liberação de recursos dos projetos de
'r e flores tamento referentes ao Decreto-Lei no.

1134/70, encerrará no dia 30 do corrente mês, e para
I atendimento dos interessados, ficará com o serviço de
protocolo aberto até as 22 horas desse dia. \.

a) Engo. Agro. Joaquim Falco Uriarte Netto
Delegado Estadual

CONTRA
,

HEMORROIDAS
HEMÕ:iíRTUS

POMADA
'"

ALíVIO IMEDIATO P.ELA SUA AÇÃO
ANALGÉSICA, DESINFLAMATÓRIA E CICATRIZANTE

A Eletrificação Rural de Santa Catarina SIA _­

ERUSC ...:., comunica que ja está recebendo a Inscri­

ção Cadastral, em seu Registro de Fornecedores de

empresas ·fabricantes elou distribuidoras de materiais

de escritórío e elétricos, e executoras de obras e servi­

ços de engenharia.
-, Os editais correspondentes poderão ser obtidos jun­
to ao Departamento de Material da ERUSC, na rua

Tenente Silveira - fdifício das Diretorias, 20. andar,
em Florianópolis, Sei no horário comercial, de segun-
da à sexta-feira. .\

Florianópolis, 25 de junho de 1975.

Adhemar Garcia Filho Arnaldo Schmitt Júnior

Diretor de Administração Diretor Presidente

BETON�X - CONSTRUÇÕES, INDÚSTRIA E CO­
MÉRCIO LTDA,

Fornecerá integral colaboração prática, no Curso
que realizará o CAMPI, órgão da Federação das Indús-

.

trias de Santa Catarina, com coordenação do Adrni­
nistrador Sr. Dalton Borges Taver, no próximo dia
02/07/75. O curso em questão obedecerá o �egLlint8
programa:
Dia 02/07/75 - Assunto Formas e Ferregens.
Dia 03/07/75 - Arranjo Ffsico e Noções de Seguran­
ça em Obras de Construção Civil.
Dia 04/07/75 - Concreto e Concretagem.
Dia 05/07/75, Observação prática no local. O desen­

volvimento do curso será de aproveitamento integral
aos méstres de obras de Florianópolis, que com a aula

prática do dia 05/07(75, incluindo visita à Usina d�
Concreto, Carga e Descarga de Concreto em cami­

nhões Betonei ras e fJombeamento de Ccncreto em

elevações ou em planos, complementarão o raciocínio

desenvolvi do nas aulas teóricas aumentando entretan­

to o índice de aproveitamento. As inscrições poderão
Ser feitas no CAMPI, Ed. da FI ESC, 10. andar, até o

dia 02/07/75, no penudo da manhã.

-

Raul

Caldas F�

bastidores

Nos
I

das Galés

1. Introito e apresentação da equipe
ou

O esquema intempestivo de Dom Roberto

A idéia de fazer uma reportagem com o homem

que habita solitariamente a ilha das Galés me tentou

desde o momento em que tomei conhecimento de sua
existência e refúgio. O'trabalho, efetivamente, foi rea­
lizado e publicado ("O Solitário das Galés" - O

ESTADO, edições de 4 e 6 de maio de 1975), mas

não foram poucos os percalços para que tudo se con­

cretizasse a contento,

Na verdade o tema já estava na minha pauta de

assuntos há alguns anos, pois sempre o considerei tre­
mendamente fascinante (o que foi ratificado pelo
grande interesse que à reportagem despertou). Só em

novembro do ano passado, entretanto, é que foi for­
mada a primeira expedição rumo às Galés e então.

começamos a chegar perto do objetivo almejado.
Devo confessar, porém, que, antes mesmo 'da jor­

nada ter inicio, senti que os eflúvios pairantes no ar

não eram dos mais favoráveis. Mas, devido a muitos'

imprevistos que acabavam sempre por adiar, à última
hora, "a decisão que nos levaria à estrada, não dei ouvi-

'

dos às minhas intuições interiores: li; sem que pudesse
evitar, vi-me envolvido no esquema intempestivo de

Dom Roberto.
Mas sinto que é chegada a hora de algumas explica­

ções e de um "flash-back ': O supracitado e ainda não

apresentado Dom Roberto é um pseudônimo confe­
rido à revelia e um tanto a contragosto a um nosso

companheiro (com muito de personagem). O cogno­
me agora se encontra, porém, definitivamente aceito,
adaptado e incorporado à sua figura e personalidade.
Entre muitas outras coisas ele' é um assessor transisti­
co em geral e apareceu, nos créditos da reportagem
designado como: coladorador (com o seu nome real).
O que não deixou, aliás, de ser uma cristalina verdade,
já que todos os arranjos complementares e suplemen­
tares, para que o trabalho fosse adiante, estiveram a

seu cargo. Inclusive o de conciliar e harmonizar

funções, interesses, disposições e coisas afins deste
escrevinhador e do competente e badalado (porém
muitissimo ocupado} fotógrafo Paulo Dutra. Este, em
verdade, dispensa apresentanções (quem não o

conhece aponte o dedo).
Abro um parêntesis: em Santa Catarina, como se

sabe, .
a profissão jornalistica - entendido ai como

profissão o fato do cara só se dedicar a ela - encontra

-se ainda de fraldas. E quem quiser só viver disso (só
os multas perseverantes, aliás); tem que se rebolar
mais do que a Tide ao desfilar com a sua escola de
samba em noite decisiva de carnavaL (Quer dizer-nem
tanto assim). De qualquer forma, Paulo deve ter,umas
347 obrigações diárias, fora as extra-curriculares. Eu
não chego a tanto, naturalmente. Mas na Citada época
as coisas estavam também um tanto quanto movimen-
tadas para o meu lado.

'

Fecho o parêntesis.' Não estava sendo nada fácil,
portanto, conforme o exposto, acertar uma data em

que Paulo e eu estivéssemos disponíveis (Talvez fosse
necessário acrescentar também 'que, nesse periodo,
não estávamos trabalhando no'jornal e que a reporta­
gem iria ser feita para a revista Manchete). Combi­
na'mos, en tão, que no primeiro fim-de-semana de

tempo bom (outro fator muito importante para o

sucesso de, uma reportagem ilustrada), sairíamos a

campo, ou melhor, a marafora, rumo à ilha.
.

F, de [ato, numa luminosa manhã de sexta-feira,
ainda com �heirinho de madrugada, Dom Roberto

rompe casa adentro para me garantir que tudo estava

acertadissimo. Foi' ai que teve inicio o chamado

"esquema intempestivo': Mas, apesar de toda-o corre­

corre, mil telefonemas. resoluções, contra resoluções
e acertos (os inevitáveis)' de última hora, só consegui­
mos partir ao final da tarde. E com um detalhe nada

tranquilizador: sem Paulo Dutra, peça fundamental de
roda a operação. Mas, em compensação, levando o

aval e a garantia de Dom Roberto de que Paulo jurara
morrer com a boca cheia de formigas, se não estivesse
no local adrede marcado pelos dois, no dia seguinte,

-. cedinho. Porque, na verdade, eu não tinha me

cruzado. sequer uma vez com Paulo, durante toda a

fase preparativa. Assim fomos. Algo, porém, dizià-me
que nos dirigiamos para a ação mais despreparados do
que os franceses antes de enfrentar os nazstas na se­

gundaguerra mundial.
Já noite fechada chegamos a Canto Grande, um

vilarejo de pescadores perto de Porto Belo e o ponto,
no litoral, mais próximo de acesso a ilha das Galés.
Era necessário arranjar com antecedência uma embar- ,

cação, sol. o risco de, na manhã seguinte, não encon­

trarmos nem barco, nem pescador a postos para nos

levar à ilha.
Mas como o espaço que me é destinado está termi­

.nando, vejo-me na contingência de continuar esta nar­

rativa na próxima quarta-feira. A té lá.

I I

I
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Ministro Armando Falcão,
deputado Célio
Borja, deputado

João Unhares e Sra., líder
do MOB deputado Laerte
Ramos Vieira e vereador

Waldemar da Silva
Filho e Sra.

"

I

Zur»
..

Macnaao
Convênio - O Governador
,Antônio Carlos Konder
Rei� no Palácio aos Despa-,
chos recebeu o presidente
da Caixa Econômica' Esta­
dual e Diretor, Dr. Patilo
Bauer Filho e Dr.' Décfó
M�rtignago, para" a assina-

.

tura de importante convê­
nío entre a Caixa Econô-

.

mica e- o Governo do Esta­
,

da. A rmportânoía do con­

vênio é. de trinta ": cinco
mil cruzeiros ... '

'

"'·"�x-'
No Manolo'S - Os srs..

7 J

Luiz Acastro de Campos
Gonçalves e Geraldo Isoldi
de Mello Castanho, da Bol­
sa de Valores de Florianó­
polis, homenagearam com

um jantar no Manolo'S, c
.

Sr. Márcio Valadares, da
Bolsa de Valores de Minas
Gerais. Durante 'o jantar,
palestravam sobre mercado
de capitais.

,

-x-
,
Do Senado - Do presiden­
te do Senado Federal, se­

nador Magalhães Pinto, re­

cebi mensagem telegráfica
comunicando que a Câma­

�a Alta, por proposição

dos senadores Óthair Be­
cker e Lenoir Vargas Fer­

reira, congratula-se com es­

te jornal, pela publicação
do artigo referente ao cen­

tenário da Imigração Italia­
nano Brasil.

-x-
Banco - Apóstolo Panta-

.

leão Fernandes, catarinen­
se radicado em Curitiba,
pelas suas atividades no se­

tor financeiro, acaba de as­

sumir o cargo de gerente
do Banco Auxiliar de São

"Paulo, na agência aqui na
capital catarinense.

'

-x-
Aniversário - Quem esteve

de aniverário e em sua resi-
,

dência comemorou o acon­

tecimento com um elegan­
te jantar, foi a Sra. Dr. Ge­
ci Thives'(Gedalva).

.

-x-
Betina e Mônica Linder,
lindos brotos da sociedade
de Joinville, estão prepa­
rando malas para uma via­

gem de, férias aos fitados
Unidos.

'-x-
Uma delegação de cinco
norte-americanos do fita:
do da Virgínia foi recebida
pelo governador Antônio
Carlos Konder Reis e .seus
assessores. S�gundo o che­
fe da coniitifa, Sr. Earl, J.

Shíflet, secretário do Co­
mércio f Recursos Natu­
rais da Virgínia, a visita foi
a primeira ao novo Gover­
nador de Santa Catarina e

teve como objetivo laços
de amizade entre os dois

,
Estados.: O secretário Earl
J. Shiflet presenteou o Go­
vernador Konder Reis com
uma bandeja de prata, nu-

. ma homenagem do Gover­
nador Mills E. Godwin Jr.

.

da Virgínia, retribuída pe-

Heloisa Lebarbenchon
�oura, a noiva do

.

prôximo dia 5

lo .Chefe do EXecutivo
com uma placa de prata,
um exemplar em inglês do
livro "Santa Catarina
Terra e Gente".

I_X_
Falando' de arte - Harry
Laus, conceituado crítico
de arte de São Paulo, visi­
tou a exposição de Antô­
nio Mir e com entusiasmo
comentou: "Partindo da
tomada. fotográfica como

ponto de referência, ou

fonte de inspiração, Antõ­
nio Mir trabalha e recria
uma superfície metálica

que se encrespa e se valori­
za, retirando o óbvio da re­

alidade e acrescentando o

sóbrio de.antígravura, sem
desmentir a importância
dessa técnica - entrando
na faixa dos artistas que se

preocupam com a transfor­

mação da realidade através
da fotografia - vide Glau­
co Rodrigues e Antônio

Henrique Amaral - para
obter uma anti-realidade,
que, afinal, está na aspira­
ção de todos nós".

-x-
O show de·ontem na socie­
dade recreativa Lirnoense,
foi com a cantora Perla

, (-) Luiz Ausuto Camargo,
um jovem da sociedade de

Curitiba passou a residir
em nossa Cidade (-) O ar­

quiteto George von Hoff,
adquiriu um belíssimo tra­
balho em metal, do artista
plástico Antônio Mir (-)
Ica Holss,

.

que estava de

viagem marcada para a Bi­

ropa já se encontra em Ro­
ma.

Nossos pumprimentos -a

Iara Pedrosa pelo seu ani­

versário ontem. Um jantar
muito íntimo na residência
de' seus pais, reuniu amigos
de Iara para comemorar, o

,

acontecimento.
-X-

Carlos Bíuardo -r- .O inteli­

gente garotão, Carlos Edu­
ardo, filho do presidente
da Caixa Econômica Esta-,
dual e Sra. Dr. Paulo Bauer

Filho, está aniversariando

hoje.

,

trial Júlio Wetzel, está em

atividades para a grande
noit€ de gala marcada para
6 de setembro, com apre­
sentação ge lindas debu­
tantes.

Zezinho, o responsável pe-·
lo conjunto "Stagíum 10",
muito entusiasmado com

os contratos de seu con­

junto, nos disse que dia 5
próximo estará movimen­
tando o baile de inverno no
Joinville Tênis Clube.

-X�

-X-
Professor Nilton Severo da

Costa, diretor de Adminis­

tração da. Assembléia L�­
gislativa, em sua casa de
campo, em Santo Amaro,
recebeu um grupo de amí

gos para uma churrascada,

.

Tubarão - Com noite de

gala hoje no Clube 29 de
Junho, a sociedade de Tu-.
barão estará comemorando

rnais um aniversário daque-
11a sociedade. Trinta lindas
jovens, 'nesta noite de gala
fazem seu "debut" e terão
como madrinha a elegante
Sra. Amaline Mussi.

-X--'

-X-
No jantar oferecido às lide-,
ranças da Câmara na bela
residência de seu presiden­
te,' deputado Célio Borja,
reuniram-se à m:esma mesa

os casais vereador Walde­
mar da Silva Filho (Tânia)
e deputado João Unhares
(Maurita). Presentes o mi­
nistro Armando Falcão, da
Justiça, o líder do MDB,
deputado Laerte Vieira e 0<#

deputado fluminense José
o

Saly. Orna noitada brasi­
liense, em que a política
não deixou de figurar no

.

cardápio.

-X-

Casamento - Dia 4 às 20
horas na capela do colégio
Coração de Jesus, vão rece-

. ber a bênção do casamento
Heloisa Lebarbenchon
Moura e 'Carlos- Alberto da
Costa. Na sala .de recepção
da capela, os noivos e fa­
miliares receberão cumpri­
mentos de convidados.

-X-
O Secretário .da Saúde, Dr.
Hélio Ortiz, em sua recen­

te viagem ao Rio, manteve
contato com diretores do
Banco Alemão. No encon­

tio o Secretário Ortiz tra­
tou do projeto de mélhora­
mento do Setor Saúde em

Santa' Catarina.
-X-

O Secretário Ivan Bonato,
ao retornar do Rio de Ja­

neiro, onde participou de
um Curso de Fundamentos
de Computação para Exe­
cutivos promovido pela
IBM do Brasil, disse ter
tratado da introdução da'

computação eletrônica dos
dados de cadastramento e

de arrecadação do ICM dos
municí pios catarinenses,
na Secretaria da Fazenda.

-X-
A dinâmica diretoria da
Sociedade Harmonia Lyra .•

de Joinville, que tem como

presidente o jovem indus-

.-X-
Com a banda do caneco da
Polícia Militar do Estado"
hoje acontecerá festajuni­
na no Lagoa Iate Clube.

J
J

Arena de Alagoas está
� .. ·d·d,�Ü -,·,r.�'UIVI . t < ·a, entre -atual- �

. \':. '.
.

.\,. \\)í\ II.....
·

\��

, e.o ex-Governador
Embora.o governador Di­

valdo Suruagy afirme que "Are­

na-alagoana vjv� em J'erfeÚa h31

monia", .discretarnente
.

o ex-go­
vernador' Afrânio Lages deixou'
Maceió e iniciou uma viagem de.
55 dias !lOS países da cortina de

ferro, que ele ainda não conhece

bem.
A viagem do profe\ssor Afrâ­

nio Lages determinou o adia­
mente-da. inauguração da estra­

da Batalha-Major Isidoro, marca"
da para domingo, Êque o gover- .

nador Divaldo Suruagy quer

inàugurar esta obra com a pre­

sença do ex-governador.
Os políticas alagoanos, estra­

nham em tudo é que a viagem
estava marcada para o próximo
sábado e. de repente foi anteci­

pada. Segundo informação do fi­
lho do ex-governador de Ala­

goas, .0 advogado Afrânio Lages
Filho (oi a companhia de avia-

ção quem teve iniciativa de ante­

cipar a viagem. Essa singela ex­
plicação, contudo, não desfaz os

boatos de que o ex-governador
teria preferido estar ausente na

solenidade de inauguração da
rodovia; devido a que auxiliares
de Suruagy vêm atacando o go­
vemo Afrânio Lages como Uma

. administração inércia. Essa hipó­
tese estáacrescida de uma outra:
o professor Afrânio Lages não
.teria se sensibilizado com a

oportunidade de presidir a inau­
guração de uma obra não con­

cluída em seu governo.

Ou tro influen te político
queixoso com a Arena, é o ex­

. governador Lamenha Filho que
tem carta' pronta para deixar o

diretório regional, não mais.que­
rendo participá-lo, achando que,
"não é jarro de flor para �nfeitar
festa de ninguém".

,

,CORUJÃO CENTER
'WISQUIRIA

A CASA NOTUrlNA QUE FLORIANQPOLlS
PRECISAVA .

,

PIZZARIA - RESTAURANTE..." Ctl0PARIA
Ambiente Seleto e agradável

,

Música ao vivo com:'
,

Flavinho e seu Órgão Betrônico
Mirandinha ao Piano

Todos os sábados, Feijoada com Roda de
Samba a partir do meio-dia.

CORUJÃO GENTER - Av. Beira-Mar Norte

'.

EXCU,RSÃO
" ��

.A MANAUS
'.

>

·'T�U�I�MO. HplZM..I\N� 'S.A. 'vai levar
·1(OCO a MANAUS'-pela.TRANSBRASIL ,por
apenas' 25�,50 mensais, para que você tam­

,b.ém pa�icipe da celebração do Ano Eucarfs­
nco Nacional e do IX Congresso Eucerfstico
do Brasil, entre os dias 14. e 20 de iulho de
1975,

.

As informações você encontra na nova

sede de TURISMO HOLZMANN S.A., � rua

Felipe Schmidt: 58', Galeria Com asa - loja 4
- fone 22 0688.

EMBRA'I''uR . :' l

v 11�é167 � CaL ":<\":" "

MQB c,I� Pernambuco'diz
), :t()

"q!ue'fJgq�erh'õ (le' (lo :n

Moura é· "policialista"
o secretário Ido MDB em Pernambuco, deputado Marcus Cunha

disse que os.primeiros meses do governo Moura Cavalcanti se carac­

terizam por' uma administração meramente policialista, onde se
confunde inclusive o marginal com o marginalizado.

A alegação foi feita em resposta ao líder do governo na Assem­
bléia, deputado Nivaldo Machado que havia dito que "o MDB não'
tem o que falar no âmbito' estadual e vive a elogiar o presidente
Geisel", fato rebatido por Marcus {:unha, o qual acrescentou estara

oposíção de plena acordo com o processo de dis'tensão que vem se

desenvolvendo no País.
'

- Ainda é cedo. para fazer uma análise do governo em Pernambu­

co, mas.nestes primeiros meses pudemos observar que o único 'órgão
que tem trabalhado ostensivamente é a secretaria de Segurança
Pública, utilizando métodos arbitrários para "limpar a cidade ·de

marginais".
'. }'

7" O que temos visto no entanto, são "blitz" gigantescas, nas

quais de lOO pessoas recolhidas em cada operação, apenas uma é
realmente criminosa. Ora, a polícia prende um indivíduo até por não

portar carteira de .identidade; quando se sabe que antes de tirar um .

documento; o pobre precisa comer - disse.
- O Detran também tem trabalhado com ação policialista,

. atentando inclusive contra a propriedade privada, de forma que pre­
tend= sanar o complexo tráfego do Recife com medidas estritamente

po. ',.is. A., invasão da polícia às casas comerciais da capital em
débito com 'a Secretaria da Fazenda também já foi decretada, en­
quanto .desconhecemos qualquer iniciativa de grandes repercussões

. econômicas e sociais por párte do governo.

.�.
..

DECO�ÇÃO

Oferece a você, com o

máximo de bom !l0sto: pre­
sentes, decorações, Galeria

de arte, antigu idades, papel
de parede, artesanatos, e

exclusividades.
Esperamos a sua visita.

,Super . I •

produção :

de FRANZ
CZEISLER

'!II

o ES'PETÁCULO'
'MAIS FABULOSO
D,OMU'NDO!II

Diariamente às 20:45 horas

Sábado e Domingo às 15 - 17,30 - 20,45 horas

PELA PRIMEIRA' VEZ.
.

o MUNDIALMENTE
FAMOSO BALLET

-'-�.�-� .��-'.",�, .. -.
...:, ..

-

-:
..

'";-

PRINCIPES DO
HER,MANOS VALENCI,A

.

astrOhautas

DON
RAMON

lHE
.

1

RUDOlF e sua bicicleta

de prata

, I
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VEN,DEMOS

REVENDEDOR

A,UTORIZAUO

ESTOQUE DE VECCULOS
"

1390 - Branco Pérola '
'.' , .' .. 1968

1500 - Branco ....•...... : 1972
1500 - Vermelho Montana .. '.' . . . . . . . . .. . i1372
1300 - Amarelo. . . .. . o'. • • • • • • • • • • • • • • •• 1972
1500 - Ocre Marajó :' •... ; , . : " . . . .. 1973,

.

1500 - Azul Caiçara
'

. .' ; ..,...... . 1974',
1500 - _Bran�9.. Lo_t_l!s .'. .•. .. .

.: � §}74
POSSUIMOS TODA A LINHA VW. A DISPOSIÇAO

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICUl:OS USADOS DE QUALQUERMARCA.

R.-GA�·PAR DUTRA - 90 .ESTREITO .

I
- Fone:44"()522.

�Iorianópolis.

Av. Rubens de �rruda Ramos (Beira Mar Norte), 210.

. ,

FONE - 22-5757
,

BRASfLlA AMARELO SAfAR I . . . . .. .1974
VOLKSWAGEN 1500 VERMELHO RUBI .. 1974
VOLKSWAGEN 13GÓ BEGE ALABASTRO . .1974
VOLKSWAGEN 1300 MARRON CARAVELA ., .1974
VOLKSWAGE,N,1500 VERDE G.UARUJ Á •....1973
VOLKSWAGEN 1500 AMARELO COLONIAL .1972
VOLKSWAGEN 1300 BEGE CLARO . .�969
VOLKSWAGEN 1300 BRANCO LOTUS, ,.1967

ATENÇÃO
,ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-IPESC

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino,1j - TELEFONE 22-2980

CHEVETTE VERMELHO . O.K
CARAVAN AMARELO O.K.
DODGE - 1800 .. : . O.K.
Volkswagen - 1300 - Vermelho 1973
,Volkswagen - 13019 - Azul 1972

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTD:A.
Av. Rio Branco, 53

Fones: 22-6591 li 22-1042 {a ser ligadoi
1 - Chevette ••••••• '

••••••• 'i .'. • • •• 1974
1 - Volks, 1500 .,.................... 1971

,1 - Volks. 1300 ••••• , ••.••••••••• ',' _
1974

1 - Opala E�pecial ••••••••••". • • • • • •• 1973,
1 - Corcel Cupê '

•••• '. • • • • • • • • • • •.• ·O.K.
1 - Oqdge' Luxo • • • • • • " •• '. • • • • O.K:

� JEN�IROBA�AUTOMOVEIS LTOA.
CHEVROLET CARAVAN OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVETTE OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVETTE 1974
CORCEL STANDARD OK 1975

. CORCEL LUXO . . . . . . 1975
RURAL WILLYS ..... 1975
DODGE18000KVÁRIASCORE� ;,.'" 197.5
DODGE 1800 GL . , 1973

.

DODGE DART 1971
VOLKS 1300 OK .�.

J

1975'
SUPE R FUSCÃO 1974

. KARMANN-GHIA "TC" 1973:
VOLKS 1500 . I' 1972 ,

TL 1600 '.. . . . .. 1971
RUA: ALMI RANTE LAMEGO ÚO e JOÃO PI NTO ESQ.
SALDANHA MARINHO - FONES 22-0192 e 22-2952

@.)JC.RAMOSs.A�
O mais antigo revendedor autorizado Vol kswagen de

Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a'

tranquilidade d� melhor assistência técnica.

-'pAsx: 44.26-11 - 44.24--01 - 44.22-01 - 44,20-01

C. RAMOSS.A. ENTENDE,DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAqEN OK"

VEICULOS USADOS
Trt>O COR,'

.

ANO
'-300 Branco 1969
1300 Amarelo Caju 1972
1500 Azul Niágara 1973;
1500 Branco, Lotus 1972
TL BEGE Bege Claro 1972

:Variant. Azul Safira 1974
Kombi Azul Pavão 1972
Kombi Bege 1967

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novo's ou recondicionados à base de troca

CLíNICA DE TUMORES
DR. ROBERTO MORIGUTI - CRM··se 968

Cap;cerologista pela AMB e SBC
.

Quimioterapía antlneoplâsica, imunologia e imuno­

profilaxia-vacinas. dos tumores
Consultório: Rua Deodoro, 22 - 30. ando sela 35 - Ed.

Dahil : FLORIANÓPOLlS-SC
Diariamente a partir das 16 horas.

1 '

ESCRITORIO OE ADVOGACIA
CAUSASC,fvEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS

COBRANÇAS E ASSESSORAMENTO

AVELlNOAfoVf8�.tP�ILVA-­
'CPF 002P45639 OAB/SC 1.541

ALlATAR fARIAS DE MEDEIROS­
CPF 070287769
OAB/SC 1,956

Rua. Felipe Sehmidt, i7 - 20. andir s/214
-, Ed. Dias Velho.

APTO. NA AV. BEIRA MÁR
Na zona de elite apto, de frente com três quartos, living,

copa-cozinha, dep. de empregada, área de serviço. Carpetado,
com armário embutidq e ar condicionado. Preço -

Cr$ 390.000,00 .

Tratar na Rua Felipe, Schmidt no. 27 - Ed. Dias Velho -

. sobreloja - salas 15/16/17 ou pelo telefone �23537 - Régis
Imóveis - Creci 58

COQUEIROS: Residência em fase de acabamento, rua lajota­
da, com 3 quartos, living, sala de [antar, cozinha, ârea de
serviços, dependência de empregada, garagem, churrasqueira,
lavanderia. Pequena entrada, saldo··financiado.
CAPOE IRAS: Casa nova de alvenaria, 3 quartos, living, sala 1
de jantar, cozinha, banheiro, ârea de serviço, garagem, lavan- �
deria, dependência de empregada. Cr$ 20.000,00 de entrada,
saldo financiado.

.

ESTREITO: Terreno na Avenida Sta. Catarina - 332m2 -

Cr$ 65.000,06
'.

BOM ABRIGO: Terreno' localizado em zona nobre com

370m :l Cr$ 100.000,00'
BARREIROS: Casa de alvenaria, com 3 quartos, sala, copa,
cozinha. banheiro, área de serviço, 'garagem. Cr$ 10.000,00,
saldo financiado. "

ESTREITO: Rua Souza Outra - casa de madeira
Cr$ 70.000,00

.A L U G A, MO, S.

ESTREITO - Balneârlo: Apartamento com 3 quartos, living,
cojJa, cozinha, banhslro, ârea.de serviço, garagert:l. Totalrnen-
te acarpetado.

.

BARREIROS: Casa de madeira com 3 quartos, living, copa,.
cozinha, área de serviços e banheiro.

'

TRATAR NACONSTRUl1\ÓRA & IMOBI'LIARIA
SE RCATON LTOA.

'

.
'

Rua: Cei P.adro Demoro, 1825
Fone: 44-2966 -CRel - 41·

1

'ORA. AN:ESIA BOTELHO FRANCISCO
CIRURGIÃ DENTISTA

I. .' •

Atende diariamente das 14, às 19 horas com hora

marcada. Fone 22-6101 - Eitifício Dias VelhO - 10.
andar - sala 115 - FelipeSChmidt, 27.

r-------- I .

CASA NOVA 217,SOm2
EM EXCELENTE ZONA'RESI DENCIAL (s6 casas novas) f .

NA TRINDADE" COM BEL�SIMA VISTA, CONTENDO
SALA LlV1NG (34,80m2) COPA-COZINHA, 3 QUARTOS
(1 com banheiro privativo), BANHEIRO SOCIAL, LAVAN­
DERIA, DEPEND�NélA COMPLETA DE EMPREGADA E
GARAGEM PARA DOIS CARROS. ÓTIMO ACABAMEN-'
TO, AZULEJOS DECORADOS, TlJDO DE PRIMEIRA.
PREÇO - Cr$ 550.000,00'

' "

TRAtAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EOF.• DIAS
VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16A17 OU PELO FONE
22-3537 - R�GIS IMÓVEIS - CRECI 58

CASA NOVA - ÓTIMO NEGÓCIO
.

Cr$ 270.00(:),00
LOCALIZADA NO JARDIM STA. MÔNICA, FRENTE

PAR,A_O ASFALTO, CONT'ENDO 3 QUARTOS (um com

banheiro privativo) BANHEI RO SOCIAL, 2 SALAS, COPA­
'. -COZINHA, ÁREA 'DE SERViÇO, DEPENDÊNCIA COM-
PLETA DE EMPREGADA E GARAGEM.

AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TE'TO, TODA FOR­
RAIDA1SOBRE PARQUET (cor da forração ao gosto do com­

prador).
.

,

TRATAR NA RUA FELlI'E SCHMIIJT No. 27, ED. DIAS
VELHO - SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU'PELO TELE·
FONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CREOI 58..

• ,,o:"

'DR. SAVAS APOSTOLO l
Mt:DICO DE SENHORAS

Consultório: Edif(cio Ceisa,.4o. andar - conjunto - 401.'
Rua Felipe Schrnidt - Esquina com Jeronimo 'Coelho, .1,4.
Atende diariamente as 14 às 20 horas.
"Residência: fone 2211. i

EMPRESA CERÂMICA DE GRANDE POR­
TE, ESTABELECIDA EM CRICIOMA, NE­

CE�SITA DE ENGENHEIROS QUl1vllcos
RECI::M-FORMADOS PARA COMPLETAR
SEU QUADRO. FAVOR ENVIA� ,CURRI­

CULUM VITAE ACOMPANHADO,DE qMA
.FOTOGRAFIA RECENTE E PRETENSOES
SALARIAIS PARA CAIXA POSTAL No. 404
'- CRICI0MA' - SANTA CATAR,II\lA.

SECRETÁ'RIA' RECEPCIONISTA
PRECISA-SE

Com boa apresentação, que seja datilógrafa. Tratar com Sr,
.F,lávio' Régis,' dia 28 do corrente, (sábado), das 14 à� 18
horas, ou diariamente das 18 às 19 horas.
Rua Rafael Bandeira, 55 .;: Armários Embutidos Catarinenses
S/A- ASTOR.

ENGENHEIRO QUíMICO

VENDE�SE
Ótima casa de madeira em terreno de 119 m2•

3 dormitórios,banheiro e demais peças.
Tratar � Rua Jo§e Abreu No.81 Estreito.

VENDE-SE URGElfTE
-- Um terreno em COQUEIROS - BOM ABRIGO - com área_

de 2.853.50m2 situado à Rua José Lins do Rego. Preço
Cr$ 160.000,00 a cembinar.
Um terreno com área de 2.670,00m2, próprio para chácara e

residência, situado na R�a Gentil Sa'ndin, - Praia Comprida -

São José. Preço: Cr$ 65.000,00.
Um 'terreiÍo no Bairro de Coqueir.os com 33(1,00m2 - a 900
metros da nova ponte. Preço Cr$ 55.000,00
Um terreno na Bua São Vicente de Paula -' AGRONÔMICA
- com área de 850,OOr'n2 (cinquenta e sete metros 'de frente).
Preço Cr$ 100,000,00.-

CONSTRUTORA IMOBILIÁRIA JOWliTDA.
Av. Ivo Silveira 4.S01-,Fones 44-190'4 e 44-0302. Creci 17

Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas .; lnstalacões

'44-1377
Fo 'e'

.

n SI
44">-,1537

.
.

SUL PECAS'
�t�,:

"

-., 'ti;
-

-

�.-.w.!".
.

\

'Rua: Fúlvio Aducéi 978 - Estreito

tIIORA,oA
Empreendimentos Imo-

.

biliâriosltda. ,CRECI 171
Rua Felipe Schmidt,. 27

. Loja 2' Edf: Dias Velbo

TRANSFORMADORES?

ci·
.

Casa d�s Chaves e.

�t III!I!!I!!!!. Fechaduras de

.

•
... Florianópolis Ltda ..

C'OMERCIAt HIDREt
rua jeronimo coelho, 325
fones 22 0778 e 22 0988.

en t r e
ç
a a,domicilie;>

EN.GENHEIRO CIVIL
Precisa-se Engenheiro Civil, com expenencia em

terraplanagem para trabalhar no interior do Paraná.
Tratar: à rua Brigadeiro Franco, 2666 - fone: 24·6525
- Curitiba - PR

.

CHEFE DE CAMPO
Precisa-se Chefe de Campo com experiência em

terraplanagem para trabalhar no interior do Paraná.
Tratar: ,à rua Brigadeiro Franco, 2666· fone 24-6525
- Curitiba - PR

"

Rua �raújo.Figueiredo no. 9 - Fpolis - S.C.

qualquer tipo de chaves

Confecciona-se na hora

Atendemos a domlcfllo _. Fone 3879

ALUGA-SE
CASA - ALMiRANTE LAMEGO - c/4 qtos., cope-cczinha,
banheiro, sala, "porão, cômodo comercial cl ou sem parte co-

.

-mercial. Área de 70,00m2.
LOJA 6 E SOBR-ELOJA - Ediffcio Jorge Da'ux.

.

.

MORADA NOVO CONCEITO IMOBILlÁRIO'- VENDE
CASAS
CENTRO -;- c!4 qtos., sala, sala de jantar, área int., copa-cozi­
nha, banheiro e anexo despensa, qto, empregada e quintal .. '

Área 120m2. Ref..026 '

.

'CANASVIEI RAS -r- Mista 60m2 c/3 qtos., sala, cOZ., banhei­
ro, 'chuveiro;' despensa, coberta e varanda, Ter. 414m2: Ref.-

025, '. .'
CAPOEI RAS -7 Mad. c/3 qtos., ,2 salas, coz., sanltário. Ter.
540m2. Ref. 022. Outra c/3 qtos., sala, copa-coz., banho Ref.
019
CENTRO - c/5 qtos., 2 salas, cozinha, bwc e porão c/ área
de 120m2 e Ter. 435m2. Ref. 018 e outra c/4 qtos., sala, sala
de jantar,

. área int. copa-coz., banho e anexo 1 despensa, qto,
emp. e quintal- Ter. 195m2. Ref: 026 .

ESTREITO - Alv. parte sup.: 3 qtos. sendo 1 c/armárló em­

butido; sala, copa-coz.s, bwc, parte inf.: 3 'qtos, sala, copa,
bwc e cozo Nos fundos apto. sala e banho Garagem p/2 carros

e cômodo comercial. Ref. 015 .

.

ESTREITO - Prox. Ehtádio Figueirense - alv. parte sup.: 4

qtos., living em L, copa-coz., banho social e banho privativo,
garagem, área de serviço, 'parte inf.: lavanderia, 1 qto, e depó­
sito .. Ref. 004

I;lOM ABRIGO - en qtos., living, banheiro, copa e cozinha..

Área de 61, 18m2. Ref. 031
ESTREITO - .;2 pavimentos: 2 salas, 4 qtos., sendo 2 c/banh,
privat., 3 bwc,: banho ernp., cozo completa c/fogão Kitchen e

armários, lavabo, aaragem. Ref. 002
AGRONÔMICA - Alv. em construção, c/2 qtos., living; co­
pa-cozinha, banheiro social e garagem - área. 86,45m2. Ref.

035 .

CAPOEIRAS .: Alv. 3 qtos., ampla sala, banho social. co­

pa-coz. dep. compl. empregada, varandão, garagem fechada,
galpão no terraço. Área de 200m2 - Ter. 546m2. Ref.,'038
MORAQA ÚLTIMA OpçÃO PARA NEGÔCIOS -'- IMOBI­

LIÁRIOS
VENDE - TERRENOS CAPOEIRAS - Med. 10,OOx30,00
Ref.029 (

.

ESTREITO -'Med. 12,eOx28,62 e 28,64 Ref. 028
BARREI ROS-SERRARIA r: Srtio com 25.000m2, fundos

para o mar. Ref. 027 <

SÃO JOSÉ - Pnox, centro área 240,ÓOm2. Ref. 020
CENTRO - Med. 13,40x13,20 e 49,10 ao norte e 50,60 ao

sul, prox, DASP. Ref. 030 \ ,

. CAPOE I F,lAS-Med. 33x24,5 =808,5 Ret. 008
BALNEÁRIO - Med. 10,oox86,00 =800m2. Ref.032
JARDIM ATLÃNTICO - Med .. 15x33m =495m2. Ref.033
BARREIROS - Prox, Clube 14 de Agosto, 286m2. Ret. 0�4

I

IMPER'MEABILlZAÇOES DE LAJES,
TERRAÇOS, ·FLOREIRAS, CAIXAS
D'ÃGUA:

.

LlduE PARA 44-0625: \

SOLICITE ORÇAMENTO SEM COMPRO!..
MISSO

IMPERIVIEAS'I LlZAE>O�A PARANÃ
LTOA LHE' PÃ 5 ANOS DE GARANTIA. 16
ANOS DE EXPERIÊNCIA NO RAMO DE'.IN­
DOSTRIA E 'APLlcACÃO DE PRODUTOS

IMP��E�:����f\J����TIt\!A, 16$.- ES-'
TREITO I,

.\

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CIVEL
DA CAPITAL

B>ITAl DE CITAÇÃO.
COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIÀS.

O Doutor PROTÁSIO'LEAL FILHO� Juiz de Direito
da 2a. Vara Cfvel da Comarca de Florianópolis, EStado'
de Santa Catarina, na forma da Lei, etc. .. .

COMUNICADO·
"

ORAÇÃO AO DIVINO ESpfRITO SANTO·
Espfrito Santo, tu que me esclareces tudo, qu,e iluminas todos os

caminhos 'para que eu atinja meu ideal, tu,que me dãs o Dom'Divino
de perdoar e esquecer.o mal que me fazem, que em todos os instan­

tés ,de m.inha .vida estãs com igo, quero neste cuFto diâlogo agradecer
por tudo e confirmar 'mais uma vez que nãe. quero separar-me de ti.
Por maior que seja a ilusão material, não ser.ã o m rn.imo d,a vontade
que sinto de um dia estar contigo,e todos os meus irmãos �a glêria
perpétUa. A pessoa deverã fazer esta oração 3 dias l>eguidos, sem

faZ;er pedido. Dent�o de 3 dias se rã alcançada a graça por mais ditrcil

que seja. Publicar assim que receber a graça.' ,
.

Regina M. Xavier Andrade.
'

'FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conheci-
, mento tiverem que por parte de THESEU DOMINGOS MU­
NI.�, foi requerido em ação de usucapião, um irnêvel consti­
tulde de um terreno localizado ern Bom Abrigo, com a área
de 220,66m2, medindo 11,80'metros de frente para a rua
Antenor Morais e 11,80 metros de fundos para um ünóvel
dos requerentes; as laterais medem 18,70 metros e confren­
tam com 'terras de Nilo Mr-::h;ojdo e de Haroldo Pavan, tendo
pelo MM. Juiz sido designado o. próximo dia 3 de setembro às
9,30 horas para a audiência dejustificaçÍio de posse.

.

E, para que chegue ao con�ecimllntd de todos mançlC!lu ,expe­
dir ó presente edital que será afixado' no local de costume e

publicado na .forma da' lei. Dado e passado resta cidade 'de'
. Flqrian6polis, aos vinte e três dias do mês de junho do anC!l de
mil novecentos' e setenta e' cinco•. Eu, (as. - JAI R JOSÉ,
�ORBA) Escrivão o subscrevo•.

PROTÁSIO LEAL FI LHO
JUIz DErDIREITO

O MONTEPAR - MONTEPIO NACIONAL D9S
SERVIDORES PÚBLICOS, operando no ramo de

pecúlio, Pensão, Apose'ntadoria Mensal e Emprésti­
mos, ,comunica ao público em geral e em especial aos
funcionári(:)s públicos da União, Estado e Municfpio,
a abertura de sua agência em Florian6polis ã R.
Tenente Silveira no. 93. '.
Convida� a todos para conhecerem os planos de

, '

,Beneffcios e Empréstimos.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o certificado de propriedade do vp.rculo marca

VOlkswagen 1500, ano 1972, moto�BH.273178, chassis BS-122051;
pertencente ao Sr. José Reck.

"

SI'NDICATOS DOS JORNALISTAS
PROFIsSIONAIS DE SANTA CATARINA·

ELEiÇÕES SINDICAIS - EDITAL
Pelo presente edital, em cumprimento do di'sposto na ai rnea
"f" do artigo 13, da PC!lrtaria Ministerial 40, de 21 qe janeiro
de 1965, convoco os assoCiados deste Sindicato para a vota-,

ção no pleito para a eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e
Delegação Federativa, efetivos e suplentes.

,
A eleição será realizada nos dias 30 de junho, 07 e, 14 de

julho. de 1-975, das 08 às 20 horas, perante a Mesa Coletora

designada li "lue fu�cionará .na RUi! Deodo.ro, 22, Ediffcio'
Dahil, 40. andar.

É eleitor todo associado que: a) tive,r mais de 06 meses de

inscrição nO quadro 'soci.al e mais de. 02 anos de exercício da

prófissão; b)· tiver mais de 18' anos; c) estiver no gozo de seus

direitos sociais; d) estiver quites com suas contribuições; e)
estiver' aposentado ou prestando serviço militar, sendo que a

. validade· das eleições, em primeira convocação, dependerá do

comparecimento de pelo 'menos 2/3 (dois terços) do total çle
associados em condições de votar.

Os 'associados 'deverão comparecer du.rante· o horário de

funcionamento da' Mesa Col�tora, considerando-se como

idôneos para a i.dentificação dós itotaMes' um dos seguintes
documentos: a) carteira de identidade; b). carteira 'militar; c)
carteira de trabalho; d) titulo de eleitor; e) carteira de asso­

ciado,da entidade.
Na Secretaria da entidade o associado encontrará, áfixada

em lugar visfvel, a relação de vqtantes. ,

Florianópolis, 24 de junho de/1975
Antônio Kowalski Sobrinho - Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pelos idos de 1965 quem ouvisse falar, em Florianópolis, sobre companhias de crédito e

financiamento diría logo que "isso é coisa de cidade grande". Mas foi a 10. de junho de

", 1965 que a Companhia Catarinense de Crédito,
Financiamento e Investimentos, iniciou, timidamente, as suas atividades. Em prédio �Iugad o. Após

participar ativamente do mer�ado fin�nceiro estadual � do pro�esso de desenvolvimento que

se verificava em Santa Catarina, a empresa foi absorvida pelo Grupo Besc. '
'

Junho de 1975: a Besc-Financeira S/A Crédito, Financiamentoa e Investimentos possui sede própria,
situada à rua Deodoro, em amplo prédio de quatro andares. E mais: tem capital realizado

de Cr$ 30.000.000,00 e reservas de Cr$ 7.000.000,00. Eainda mais: seus acei�e� cambiais alcançam
Cr$ 256.000.000,00. O investidor catarinense confia �a rentabilidade

de suas ações que respondem bem .aos investimentos. '

Até pouco tempo e, em parte até o tempo presente, a instituiçã� de créd�t� tinha a

imagem popular de órgão financiador de veículos, geladeiras, televisão
,a cores e muitos outros bens de consumo. ESta imagem agora

tende, progressivamente, a ser mudada, embora ainda vigore a mesma li�ha
de financiamentos; A nova investida está tomando outros campos de açao,

muito mais produtivo em termos fin�n�eiros tan�<;> ��ra si como p�r� o des�nvolvime�to �e �ossos
dois mais importantes setores econormcos: o primaria e o secundaria - agricultura e indústria -

partieularmente. Os reflexos dessa atuação foram sentidos no rosto de um agricultor do

município de São João Batista e nas estradas municipais de Massaranduba.'
'

..

E,estes são apenas dois exemplos.

A NOVA.IMAGEM DO CRÉDITO
, '.

,

SISTEMA BESe mento 'às prefeituras municipais do
O Sistema Financeiro BESC deu interior do Estado, para aumentarem

provas no atual Governo do quanto é seus seus índices de prcdução. Como
capaz de realizar, dentro da nova filo- foi citado

'

anteriormente, procura-se
sofia implantada. Ele está sé transfor- agora'fínancíar bens de produção (má­
mando num bloco monolítico voltado quinas e equipamentos para a agrícul­
para os altos interesses de desenvolvi- tura e indú!jtria), sem contudo haver
mento do Estado de Santa Catarina. restrições quanto ao financiamento de
Diretores, funcionários e clientes, em bens de consumo (televisor, automõ- .

perfeito ent r osamento, tendo como vel, geladeira, móveis, etc). Naquele
base o irrestrito apoio e incentivo do setor, a BESC-Financeira atendeu nove
Governo Konder Reis, favorecem com municípios, de abril até agora, através
a adoção desta política, a nova admi- do fornecimento de máquinas e equi­
nistração da BESC Financeira. pamento. São eles: Urubíci, Rio do

Na BESC-Financeira, a divisão do Oeste, São Bento do Sul, Ouro, Jacin­
trabalho, como processo de simpliflca-. to Machado, Chapecó, Presidente
ção e organização em alto nível empre- Getúlio, Coronel Freitas, Treze Tílias,

.t;:'\" .saríal, pertence a cinco pessoas. O Pre- Rio Negrinho, Massaranduba, Abelar­
" 'sidente, Eduardo Santos Lins; Vice- do Luz e São João Batista. De abril até

Presidente, Evaldo Amaral; -Diretor o final do mês de maio foram flnancia-
Administrativo, Hélio Mário Guerreiro; dos Cr$ 1.952.924,82 e nos primeiros
Diretor de Operações, Alfredo Teixeira dias de junho houve um aumento de
Sobrinho e o Diretor Financeiro, Lou- quase 80%, com a concessão de cinco
rival Baptista Filho. Cada 'um ocupa-se novos fmanciamentos, da ordem de
de suas atribuições, se bem que as deci- Cr$ 1.321.690,00 totalizando com os

sões mais importantes sejam tomadas anteriores Cr$ 3.274.614,82. ata eta-
,

em comum, sob a supervisão do Presi- pa é a mais significativa tanto para a

dente. BESC-Financelra como para as prefei-
A BESC-Financeira administra o turas, uma vez que as duas, paralela-
Fundo BESC de Investimentos e o mente, caminham para o prQgresso.
Fundo BESC Decreto-Iei 157j cujos MATRIZ E FILIAIS
patrimônios líquidos alcançam respec- A 'matriz possuí um'prédie próprio,
tívamente Cr$ 4.7�3.754,01 e ,Cr$ na rua Deodoro, na parte central da
10.856.358,58. Os aceites cambiais cidade. As filiais estão estrategicamen­
montam em Cr$ 256.000.000,00 te espalhadas e anexadas à rede do
absorvidos em grande parte Pelo inves- BESC Banco. As filiais de São Paulo e'
tidor catarínense, demonstrando sua Rio de Janeiro tem prédio próprio. Há
plena confiança np sistema financeiro outras duas agências, lima em Curitiba
do Go��m? do �stad? ,A.,el}}J>re� ��m." �"",Q1!tnl.eri(l:!orto Alegre. f,ara atendi-

,

um c a p 1 tal realIzado )Ie J:;� $. mento nas diversas p�ças do Istado, a
30.000.000,00 e mais as reservas de BESC-Financeira sé utiliza da rede
Cr$' 7.000.000,00 que serão breve- bancária do Banco do Estada de Santa
mente abertas ao público. O importan- Catarina. Bn cada uma delas, o geren- ,

te é que a Diretoria confia na rentabílí- te é autônomo, e tem completa liber­
dade das ações da BESC-Financeira e dade no que se refere a operações, ha­
elas respondem ao que for investido. vendo, naturalínente, um limite, variá-

FINANCIAMENTO AS PREFEI- vel de acordo com o potencial 'da
TURAS Agência.,

Segundo revelaram o presidente ,(> Um bom ambiente de trabalho só

diretores, urna de suas preocupações é pode levar \a uma produção e desem­
a nova imagem que pretendem dar, à penho melhores. E os 115 funcionários

instituição uma alteração que passoU: a da matriz e filiais constituem a base da
se traduzir em operações de financia-, administração, recebendo da Diretoria

excelentes condições ambientais e de
assistência. Dentro da nova fase admí­
rrlStrativa, estão sendo mantidos conta­
tos com empresas especializadas em

cursos de aperfeiçoamento técnico, pa­
ra que seus funcionários aprimorem
conhecimentos e se mantenham atuali­
zadas nos vários campos de suas' fun­
ções. A assistência oferecida aos fun­
cionários retorna sob a forma de me­

lhor desempenho e melhor atendimen- '

to aos clientes, razão de ser da empre-
sa.

r

PERSPECTIVAS,
Para os diretores da BESC-Finan­

ceira, as perspectivas para promover o
desenvolvimento, - onde o órgão fínan­
ciador se constitui no principal fator
entre a ação oficial e a fonte fmancia­
da - sãoas mesmas que existem hoje
em todos os lugares do Estado de San­
ta Catarina. Com as operações de fi­
nanciamentos de tratores para traba­
lhos na lavoura, o agricultor terá opor,
tunidade de produzirexcedentes e sim­
plificar ainda maís sua atividade, até

. pouco tempo restrita a uma agricultura
de subsistência, caracterizada pela uti­
lização, da tração animal. Outra argu-

mentação, apresentada pelos diretores
para prever a expansão do fman­
ciamento, é a de que o atado está vi­
rendo um momento histórico, quando
todos os catarinense se conscientizam
da excepcional oportunidade q�e se

apresenta com o governo Konder Reis.
"A capacidade de trabalho de nosso

governador, 'aliada;a um profundo co­

n_!lecimento de proble�3f catati!tens�§,
sao a segurança e certeza de que Santa
Catarina se reencontrará, porque esta­
mos vivendo novos tempos. O tempo e

a hora de Santa Catarina", justificam
os diretores. Revelaram que o Gover­
n��or Konder Reis conhece as possi­
bilidades de nossa terra, a capacidade
de nosso povo. E é no somatório e no

entrelaçamento de interesses entre os
diversos órgãos da administração públi­
ca e empresas, que ogovemo pretende
aproveitar toda a potencialidade de
Santa Catarina.

São João Batista: a laveura melhorou. Allnor Herculano de Azevedo, Prefeito de São Joã� Bàtista

das municipais. Combustivel e,

merenda escolar tinham que
ser levados em basculantes ou

numa Rural 1961; já desgasta-

" Sãõ JuãrJ Batista, munict­

pio, distante aproximadamente,
75 quilômetros de Florianó­

polis, no médio vale do Rio Ti­

[ucas, tem como produção
econômica principal a cana de

açúcar, seguida, por ordem de

importância, pela lavoura de

fumo e milho. Alinor Hercula-

no de Azevedo, prefeito muni­

cipal, jamais conseguiu atender
plenamente as várias solicita­
ções dos funcionários da Pre­

feitura, como transporte às
frentes de trabalho nas estra-

da pelo uso excessivo. De uma
conversa informal com amigos;
,achou a solução imediata para
seu problema. Dirigiu-se a

BESC-Financeira e conseguiu
um financiamento 'de

crs 41.500,00, e' comprou
uma Pick-Up. Agora ele está

pagando Cr$ 2.514,07 men­

'sais, quantia que não desfalca
o orçamento municipal.

um- novO para atender o gran­
,

de volume de pedidos dos la­
vradores. A' Câmara de Verea-

dores, aprovou o pedido de fi­
nanciamento por unanimi-

dade. Fomos novamente à,
BESC Financeira e obtivemos

financiamento, no valor de

Cr$ 50 mil, com seis meses de

carência e pagamento em 24

meses. Felizmente, consegui­
mos dar solução a tudo", disse
satisfeito! Alinor Herculano de

Azevedo,

tica do cultivo, até então res­
trita ao trabalho braçal ou de

tração animal, mudou radical­
mente com a recente compra
de um trator. Tfnhamos um,

outro, mas foi preciso comprar

. ,

João Manoel Nicácio,
40 anos, 7 filhos e lavra­
dor, Mo,ra na localidade de
Ribanceira do Sul, no rnu­

nlcfpio de-São João Batis­
ta. D-escalço e de aparência
humilde, ele � um persona­
gem que se. identifica com

milhares existentes em

Santa Catarina, talvez um

pouco ma is conscientizado
da importância de um tra­
tor na agricultura. Tem
quatro hectares de terra,
acorda �s seis horas da ma­

nhã e começa a trabalhar
logo apôs o café, Enquan­
to o trator da prefeitura,
fi_nanciado pela SESC­
-F inancei ra, trabalha numa

parte' mais cornp acta de
seu terreno, ele lavra pa­
cientemente o restante
com um arado, dois cava­

los e o auxjlio de um filho
de 8 anos de idade. "Lá,
onde .o trator está traba­
lhando, eu quase não fazia
nada e nem plantava, por­
que era bem diHcil a pre­
paração do terreno", recla­
mava eneuantofumeva um

cigarro e apontava com o

dedo indicador.
A qora satisteiró: -disse,

que "demoraria dois dias e

meio para virar aquela fai­
xa. O trator faz tudo em

duas horas e meia e por
c.s 75,00.". Surpreenden­
temente, ele quis fazer
uma sugestão a todos' os
outros prefeitas, que ainda
não pensaram como Alinor
Herculano de Azevedo, de
São João Batista. Na opi­
nião de João Manoel Nicá­
cio, s6 atitudes como estas
podem melhorar a situação
dos aqricultores, a grande
rnaiorie' ainda limitada ao

trabalho braçal e ao auxf­
lia de animais. Nlcâcio �
um agricultor em fase de
transição, que procura eli­
minar o contraste ofereci­
do pelo arado e pelo tra­

tor. Ele também desconhe­
ce as intencões de seus fi­
lhos que atê pouco tempo
sô falavam em se m ud ar
para a cidade grande, sem
saber exatamente ós pro-

'

blemas que uma mudança
desta traria. "Mudou bas­
tante e, começamos a ga­
nhar mais. A idéia foi es­

quecida e ninquérn mais fa-
'Ia em sair da roça". - ,

Quem te viu...

...e quem te vê.

João Manoel Nicácio: começamos a ganhar mais.

\--------------�------------------------�----------------�--------------
Massaranduba tem 427 quilõrne­

tros quadrados, 12' mil habitantes,
(90.% na agricultura) e fica na-região
do 'Litoral de São Francisco, distan­
te 18� quilômetros de Florianó­
polis. Sua principal fonte econômi­
ca é a lavoura de arroz, com' 460.
mil sacas no ano passado. O prefei­
to municipal, Zeferino Kuklinski,
quis aplicar em boas obras parte do
orçamento de Cr$ 1.679,50.0.,0.0. do
município.

Checou a conclusão de que só

"Nosso municfpio é essen­

cialmente agricola, com 60%
, dosJ2 mil habitantes vivendo
no meio rural. Não havia trato­

res destinados aos lavradores.

que se dedicavam, a outras cul­
turas, além da cana, está assis­

tida pelos trat?_res da Usina de
Açúcar Tijucas. A caracteris-

um eficiente sistema de transportes
poderia resolver à grave situação das
localidades dispersas no interior do
município, e dar vias de escoamen­

to de sua produção. Conseguiu da
BESC-Financeira um financiamento
de Cr$ 300 mil e comprou um tra­
tor Kornatsu O 5o.A, para trabalhar
em obras de construção e recupera­
ção dos 338 quilômetros de estra­

das municipais, Kuklinski não se in­
teressou pelos tratores utilizados na

agricultura·, como foi o caso de São,

João Batista. Há alguns tratores no

município, trabalhando em diversas
culturas, mas as estradas não esta­

vam em boas condições para o

transporte anual de média de cinco
milhões' de litros de leite e outras

produções. Paulatinamente, o Ko-
J

rnatsu que Kuklinski pagará em 2
anos, terá seu valor ressarcido em

muitas vezes 'pelos reflexos que tra­
rá com a melhoria do sistema de
transportes.

" Evaldo Amaral, Vice-Presidente Hélio Mário Guerreiro, Diretor administrativo

,)
J

f
!

, .

Lourival Baptista Filho, Diretor Financeiro
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A troca será feita até segunda-feira.

Segunda-feira termina o

prazo dado pelo Banco Central para
o recolhimento das velhas cédulas
de Cr$ 10,00. Carimbadas ou não.

As velhas
notas de

Cr$10,OO saem

de circulação
Encerra na próxima segunda-feira, dia 30, o prazo

para recolhimento das cédulas antigas de dez cruzei­

ros, pelas casas comerciais e rede bancária, segundo,
informou ontem a tesouraria da agência local do

Banco do Brasil. De acordo com as informações, o

Banco Central autorizou o recolhimento até o final
deste mês, mas deu um prazo de 30 dias para que os

bancos' das redes particulares façam a troca das notas

no Bano do Brasil, o qual deverá encerrar-se em 30 de

. julho.
Por outro lado se informou que o movimento para

.a troca das cédulas antigas de dez cruzeiros, carimba­
das ou não, não tem sido muito grande em virtude de

que as mesmas deveriam ter sido recolhidas ainda no

ano passado. Os bancos informam que a parte das
mesmas foram recolhidas anteriormente à dilatação
do prazo feita pelo Banco Central, em vista disso,
existe um número bastante reduzido dessas cédulas

ainda em circulação.
As pessoas que têm em poder as. referidas notas.'

deverão aproveitar esses últimos quatro dias pata
[azer a troca; pois caso contrário, após passado o

prazo estipulado pelo Banco Central, as mesmas
,

perderão o valor, sendo vedadas trocas posteriores.
É aconselhável que particulares procurem não

aceitar as notas antigas de dez cruzeiros como troco

em casas comerciais, emboras as mesmas ainda te­

nham valor nos próximos quatro dias. Isso evitará a

corrida aos' bancos para trocas, deixando esse procedi­
mento a cargo dos estabelecimentos comerciais,

CENTRAIS EL�RICAS
,

DE SANTACATARINA S.A.

-- COMUNICAÇÃO -

A FELESC - AG�NCIA flORIANÓPOLIS, eomuni­
ca a seus consumidores que, DOMINGO, dia

29/06/75, a fim de permitir trabalhos em sua.AD

primária, haverá desligamento de enelVia elétrica nos

seguintes locais e hQrários:
Das 6h3Omin ãs llh30min 7" Campeche, Rio Tavares,
Armação, Pântano do Sul, Tapera, Ribeirão da Ilha e

adjacências.
Florianbpolis, 27 d!! junho de 1975.

- A EMPRESA-

osortilégio
,

das testas
. . .)

jurunas
Segundo o professor Franklin Cascaes,

pertinaz estudioso do folclore,
.

as festas juninas perderam muitas das
suas caracterfstícas. Os folguedos
são raros_e pouco significativos.

As festas jiminas, com O professor Cascaes atra- ,queimavam os pés de quem
seus santos tradicionais, são 'vés dos seus estudos sobre o caminhasse por cima delas.
comemoradas em .todo Bra- folclore, descobriu que o Vi alguns espetáculos desse
síl, embora haja diferenças povo tentava explicar os fe- gênero re aparentemente' os
no . folclore de uma região nõrnenos atmosféricos como pés' não foram queímados;
para outra. Segundo o pro- obras do sobrenatural. se o foram, .seus donos nun-
'fessor Fanklin Cascaes, 'co- v., Há mais de 30 anos' ca se queixaram".
nhecido estudioso de folclo- havia uma maior regularída-: SAO PEDRO ,

re, há alguns anos atraã essas
. de no tempo e a partir. do Este sempre foi o "santo

festas se prolongavam atê mês de abril, o frio já se mais respeitado", uma vez

agosto, terminando com as fazia presente na Ilha. Em que- era conhecido como o .

festas de Nossa Senhora das agosto era comemorado no dono das chaves do céu e

Neves comemorada no dia 5 dia 5 a festa de Nossa Se- todos tinham o maior inte­
e São Bom Jesus de Iguape nhora das Neves. Segundo a resse de não perder as suas
no dia 6. Atualmente os tradição popular, era Santa boas graças.
folguedos quase que perde- Ana que nessa época vinha e - O padroeiro dos pesca­
ram totalmente o antígosig- sacudia as saias emandava o dores, comemorado dia 29,

, nificado, embora no interior gelo. sempre teve grande fé popu-
da Ilha as pessoas. guardam - lar e praticamente não exis-
com respeito os' dias daque- SAOJOAÕ te uma igreja na Ilha que
les santos. O santo das tradicionais não tenha unia imagem de

_ Há algum tempo atrás. fogueiras, comemorado em São Pedro. Eram realizadas
_ explicou _ dificilmente se

24 de junho, era tido popu- procissões marítimas anual-,

encontraria casas' na Ilha larmente como "Um tremen- mente na Barra da Lagoa,
rio gozador" Pântano do Sul e. Ponta de

que não tivessem uma ima- u, •

gem ou estampa de São,
- O povo acreditava que Baixo '(Sã6 José). Entretan-

. Bom Jesus de Iguape, tal era
São João, apesar dos longos to, ·gradativamente o santo

a fé colocada nesse santo.
cabelos louros encaracola- foi perdendo sua influênia e

Era comum grupos de pes-'
dos e expressão tranquila, s, ubstituído 'por Nossa Se­

soas irem a pé a São Paulo-nada tinha de angelical. Cor- nhora dos Navegantes.
.

(Iguape) para assistir a festa
ria de boca em boca, que o :0 professor Cascaes ex­

que se realizava anualmente. santo era um tremendo, plicou que antigamente as'.
Os que participavam da ro-

farrista" e que gostaria de festas juninas na Ilha eram

saber o dia de seu aniversá iniciadas com nove noites de. do. Caso opedído não fosse
m atia. carregaam consigo

# rio, pois se ele soubesse viria novenas, feitas em casas par- atendido, roubavam o "fi-grande numero de vidros pe- à terra e faria um "fandan- ticulares, mudando de casa a lho" do santo - Santo An­

fuen os, o�de recolhiam go" tão grande que acabaria cada Ano. Faziam uma espé- tônío é representado com o
ragmentos e uma pedra por destruir tudo. Por isso, cie de altar com uma coleha Menino Jesus no colo ..:... eexistente junto ao santo, os o Senhor fazia São João na parede e o santo come- amarravam a pequena íma­
quais 'na volta eram dístri- dormir três dias e três noi- morado ficava em umarnesi- gem pelo pescoço e o colo-buídos aos amigos que fica-

tes, para não saber o di'a da nha encostada na parede, é de
ram em casa.

cavam com os P' s entro
festa e quando acordasse a Ao lado era colocado um d'água. Aí voltavam, ao san-

Segundo explicou o pro- mesma já teria passado. Essa
'.

travesseiro, onde o capelão to e diziam: "ou você faz o

fessor, os vidros com as pe-' tradição era muito conheci- se ajoelhava e "puxava" a milagre, ou eu afogo o teu'

quenas pedras' "eram cheios da nos Açores e foi trazida novena, geralmente em for- filho". A medida que o mi­
com água apanhada na sex- para o Brasil pelos coloniza- ma de ladainha. lagre demo rava, a imagem
ta-feira Santa e em geral dores. Em Bom. Abrigo há mu i· do Menino.Jesus ia afundan­
usada posteriormente como.

.

.Explicou o pesquisador tos anos atrás morava uma do mais. dentro d'água, pois
medicamento. O mais' ínte- que antigamente erri Floria- velh a chamada Caetana, as moças, achavam que o

'ressante - prosseguiu -, é nôpolís as festas juninas 'e- muito conhecida corno "pa- santo jamais .deixaria o seu

que os pedregulhos, talvez ram comemoradas com mui- pa.Cristo", pois não impor- j "filho" ser afogado e, se

devido !'t composição da ro- to carinho, com grandes fo- tavam as condições clímâtí- obrigaria a fazer o milagre."
cha, aumentam de tamanho gueíras, onde eram coloca- cas, todos os domingos se- "Naturalmente' - pros­
� medida que ficam dentro das folhas de abricó e de guia pela praia até a igreja seguiu .; o santo recebia um
d'água". mangue de formiga para ou- mais. próxima 'para tomar certo espaço de tempo para

Outras <encomendas vir o estalo.
.

comu nhão, Na casa onde, se decidir, hs vezes segundo
também eram feitas aos ro- - Não faltavam também, morava que' era de .chão conta a, tradição, as moças
meiros de Iguápe, tais como

.

as comidas tradicionais, co- batido, para as novenas co- conseguiam o que queriam.
fitas com as medidas do mo batata-doce assada para locava estrelas de papel para Não tinham nenhum valor

.

santo ou uma estampa para comer com melado, cana de que durante· a ladainha o, imagens de Santo Antônio
colocar na parede. Naquela açúcar assada para chupar, pessoal se ajoelhasse, que tivessem o "filho" es-

época, quando havia grande quentão e cará que também SAlYTO ANTONIO culpido junto; a pequena
dificuldade nos transportes era comido com melado. O O santo casamenteiro era imagem tinha que ser.solta;
- as viagens eram feitas a pé pinhão não era usado, por praticamente. coagido' a fa- naturalmente se prevendo
ou a cavalo - havia grande não ser fruía da região e zer milagres, ou seja arrumar qualquer 'eventualidade. Isso
necessidade de fé, tendo em devido.� dificuldades de os casamentos desejados, e ra muito usado, pois gran­
vista que a cultura do povo transporte da época. Não pois caso contrário era casti-. de parte das imagens de
era apenas a tradicional. As faltava também bastante ca- gado pelas moças que que- santo existentes não têm
demonstrações dessa fé, ho- chaça, que era feita com riam casai. mais o Menino no Golo. É de
je seriam consideradas' canamiúda. '-Asmoçascasádoirasda se pensar que-o mesmo foi
absurdas, na época eram en- "Era comum' fazerem época pediam a Santo Antõ-

.

'''afogado'' junto com as es­

'caradas como uma necessí- apostas sobre que as brasas nio que fizesse o "milagre" peranças de alguns casamen-

dade de sobrevivência, da fogueira de São João não e lhes desse o marido deseja- . tos".

O ritual é cumprido nas escolas, a exemplo de anos anteriores.
.

Proibição não 'impede
venda de fogos

Há alguns anos atrás' era comum as festas de qualquer espécie,
mas principalmente as do periodo junino, serem abrilhantadas por
queima de fogos de artificio, que oferecia aos espectadores um

"espetáculo de grande beleza":Entretanto, por medida de seguran
ça, os fogos de artifício foram proibidos, pois não 'foram raros 01

'

.

acidentes com mutilações ocasionadas por, foguetes.
Campanhas foram levadas a efeito através dos órgãos de

comunicação, ,objetiyando a conscientização popular para evitar a
compra 'desses' artefatos. Alguns, mais afoitos, pediram o fechamen­
to das fábricas, considerado a única solução para evitar definitiva­
mente o problema. A sugestão mereceu apoio do Governo do

Estado, através do decreto no. 956, de 25 de outubro de 1971.
O decreto foi publicado no '[)iário Oficial do Estado em 25 de

janeiro de 1972 e seu "artigo 23, tem o seguinte teôr: "É
expressamente proibido fabricar, expor, vender e queimar peças.
pirotécnicas, vulgarmente conhecidas como buscapés, fogos de

estampidose outros, em cuja fabricação sejam empregadas matérias
explosivas ou inflamáveis capazes de por si ou combinadas com

outros elementos, provocarem incêndios ou causarem acidentes

pessoais, além de. estar igualmente proibido soltar balões".

A
.

advertência sempre partiu da Secretaria de Segurança e

Informações, tendo em vista os festejos juninos, alertando que os

.transgressores estariam sujeitos a severas' penalidades. Entretanto,
atualmente não se sabe se Q decreto permanece em vigor, ou se foi
revogado, Mas sabe-se que fogos de artifício das mais variadas

espécis.: se encontram à venda em qualquer "armazém" da I rua
Conselheiro Mafra e à disposição de quem deles quiser fazer uso.

Numa das casas pesquisadas existem três tipos de fogos de

artifício para venda: estalinho de salão, caixa com 50 unidades, ao
preço de Cr$ 20,0.0; flocos de cor, caixa com 20 unidades, a'
Cr$ 1,00 e foguetes de três tiros, caixa com uma dúzia, por
Cr$ 12,00. r

'

As fantásticas máquinas eletrônicas exercem um fstranh? magnetisirJ� sobre os deslumbrados.praticantes do novo esporte,
, .

Diversões eletrônicas, o 1WV9 esporte.
uma loja cheia, a culpada
de tudo. No cartaz, o no­

me: "Taitorama - Diver­
sões Eletrônicas".

Vencidos pelos encan­

tos técnicos da "outra", a .

quase totalidade dos afie­
clonados da "Felipe e suas ,

meninas", o Can-Can de

cidade, trocou a diversão
trivial e gratuita por um'

passa-tempo momentanea­
mente mais emocionante
por Cr$ 2,00 a·ficha.

Uma nova atração sur­

giu na cidade,
TudO começou na tarde

da última sexta-feira, uma
semana atrãs, Como de

costume, ã saída da escola,
c entenas de garotas con­

vergiram para a rua central
da cidade, a Felipe
Schmidt. Para o costumei­
ro desftle através do costu­
meiro corredor masculino
da rua. Entretanto, uma

decepção: a i:ua estava qua­
se deserta. Nada de psius
ou de adjetivos atrevidos.'
mas sempre galantes. Nada
de olhares insinuantes.

Da rua vazia os olhares
desolados se lançaram para

. muladoras de submarino
em ação ,Çle' torpedeamen-

. to, invasões interplanetá­
rias, direção em auto-pistas
e até ping-pong e futebol
'Cinético, mas estilizado,
convergiu sobre si a aten­

ção dos mais novos aos.

mais vividos.

Além da garotada que
se virlumbrou com as atra­

ções ofertadas pelas caras

máquinas' (custam I
em mé­

dia. entre Cr$ 50 mil e

Cr$ 60 mil), contrariarido
.o cartaz de letras garrafitis
que' "proíbe expressamen­
te a pennanência de meno­
res no recinto", pôde-se

A nOva atração,. um
conjunto de mais de deze�
na' de máquinas eletIÔ nicas

japonesas para diversão, si7

até encontrar alguns cava­
lheiros engr�va�adqs, es­

condendo-se -envergonha­
dos em meio � turba, mas
sempre, na fila .para "expe-,
rimentar't;

'

A "Taítorama" é a filial.
-floríanopolitana da subsí­
diária brasileira (sediada
em São Paulo) de uma

firma japonesa, responsá­
vel pela instalação destes
brinquedos em ,\Joa párte
do mundo.

O grande segredQ da ler '

ja; "ao. que tudo. it:ldica, "é
realmynte ,a novidade, que

. funcionou a contento na

estréia de sexta-feira. As­
sim, mensalmente,. todas as

máquinas serão substituí­
d�, trazendo novos brin­
quedes e:" consequente­
m ent e, reconquistando

. seV� frequ�ntadore:3.

Menores; e outros, mais

crerites nas determínações
das' autoridades, que
acham fosse justo pode­
rem, acompanhando seus
'filhos,' diverti-los com os

: "in teressantes" brinque- \

',.dos. ..

. ,

" ";'.

Além do ciúme das ga­
rotas, bastante amenizado
agora, uma semana depois,

. já que o iet-set da rua está As previsões, embora.
paulatinamente reassumin- .não tragam, ainda uma so-

dq ,sua função, os brinque- lução a contento dos pais,
dos' eletrônicos já 'causa- demonstr<lffi, que periodi-
ram também críticas na camente a paquera na Feli-
.roda dps. pdis: llPS que pe cairá no Ibope. E, já

.: vê.em neles urrí m,éio Po.uco" que, a firma ,está caracteri­
sadio de seus fIlhos"gasta- zada ç�o multinacional,
rem dinheiro, antevendo. a " mais uma vez o produto
possibilidade �e burlar,em nacional perde terreno na

a ordem do Juizado de 'controvútida luta.
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